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P 
, ^Señora l V d . debe saber que la margarina P A N I C R E M 

< S t á fabricada con aceites vegetales de p r . m e m . m a cal-dad, 
re inados y desodorizados en .nstalaciones p e r n o s empa­
q u e t á n d o s e a u t o m á t i c a m e n t e , y que. su e c o n ó m . c o prec.o. 
la hace imprescindible en el hogar. 

a o s p u e o i o s s e i r a c o l o c a d o e n f r e h 

e u r o p e o s c í e m e n o r í n d i c e d e m o r t a l i d a d 

I m p o r t a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l C a u d i l l o s o b r e e v o l u c i ó n 

j e a l i z a c i o n e s y p e r s p e c t i v a s d e l a p o l í t i c a s a n i t a r i a 
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S e s i ó n s e c r e t a d e l a C o m i s i ó n 

e s p e c i a l d e l a O N U p a r a H u n g r í a 

Acusa al Gobierno íiúngaro de viciar una 'solemne promesa 
y declara que sigue el terror impuesto por los rusos en 1956 

S e d e de l a s N a c i o n e s U n i d a s . — 
E i u s í s í ó í i s e c r e t a de u r g e n c i a , 
se h a r e u n i d o u n a c o m i s i ó n es­
p e c i a l s o b r e H u n g r í a p a r a t r a t a r 
de l a s i t u a c i ó n p r o v o c a d a por l a 
e j e c u c i ó n de I m r o Nagj-. 

D e fuente i n f o r m a d a se dice 
que es prcbafcle que l a c o m i s i ó n 
f o r m u l e u n a d e c l a r a c i ó n conde­
n a n d o l a e j e c u c i ó n o e n c a r c e l a ­
m i e n t o de d i r igen te s de l a l z a ­
m i e n t o de 1856.—Efe. 
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m i m s t r o d e T r a b a j o e n A v i l e s 

Madrid. — o c a s i ó n de l a spa -
¿i,,,, es tü noche del extraordtna-

de «1?.Í Alcázar:) , dedicado a 
í¡ evolución, realizacioneti y pers-
gotivas de la p o l í t i c a sani tar ia 

del régimen, S. K . el Jefe del E s -
t¡,(l(> Iva honrado a dicho diario 
Jgbondiencio al cuestionario que 
le lorrnuló vi subdirector, don Jo-
£ Antonio K e v i l l a y Agulrre, «y 
.yC constituye una luminosa an­
torcha que a lumbra y rsclarece 
las altas cuestiones resueltas y plan-
leadiis cu torno a la salud del pue-
1,1o español». 

ga voz, sti egregia voz, marca 
la, nota niás f ina y elevada en este 
mensajo de optimismo que entre-
jamoí a nuestros lectores y que, 
sin duda, representa u n a de las 
lareas m á s eficaces y positivas 
que régimen alguno pudo abordar. 

—A los v e i n t i ú n a ñ o s de existen­
cia del r é g i m e n , ¿ e s t á satisfecho 
Su Excelencia de los frutos obte­
nidos por la p o l í t i c a sanitaria del 
Movimiento? 

— E n materia que tanto afecta 
a la salud del pueblo todo nos pa-
roce poco; pues d e s e a r í a m o s colo­
car a E s p a ñ a a la cabeza de las 
naciones. Creo firmemente que es 
mucho lo que hemos hecho; pero 
queda todavía bastante por hacer 
y por perfeccionar. 

—¿Podría decirme c u á l e s son los 
aspectos m á s importantes de l a 
labor renllzada por el r é g i m e n en 
materia sanitaria? 

— E l haber extendido la a c c i ó n 
sanitaria a sectores e x t e n s í s i m o s 
de la nac ión , apartados anterior­
mente de la asistencia m é d i c a ; y a 
que una parto importante de la 
población sólo a c u d í a a solicitar 
el auxilio m é d i c o en las graveda­
des extremas, muchas veces cuan­
do el estado del enfermo no ad­
mitía remedio. 

Son muchos mil lares los n i ñ o s 
que s e * m o r í a n en E s p a ñ a en los 
primeros meses por no haber acu­
dido al médico en el momento de­
bido. 

Hoy ocupa puesto importante 
de la labor y a real izada la dismi­
nución de la mortalidad infantil , 

ha colocado a E s p a ñ a entre 
lo» pueblos europeos de menor ín ­
dice do mortalidad. E l haber lo­
bado hacer desaparecer el palu­
dismo, que, como m a l e n d é m i c o , se 
propagaba por muchas zonas, y, en­
tre otras muchas obras, el haber 
organizado la lucha antltuberculo-
»a y haber elevado l a asistencia en 
Sanatorios de 2.500 camas existen-

El de Obras Públicas saldrá 
Coníerencia europea a la 

S e r e o r g a n i z a n l a s J u n t a s 

p r o v i n c i a l e s d e B e n e f i c e n c i a 

Asciende a general de brigada el coronel 
de Estado Mayor don Angel León Goyd 
R e f e r e n c i a d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

r M a d r i d . — E n e l M i n i s t e r i o de 
-. I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se f a c i l i -

t ó a n o c h e l a s igu iente r e f e r e n -
' %» v x* v j c i a de lo t r a t a d o e n el C o n s e j o 

de M i n i s t r o s , ce l ebrado e n el d í a 
\ de a y e r b a j o l a p r e s i d e n c i a de 

S u E x c e l e n c i a el J e f e d e l E s t a d o : 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

R e c u r s o s de agrav ios . 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
I n f o r m e g e n e r a l de p o l í t i c a 

ex ter ior . 
D e c r e t o por e l que se n o m b r a 

a don M a n u e l A r b u r ú a de l a M i -
y a r , e m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o 
e n las c e r e m o n i a s de i n a u g u r a ­
c i ó n d e l nuevo m a n d a t o p r e ­
s i d e n c i a l e n l a R e p ú b l i c a d e l 
P a r a g u a y . 

P e t i c i ó n de b e n e p l á c i t o p a r a 
v a r i o s je fes de m i s i ó n e x t r a n ­
j e r o s . 
J U S T I C I A 

D e c r e t o - L e y p o r el que se 
p r o r r o g a e l p l a z o s e ñ a l a d o e n 
l a d i s p o s i c i ó n f i n a l s e g u n d a , de 
l a L e y de R e g i s t r o C i p i l . 

C o m b i n a c i ó n j u d i c i a l . 
E x p e d i e n t e s de i n d u l t o y l iber­

t a d c o n d i c i o n a l . 
I n f o r m e sobre a s u n t o s d e l D e ­

p a r t a m e n t o . 
E J E R C I T O 

D e c r e t o por el que n o m b r a a l 
g e n e r a l do D i v i s i ó n D . J o s é M u ­
ñ o z V a l c á r c e l , d i rec tor g e n e r a l 
d e M u t i l a d o s . 

D e c r e t o por e l que se a s c i e n ­
de a l e m p l e o de g e n e r a l de d i ­
v i s i ó n , a l g e n e r a l de b r i g a d a de 
E s t a d o M a y o r , D o n J o a q u í n de 
I s a s i I s a s m e n d i . 

D e c r e t o por e l que se a s c i e n d e 
a l e m p l e o de g e n e r a l de d i v i s i ó n , 
a l de b r i g a d a de I n g e n i e r o s , d o n 
E n r i q u e G a l l e g o V e l a s c o . 

D e c r e t o por el que se a s c i e n d e 
a l empleo de g e n e r a l de b r i g a d a 
de I n g e n i e r o s , a l c o r o n e í de d i ­
c h a A r m a , D . A n t o n i o O l i v o M a -
g a r o l a s . 

D e c r e t o por e l que se a s c i e n d e 
a l e m p l e o de g e n e r a l de b r i g a d a 
de E s t a d o M a y o r , a l c o r o n e l de 
E s t a d o M a y o r , d o n A n g e l L e ó n 
G o y r i . 

D e c r e t o s p o r los que se conce­
de a d o ñ a J u a n a M e r e h á n P a l o ­
m i n o , a d o ñ a E s p e r a n z a L ó p e z , 
B l a n c o y a d o ñ a T o m a s a A l e ­
g r í a C a t a l á n , t r a n s m i s i ó n de 
l a s pens iones c a u s a d a s p o r don 

( P a s a a c u a r t a p á j i n a ) 

C o n f o r m e p u e d e n v e r n u e s t r o s 
l ec tores e n l a r e f e r e n c i a d e l 
C o n s e j o de m i n i s t r o s , h a s i d o 
ascend ido a g e n e r a l de b r i g a d a 
e l c o r o n e l de E s t a d o M a y o r d o n 
A n g e l L e ó n G o y r i que, e n l a a c ­
t u a l i d a d , e j e r c í a e l c a r g o de s e ­
g u n d o j e f e de E s t a d o M a y o r de 
l a 7.a R e g i ó n m i l i t a r . R e c i b a e l 
n u e v o g e n e r a l , e n t r a ñ a b l e m e n ­
te u n i d o a e s t a C a s a p o r í n t i ­
mos v í n c u l o s de afecto , conqui s ­
tado a lo l a r g o de m u c h o s a ñ o s 
de c o n v i v e n c i a , n u e s t r a m á s s i n -

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) ' c e r a y c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n . 

Av i l e s . — E l m i n i s t r o de T r a b a j o , S r . S a n z O r r i o , a b r a z a a 
u n o de los obreros de l a e m p r e s a n a c i o n a l S i d e r ú r g i c a de 
Ay i l e s , d u r a n t e l a v i s i t a r e a l i z a d a a d i c h a f a c t o r í a y donde 
se e n c o n t r a r o n var io s m i l e s d e p r o d u c t o r e s , p a r a r e n d i r t r i ­

buto de a d m i r a c i ó n a l m i n i s t r o . — ( F o t o C i f r a ) 

o D / e r n o 

r g e l m o e n e l e x i l i o , s e g ú n 

e z 

R a b a t — L a b u e n a d i s p o s i c i ó n 
de F r a n c i a p a r a c o n M a r r u e c o s 
se h a s e ñ a l a d o hoy c o n dos h e ­
c h o s : p o r u n a p a r t e l a s t r o p a s 
f r a n c e s a s de T a u r i t , e n el M a ­
r r u e c o s o r i e n t a l , s e h a n r e t i r a d o 
a U x d a , n a r a s u m a r s e a la a l l í 
a c a n t o n a d a s ; por o t r a par te , e l 
e m b a j a d o r de F r a n c i a , q u e e s t a 
m a ñ a n a fue r e c i b i d o p o r el R e y 
M o h a m e d V , h a e n t r e g a d o a l go-
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doy 
del 

para asislir 
íransporte 

p B a r a j a s . — E l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , D . F e r n a n d o M a n a 
^ t i e l l a , h a s a l i d o a las 13'30 h o r a s , con dest ino a A t e n a s , v í a R o m a , 
p e r m a n e c e r á e n aque l p a í s dos d í a s , con c a r á c t e r o ñ c i a l . A c o m p a -
^ a l m i n i s t r o , s u esposa , e l d i rec tor g e n e r a l d e O r g a n i s m o s i n -
J^ n a c i o n a l e s de A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r A n i e l Q u i r o g a ; d i rec tor 
^ Asuntos p o l í t i c o s de E u r o p a o c c i d e n t a l ; s e ñ o r R o d r í g u e z P o r r e r o ; 
Jlr&ctor del G a b i n e t e t é c n i c o del m i n i s t r o , don J o s é M a r í a M o r o y 
, t ^ c r e t a r i o de E m b a j a d a , s e ñ o r A l v a r e z de To ledo , 

¿fr A A T E N A S 
Atenas — E l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s de E s p a ñ a , don F e r -

Ü i í u M a r i a C a s t i e l l a , h a l legado e s t a n o c h e a l a e r ó d r o m o de H e -
niKon, inv i tado p o r e l G o b i e r n o griego, 

tari rec ih ido por el m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s , e l s u b s e c r e ­
tario de E s t a d o p e r m a n e n t e de Negocios E x t r a n j e r o s , e l d i r e c t o r ge-

erai del M i n i s t e r i o R e a l de Negocios e x t r a n j e r o s , e m b a j a d o r de G r e -
en M a d r i d v de E s o a ñ a e n A t e n a s , 

riei- c o m i t i v a a b a n d o n ó pocos m i n u t o s d e s p u é s e l aeropuer to , d i -
r e ™ d p s e a l p a l a c i o de H e r e d e s A t i c o , d o n d e e l mtinistro e s p a ñ o l 
j . ^ a i r á d u r a n t e s u e s t a n c i a como i n v i t a d o o ñ c i a l del G o b i e r n o he-
guicp. 

U E N I ? R A I ' V I G O N , A P A R I S Y B R U S E L A S 
Púbr d- ~~ L a S e c r e t a r í a G e n e r a l T é c n i c a del M i n i s t e r i o de O b r a s 

yucas c o m u n i c a lo s igu iente : 
oí dJ* S e n e r a l don Jor.ge V i g ó n , m i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s , s a l d r á 
lécrii 1180 d i a 22 h a c i a p a r í s , a c o m p a ñ a d o d e l s e c r e t a r i o g e n e r a l 
Pe, *co de'l Min i s t er io , don' A n í b a l C a r r a l , y del d i rec tor g e n e r a l de 
jjar:?c.arriles, don P a s c u a l L o r e n z o O c h a n d o . E l mot ivo d e l v i a j o es 
^ran a r en l a c - E - M - T - ( C o n f e r e n c i a E u r o p e a de M i n i s t r o s de 
lcs r S ? ^ que se c e l e b r a r á e n l a c a p i t a l f r a n c e s a . E l v i e r n e s d í a 27 
VÍ5!taí- ipantes e n l a C o n f e r e n c i a se d i r i g i r á n a B r u s e l a s , donde 
•s^hon la ^ P o s i c i ó n y a s i s t i r á n a d iversos a c t o s o r g a n i z a d o s e n 
el d i " , - L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a e m p r e n d e r á regreso a n u e s t r o p a í s 
^ MTv¿eri .Jul io-" — C i f r a -

B a r P110 D E 1 A G O B E R N A C I O N , E N B A R C E L O N A 
Vega P e l o t ^ L - ~ E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , d o n C a m i l o A lonso 
acom'n - l l e § a d o a e s t a c i u d a d , e n a v i ó n , p r o c e d e n t e de M a d r i d 
^ g ü e l 0 del s u b s e c r e t a r i o de l D e p a r t a m e n t o don L u i s R o d r í g u e z 

oe fe^.íVí1.^ el m i n i s t r o p r e s i d i r á los so l emnes ac tos c o n m e m o r a t i v o s 
t l ^ r j . ^'tlos de G e r o n a " , de 1808. p o r l a s f u e r z a s n a p o l e ó n i c a s . 

C V a * G R A N A D A E L G E N E R A L B A R R O S O 
nistro dpi "~"Esta noche' H e g ó , a c o m p a ñ a d o de s u esposa, e l m i -

A s h i í l E x c i t o , t en iente g e n e r a l B a r r o s o . 
lM'o|r,i a l S€ -undo conc ier to de l a O r q u e s t a n a c i o n a l que f igura e n 

K i o m a ciel V I I F e s t i v a l I n t e r n a c i o n a l de M ú s i c a y D a n z a s . 

H u e l v a . — S e h a conoc ido e l 
t e s t a m e n t o de J u a n R a m ó n J i ­
m é n e z . E n u n a de l a s c l á u s u l a s 
d e c l a r a q u e es s u v o l u n t a d que 
e n s u t u m b a y e n l a de s u es­
p o s a , Z e n o b i a , s ó l o se e s tab lez ­
c a n dos s e n c i l l a s i n s c r i p c i o n e s 
c o n s s u n o m b r e s respect ivos y 
l a f e c h a de sus f a l l e c i m i e n t o s , 
p í e c e d ü d o s do una . c r u z . D i s p o n e 
q u e l a c u a n t í a d e l p r e m i o Nobe i 
s e a d i s í r i b u í d a e n p a r t e s i gua le s 
e n t r e l a C a s a M u s e o de M o g u e r 
y l a s a l a de P u e r t o R i c o c u y a s 
"dependencias l l e v a n a s u n o m ­
b r e . 

T a m b i é n d i s p o n e q u e los 6.000 
v o l ú m e n e s d e q u e se c o m p o n e l a 
b i b l i o t e c a p a r t i c u l a r p a s e n a for­
m a r p a r t e d e l a bijblioteca de su 
n o m b r e o n M o g u e r , a ! a que pa^ 
s a r á n t a m b i é n sus papeles , c a r ­
t a s y a u t ó g r a f o s . L o s ingresos por 
e l c o n c e p t o do l a p r o p i e d a d i n ­
t e l e c t u a l de s u o b r a , so r e p a r t i ­
r á n e n t r e sus h e r m a n o s y s o b r i ­
nos . L o s mueibles de J u a n R a ­
m ó n J i m é n e z ! y a cedidos a la 
C a s a M u s e o do M o g u e r , se e n ­
c u e n t r a n í m Î a - a d u a n a de C á ­
d i z y s e r á n t r a s l a d a d o s segu i ­
d a m e n t e a M o g u e r . — C i f r a . 

E l D r . F u c h e x p l i c a s u o d i s e a 

b e m a d o r d'e C a s a b l a n c a dos m i ­
l lones do f r a n c o s c o n dest ino a 

'los d a m n i f i c a d o s de l rec i en te i n - j 
c e n d i o de l b a r r i o de L a t a s c a s a - ' 
b l a n q u é s conoc ido p o r " B i d o n -
vi l lo". 

U n n u e v o p a s o h a c i a l a in te l i -
g e n r ñ a f r a n c o - m a r r o q u í es, se-1 
gi'm e l d i a r i o p a r i s i é n " F r a n c o | 
F r e s s c " , el do p r e p a r a r s e l a sus -

I N C I D E N T E S E N I T A L I A 
R o m a . — E s p o r á d i c o s i n c i d e n ­

tes se h a n p r o d u c i d o e n I t a l i a 
e n t r e c o m u n i s t a s y a n t i c o m u n i s ­
tas en r e l a c i ó n con l a e j e c u c i ó n 
de los d ir igentes d e l l e v a n t a m i e n ­
to a n t l - r u s o de H u n g r í a . 

E n G é n o v a , e l a l c a l d e V i t o r i o 
P e r t u s l o t u v o q u e l l a m a r a l a 
p o l i c í a a n o c h e p a r a e x p u l s a r a 
los c o m u n i s t a s de l A y u n t a m i e n t o 
d u r a n t e u n a c e r e m o n i a on m e ­
m o r i a de l a s v í c t i m a s de l l e v a n ­
t a m i e n t o h ú n g a r o . S e p r o d u j e r o n 
u n a s c r e de inc identes e n t r e les 
c o n s e j e r o s c o m u n i s t a s y no co­
m u n i s t a s de l a c i u d a d y no ce 
p r o d u j o u n a l u c h a a b i e r t a p o r 
m u y poco. 

E n P a l e r m O i S i c i l i a , s u r g i e r o n 
p a r e c i d o s incid'. ntes e n o t r a c o n -
m e m e r a c i ó n c u h o n o r de los q u e 
c a y e r o n l u c h a n d o c o n t r a los r u ­
sos .—Efe . 
N O V I S I T A N A D I E E L 

P A B E L L O N H U N G A R O 
B r u s e l a s . — E l p a b e l l ó n h ú n 

g a r ó en l a F e r i a de M u e s t r a s i n -
t c m a c l c n a l p e r m a n e c e d e s e r t o 
de v 'Sl ta i i tes desde l!?s e j e c u c i o ­
nes de I m r e N a g y y P a l m a i e t e r . 

N o se h a o r g a n i z a d o n i n g ú n 
boicot c o n t r a e l p a b e l l ó n n i p o r 
p a r t e l a P r e n s a belga ni p o r 
I e s h ú n g a r o s re fugiados e n B é l ­
g i ca , s ino que h a sido u n a a c c i ó n 
e s p o n t á n e a de los v i s e a n t e s . A n -
tcs de l a s e j ecuc iones , e l pabe­
l l ó n e r a v i s i t a d o por u n a s 10 000 
p e r s o n a s a l d í a . C u a t r o p o l i c í a s 
p e r m a n e c e n c o n s t a n t e m e n t e a n ­
te l?>s i n s t a l a c i o n e s p a r a i m p e d i r 
pos ibles ac tos de protes ta . 
P R E M I O R U S O A U N 

T R A I D O R 
E s t o c c l m o . — E n M o s c ú , el G o ­

b i e r n o s o v i é t i c o h a a n u n c i a d o e l 
n o m b r a m i e n t o de l f í s i c o b r i t á n i ­
co , B r u n o P o n t e e o r v o , que, co­
m o sd r e c o r d a r á , p a s ó a l o tro l a ­
d o de l t e l ó n d ? a c e r o h a c e a l g u ­
nos a ñ o s , c o m o m e m b r o c o r r e s ­
p o n d i e n t e de l a A c a d e m i a s o v i é ­
t i c a de C i e n c ía s . — E f e . 
A C U E R D O D E L A O N U 

Sede de l^s N a c i o n e s U n i d a s 
í N u c v a Y o r k ) . — L a C o m i s i ó n de 
l a s N a c i o n e s U n i d a s q u e i n v e s t i ­
g a sobre e l a s u e t o h ú n g a r o , que 
é o n d e n ó e n Í95G l a b r u t a l rep^f-
s ó n de Ja r e v o i u c ' ó n de l nueblo 
b ú n g a r o , h a pedido a todos íf>s 
G o b ' e r n o s que f á e d i t e n toda l a 
i n f o r m a c i ó n posible s o b r e los 
a r r e s t o s , j u i c i o s y e i e c u c i ó n de 
d i r gentes a n t i c o m u n l s t a s h ú n g a ­
ros . 

E l pres idente de l a C o m i s i ó n , 
r e p r e s e n t a n t e p e r m a n e n t e 

l a D i p u t a c i ó n 

c o í M o i í á c o n 

i m p o r l a n t e 

a l a s 
de rsp ifscioii 

d e 

1 [3131*13 la 
i m m m m m \ a la 

m m m m U la; 

i m n ie l i o 
( I n f o r m a c i ó n e n s e x t a 

p á g i n a . ) 

w w w w » % & 58 & m m % 58 M 

D . D e m e t r i o M a n s i l i a 

ynt!rMaw—'pp*r 

H a sido concedida u n a beca de l a 
« F u n d a c i ó n March;> a nuestro buen 
amigo el M . I . Sr . D . Demetrio M a n -

d e: silla. L a beca le h a sido concedida 
A u s t r a l i a c r l l a O N U , h a d í r ' í í l d o 

t i t u c i ó n p a r a p r i m e r o de J u l i o , i s u p e t ' c l ó n e s p e c i a l m e n t e a H u n ­
g r í a , R u s i a , y R u m a n i a . 

L a . C o m i s i ó n h i zo n o t a r q u e e l 

para que, en el t é r m i n o de u n a ñ o , 
haga un estudio sobro el t ema « D e ­
m a r c a c i ó n de las D i ó c e s i s e s p a ñ o l a s 
en la K d a d Media. Fel ic i tamos muy 

nuevos triunfos en su carrera . 

^ ^ ^ ^ 5K í k ' ^ 

mi \ M m i al 

L o n d r e s . — E n e l c e n t r o de T r a f a l g a r S q u a r e h a estado ex-
puesto i . n o de los c u a t r o v e h í c u l o s que s i r v i e r o n a l D r . S i r 
V i v i a n f u c h , p a r a , c r u z a r e l c o n t i n e n t e a n t a r t i c o . Se i s es­
c o l a r e s e s c u c h a n j o t i a t e n c i ó n e l r e la to de s u a v e n t u r a , que 
l e s h a c e el propdo D r . F u c h . —• (Foto . G i l de l E s p i n a r . ) 

le su 

d e l g e n e r a l A e o s t i n i por el gene­
r a l A r n o u l de la C h e n e l i e r e e n 
el m a n d o de l a s t ropas f r a n c e s a s 
e n M a r r u e c o s . D e l a C h e n e l i e r e 
es g e n e r a l de A v i a c i ó n . N o obs­
t a n t e e l g e n e r a l A g o s t i n i opuso 
u n m e n t í s a l a especie de l a sus 
t i t u c i ó n el d i a 16 p a s a d o . — E f e . 
R A B A T P I E N S A M O D E R N I Z A R 

L A A D M I N I S T R A C I O N 
R a b a t . — E l G o b i e r n o m a r r o ­

q u í h a r á u n a r e o r g a n i z a c i ó n i m ­
p o r t a n t e de l a e s t r u c t u r a a d m i ­
n i s t r a t i v a de l p a í s , q u e m o d e r n i ­
z a r á l a A d m i n i s t r a c i ó n y e l i m i ­
n a r á los ú l t i m o s vest igios de l a 
d i v i s i ó n de l a n a c i ó n . 

N o h a n s ido reve lados los p l a ­
n e s de ta l l ados y e l a n u n c i o d ice 
que e s t á n a ú n s iendo estudiados 
y q u e se h a p r e p a r a d o u n p r o ­
yecto p a r a p r e s e n t a r l o a l R e y 
M o h a m e d V . — E f e . 
S E C O N S I D E R A P R E M A T U R O 

U N G O B I E R N O A R G E L I N O 
E N E L E X I L I O 
T ú n e z . — A l t é r m i n o de l a c o n ­

f e r e n c i a t u n e c i n o - m a r r o q u í , c o n 
a s i s t e n c i a de r e p r e s e n t a n t e s a r ­
gel inos rebe ldes , se h a f a c i l i t a d o 
u n c o m u n i c a d o en el que se a n u n ­
c i a u n a m á s a m p l i a c o o p e r a c i ó n , 
e n d iversos aspectos, e n t r e T ú ­
n e z y M a r r u e c o s . E n el c o m u n i ­
c a d o se i n d i c a que e l p r o y e c t a d o 
G o b i e r n o arge l ino e n e l ex i l io h a ­
b í a s ido a p l a z a d o p o r "cons ide­
r a r s e p r e m a t u r o " . — E f e . 
¿ P R I M E R P A S O H A C I A E L 

' M O G R E B A R A B E U N I D O ? 
T ú n e z . — U n r e p r e s e n t a n t e d e l 

frente de l i b e r a c i ó n n a c i o n a l a r ­
gel ino h a d e c l a r a d o "sat i s facto­
r i o s los r e s u l t a d o s de l a confe ­
r e n c i a n o r t e a f r i c a n a t e r m i n a d a j 
a y e r " . 

P o r s u p a r t e , u n r e p r e s e n t a n t e 
d e l G o b i e r n o t u n e c i n o c a l i f i c ó l a l 
c o n f e r e n c i a c o m o "paso h a c i a l a ¡ 
c o n s t i t u c i ó n del, M o g r e b á r a b e 
u n i d o " . 

A c e r c a de lac- r e l a c i o n e s f r a n - j 
co a r g e l i n a s se h a b l a de u n a p o - ' 
s ib'e n e ? o ? i a c í ó n a base de l a ; 
i n d e p e n d e n c i a , pero —-e a ñ a d e — 
es prefer ib le c o n t i n u a r l a g u e r r a 
a n e g o c i a r s o b r e c u a l q u i e r o tro 
sunuesto a p e s a r de que l a l u c h a 
i n i c i a d a h a c e c u a t r o a ñ o s h a cos ­
tado a los insurgentes a r p e l i n o s 
se isc ientos m i l n u e v o s h e r i d o s o 
d e s m a r r e idos .—Efe . 
O C T A V I L L A S A N O N I M A S 

C O N T R A D E G A U L L E 
A r g e l . — O c t a v i l l a s s i n f i r m a 

h a n sirio depos i tadas ep todos los M a d r i d — A v e i n t i c u a t r o m i l se tec ien tos m i l l o n e s d e pesetas a s -
buzones p a r t i c u l a r e s de l a c i u d a d c/c/uZe el p l a n q u i n q u e n a l de m o d e r n i z a c i ó n de los f e r r o c a r r i l e s es­
p i d i e n d o á los arge l inos o u e a c o - l pernotes e l a b o r a d o p o r l a R E N F F . D e d i c h o t o t a l , los c c n c c p t o s ¿ e n e ­
j a n f r í a m e n t e a l genera l D e G a u - r a l e j d e m a y o r i n t e r é s s o n : v í a s , 6.600.460.000; m a t e r i a l m o t o r , 
l i e c u a n d o é s t e regrese a A r g e l i a 2.911.045.200; t r e n e s a u t o m o t o r e s , 925.65O.GO0 pese tas ; m a t e r i a l m o v i í 
el o r ó x i m o mos de J u l i o . 13.146.500.000 pesetas . ; e l e c t r i f i c a c i o n e s , 9.067.000.000; e s t a c i o n e s 

E l C o m i t é d e S a l v a c i ó n P ú b l i - 682.000.000 pesetas y s e ñ a l i m e i ó n 490.000.000 pesetas . 
c a se h a r e u n i d o a p u e r t a cerra -1 P a r a d e c t r i j i c a c i ó n d e s t i n o su i m p o r t é u l a s s ie juientes l í n e a s : 
d a y sus m i e m b r o s , a p a r e n t e m e n - M o n j o r t e - P o n j e i r a d a . c o n el r a m a l de V i l l a l i a n c a de l B l c r z o ; M ó n t a ­
te , so e n c u e n t r a n m u y afectados n a r e s - M e d i n a ; M e d i n a - V e n t a de B a ñ o s ; V e n t a de B a ñ o s - L e ó n ; P a ­
v o r la o p o s i c i ó n del genera l a l e n e i a - A l a r ; V e n t a de B a ñ o s - B i u - g o s - M i r a n i k i ; M a d r i d - S c ú z a r : M a -
r e t i r a r t ropas f r a n c e s a s de T ú - d r i d - A r c o s de J a l ó n ; P o r t B o u - E m p a l m e . En t o l e ' 26 í U i l ó u n l r o de 
n e z . — E f e . i uto s i m p l e y 599 de d o b l e v í a . — C i f r a . 

G o b i e r n o h ú n g a r o h a v ' o l a d o efusivamente a i distinguido Investl-
u n a "so lemne p r o m e s a , , de no gador y publicista y le deseamos 
t o m a r r e p r e s a l i a s c o n t r a Naery 
c u a n d o é s t e a b a n d o n ó e l a s i l o 
c o n c e d do por l a E m b a j a d a y u ­
g o e s l a v a en B u d a p e s t . 

L a e j e c u c i ó n de I m r e N a g y y 
de tres p a t r i o t a s h ú n g a r o s m á s , 
d e m u e s t r a q u e l a p r e s i ó n qus s u ­
f r e e l pueb lo h ú n g a r o no h a d i s ­
m i n u i d o y e l r e i n o d e l t e r r o r , 
q u e c o m e n z ó c o n l a l l e g a d a do 
l a s f u e r z a s r u s a s e n N o v i e m b r e 
de 1&56, e r n t i n ú a e n pleno v i ­
gor, h a i n f o r m a d o e l C o m i t é , 
M A N I F E S T A C I O N E N N U E V A 

Y O R K * 
N u e v a Y o r k . — M á s de dosc ien­

tos c i n c u e n t a h ú n g a r o s r e f u g i a -
dosen los E s t a d o s U n i d o s , e n t r e 
l e s que f i g u r a b a n n u m e r o s a s m u ­
j e r e s y n i ñ o s , h a n desf i lado a m e 
los loca les de l a r e p r e s e n t a c i ó n 
s o v i é t i c a e n la. O N U , e m p l a z a d o s 
e n P a r k A v e n u e . 

S e s e n t a p o l i c í a s m o n t a r o n u n a 
estrecba, v i g i l a n c i a a l a e n t r a d a 
de l edif ic io p a r a e v i t a r i n c i d e n ­
tes. 

L o s mani f e s tante s , d e n t r o de l 
m a y o r o r d e n , p a s e a r o n u n a y 
o t r a vez , p o r csp'ac'o de dos ho­
r a s , a n t e e l ed i f i c io l l evando c a r ­
teles e n los que se a c u s a b a a 
los c o m u n i s t a s r u s o s de l a m u e r ­
te do m i l e s de h ú n g a r o s v de l a 
e j e c u c i ó n , ú l t i m a m e n t e , de c u a ­
t r o s 'gnlf icados pa tr io tas . 

L o s m a n i f e s t a n t e s c a n t a b a n 
h i m n o s a. l a l i b e r t a d de H u n g r í a . 

Recibió a los generales, jefes y oficiales 

de la Guarnición 

A y e r , fes t iv idad de S a n L u i s 
G o n z a g a , c e l e b r ó s u fiesta ono­
m á s t i c a el c a p i t á n genera l de es­
ta r e g i ó n , teniente g e n e r a l don 
L u i s O l i v e r R u b i o . 

C o n d i c h o m o t i v o r e c i b i ó n u ­
m e r o s í s i m a s fe l ic i tac iones de a u ­
toridades , p e r s o n a l i d a d e s y a m i ­
gos. A s i m i s m o a c u d i e r o n á felici­
t a r l e a l p a l a c i o de C a p i t a n í a los 
generales c o n m a n d o en es ta p l a ­
z a , jefes de C u e r p o s , C e n t r o s y 
dependencias , todos los cua les 
e n u n i ó n de los jefes y of ic iales 
de s u C u a r t e l G e n e r a l , fueron de­
l i c a d a m e n t e obsequiados c o n u n a 
c o p a de v i n o e s p a ñ o l por el te­
n iente genera l O l i v e r R u b i o , a l 
que r e i t e r a m o s n u e s t r a fe l i icta-
c i ó n . 
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L a e / e d r í f / c a c / o n d e l h a y e d o 

V e n i a 

i - , 

d e B a ñ a n o s - D u r q o s 
l u í d i g u r a i n a u i a a e n e 

de í m o c / e r n / z a c í ó n 

d 

e r r o c a r n / e s 

Ette, que \ m ñ c a r á c h r qui iqusnal , importará 
en total 24.700 mi Iones da passtas 



E S T E a ñ o , 
coincidiendo 

; o n el nacimien­
to d e l verano, 
cronoiógr ícamente 
considerado por­
que de lo d e m á s 
resulta prematu­
ro hablar, se l i a 
abierto t a m b i é n 

Bse p e r í o d o c l á s i ­
co que para B u r ­
gos representa l a presencia del 
cereal de la fer ia» p i c t ó r i c o de ins­
talaciones del m á s diverso orden. 

Virtualmente , pues y siquiera 
sea a efectos de concurrencia po­
pular, el m a g n í f i c o recinto « d e s ­
cub ier to» el a ñ o ú l t i m o , a c a b a de 
surgir con toda su e c l o s i ó n mul ­
ticolor y, a l a vez, p o l i f a c é t i c a , pa­
r a d i s t r a c c i ó n de las gentes. 

Nosotros, de siempre, sentimos 
v iva s i m p a t í a por esos h u é s p e d e s 
de l a temporada de ferias que, co­
mo adelantados de é s t a s , vienen 
a p lantar sus Instalaciones en ese 
abigarrado conjunto de instala­
ciones y durante esa temporada, 
cada vez m á s amplia , de su acti ­
vidad, desarrollan u n a intensa, 
u n a agobladora, u n a sugestiva ac­
c i ó n cerca del gran púb l i co que 
por el «rea l de l a fer ia» desfila. 

Su presencia entre nosotros, su 
a p e r t u r a de barracas y e s p e c t á c u -

. ^ c m » los, parece abrir , 
t a m b i é n , el á n i ­
mo a u n a euforia 
sana y a l a vez 
ingenua, de que 
participa l a m u ­
chedumbre, que, 
cuando decl inan 
los festejos, sigue 
desfilando p o r 
aquel recinto has­
t a el ú l t i m o d ía , 

como queriendo est irar u n poco 
m á s este p e r í o d o que ahora aca­
ba de iniciarse, como p r e á m b u l o 
de las grandes fiestas que se ave­
c inan . 

P o r eso, por lo que tienen de 
preludio y por lo que representan 
komo e p í l o g o , nosotros saludamos 
hoy, con s a t i s f a c c i ó n la inaugu­
r a c i ó n del «rea l de l a f er ia» , pa­
r a cuyas instalaciones deseamos 
e l m á s f r u c t í f e r o de los resulta­
dos, a l a p a r que hacemos votos 
por que carrouseles y toboganes, 
circos y otras distracciones, pues­
tos y t ó m b o l a s , no vean in terrum­
pidas sus actividades por el agua 
que, en chubascos m á s o menos 
copiosos y frecuentes, suele ser c a ­
s i todos los a ñ o s el molesto «po­
l i z ó n » de esta nave del bullicio 
festero que acaba de anc lar en 
Burgos .—B. I . 

A c t u a l i d a d 

C U P O N P R O C I E G O S . — E n el 
sorteo celebrado en el d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 250 pesetas el 
n ú m e r o 272 y con 50 pesetas, los 
n ú m e r o s terminados en 72. 

Ollas presión 
F A C I L I D A D E S P A G O 

R A D I O L A N D I A , C I D , 9 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d í a de a y e r se-
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l a s s igu ientes i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : L u i s Pére 'z M i ­
guel , A n t o n i o G ó m e z R a y a c e s , 
J e s ú s G a r c í a P a v í a , C l a u d i o E m i ­

l io S a n t a m a r í a S á i n z y M a r í a 
J o s é A l o n s o L ó p e z . 

M a t r i m o n i o s : D o n L u i s L o m a s 
S a n t a m a r í a c o n D.» J u a n a E l e n a 
S á e z , h o y a l a s o n c e y m e d i a , e n 
S a n C o s m e ; d o n M a r c e l i n o P e ñ a 
C a s t a ñ e d a c o n d o ñ a Nieves P é r e z 
A lonso , h o y a l a s doce e n L a 
A n u n c i a c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a ; 
d o n F é l i x S á e n z G ó m e z c o n d o ñ a 
E z e q u i e l a M e d i n a P a l a c i o s , hoy 
a l a s doce e n S a n P e d r o d e l a 
F u e n t e ; d o n F r a n c i s c o C a s t r i l l o 
C a s t r i l l o c o n d o ñ a A p o l o n i a Te^ 
r á n T e m i ñ o , h o y a l a s doce e n 
S a n t a M a r í a M a g d a l e n a , de V i -
l l a l o n q u é j a r ; don M a n u e l A n t ó n 
M a r t í n e z c o n d o ñ a F e l i s a C a s t r i ­
l l o C a s t r i l l o , h o y a l a s doce e n 
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Resumen informativo de Centros y organismos oficiales 
I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l d e 

E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 
Z O N A S P R I M E R A F E M E N I ­

N A Y P R I M E R A M A S C U L I N A . 
C o n v o c a t o r i a . ;— S e c o n v o c a a 
la s s e ñ o r a s m a e s t r a s y m a e s t r o s 
d e l p a r t i d o j u d i c i a l de V i l l a d i e ­
go, per tenec ientes a l a s c i t a d a s 
z o n a s p a r a que a s i s t a n a l C e n ­
t r o do C o l a b o r a c i ó n q u e se v e r i ­
f i c a r á e n V i l l a d i e g o a l a s diez 
h o r a s , e n las E s c u e l a s G r a d u a ­
d a s el d í a 27 d e J u n i o d e 1958. 

Q u e d a s u p r i m i d o e l C e n t r o de 
C o l a b o r a c i ó n de M o n t o r i o , p o r 
lo q u e los maes tros y m a e s t r a s 
afectos a l m i s m o p u e d e n o p t a r 

C O L I S E O . — " T r a s e l s o l n a ­
c iente" (3) y " T r e s t é j a n o s " ( 2 ) . 

A V E N I D A . — "Juego de n i ñ o s " 
(s . c .) y " T r e s 'horas p a r a v i v i r " 
( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " L a m a n o de l 
e x t r a n j e r o " (s. c.) y " E n t r e g a es ­
p e c i a l " (s . c .) 

C O R D O N . — " L a v i o l e t e r a " ( 3 ) . 
G R A N T E A T R O . — "Secre to de 

f a m i l i a " (3) y " E l v a l l e de l a v e n ­
g a n z a " ( 3 ) . 

P O P U L A R C I N E M A . — " L a v i o ­
l e t e r a " (3) y " R e u o r t a j e " ( 3 ) . 

R E X . — "Así es m i t i e r r a " (3) y 
" E l d e r e c h o de n a c e r " ( 3 ) . 

por as i s t i r a l C e n t r o de V i l l a d i e ­
go o a los de B u r g o s . 

L a s s e ñ o r a s m a e s t r a s y m a e s ­
tros de l p a r t i d o j u d i c i a l de S e ­
d a ñ o q u e d a n c o n v o c a d o s p a r a 
as i s t i r a l C e n t r o do C o l a b o r a ­
c i ó n que so v e r i f i c a r á e l d í a 1 de 
J u l i o de 1958, a l a s diez h o r a s , 
e n l a s escuelas n a c i o n a l e s . 

Q u e d a s u p r i m i d o e l C e n t r o de 
S o n c i l l o , deb iendo a s i s t i r a l d e 
S o d a n o los m a e s t r o s y m a e s t r a s 
afectos a l m i s m o . 

L o s s e ñ o r e s m a e s t r o s y m a e s ­
t r a s de l p a r t i d o j u d i c i a l d e B u r ­
gos y de l a c a p i t a l , p e r t e n e c i e n ­
tes a l a p r i m e r a z o n a m a s c u l i n a , 
c u y a s escue las q u e d e n e n c l a v a ­
das en e l sec tor do l a i z q u i e r d a 
d e l r i o A i i a n z ó n , a s i s t i r á n a l 
C e n t r o de C o l a b o r a c i ó n q u e s e 
v e r i f i c a r á e n l a c a p i t a l e n e l 
g r u p o e sco lar " C a l l e S a l a s " , n i ­
ñ o s , el d í a 3 de J u l i o de 1958, a 
la s d iez h o r a s ; y los m a e s t r o s y 
m a e s t r a s c u y a s e scue las q u e d e n 
e n c l a v a d a s e n el sector de l a de­
r e c h a d e l r í o A r l a n z ó n a s i s t i r á n 
al c e n t r o que se v e r i f i c a r á e n l a 
c a p i t a l e n el g r u p o esco lar d e n i ­
ñ o s " G e n e r a l í s i m o F r a n c o " , e l 
d í a 2 de J u l i o d e 1958. A l a s 
m a e s t r a s y m a e s t r o s de l p a r t i d o 
j u d i c i a l d e B u r g o s p e r t e n e c i e n ­
tes a l a p r i m e r a Z o n a F e m e n i n a 
se les h a c o m u n i c a d o i n d i v i d u a l -
monto l a c o n v o c a t o r i a a s u s re s ­
pect ivos C e n t r o s de c o l a b o r a ­
c i ó n . 

-.-IM'.T-r*m-ant» i M i M M > i i « w » n j a i M a B » a « 

E C O R D O 
H O Y , E S T R E N O S E N S A C I O N A L 

e t e r a 
C o n 

R A F V A L L O N E , F R A N K V I L L A R D , T O M A S B L A N C O Y L A 
C O L A B O R A C I O N D E A N A M A R I S C A L 

L a e v o c a c i ó n de n u e s t r o s v ie jos c u p l é s e n e l a m b i e n t e sent i ­
m e n t a l de p r i n c i p i o s de s iglo . 

Ses iones n u m e r a d a s : 5'15, 7*45 y 11 n o c h e 
T a q u i l l a , de IZ'ZO a V/z 

( A u t o r i z a d a m a y o r e s de 16 a ñ o s . ) 

r G R A N P R O G R A M A D O B L E 
Ses iones de 4 a 7'30 y 7'45 a 11 

( A u t o r i z a d a m a y o r e s d e 16 a ñ o s . ) 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e A b a s t e c i m i e n t o s 

S E Ñ A L A M I E N T O D E T O P E S 
M A X I M O S P A R A F R U T A S Y 
H O R T A L I Z A S . — T o p e s m á x i ­
mos q u e p o d r á n a p l i c a r s e p a r a 
l a v e n t a e n a l m a c é n y a l p ú b l i ­
c o de l a s c a l i d a d e s m á s se lectos 
d e los a r t í c u l o s que se r e l a c i o ­
n a n , d u r a n t e l a s e m a n a c o m ­
p r e n d i d a e n t r e los d í a s 23 a l 29 
de los c o r r i e n t e s : 

P l á t a n o s , 9,90 pesetas k i l o , e n 
a l n i a c ó n , y 11,40 pese tas k i lo , a l 
p ú b l i c o . 

M a n z a n a s , 7,50 e n a l m a c é n y 
9,00 a l p ú b l i c o . 

N a r a n j a s ( v o r n a , O r i h u e l a y 
s a n g u i n a ) , 9,00 e n a l m a c é n y 
10,00 a l p ú b l i c o ; n a r a n j a co ­
r r i e n t e , 5,00 y 6,00. 

L i m o n e s v e r n a , 11,00 e n a l m a ­
c é n y 12,50 a l p ú b l i c o ; c o r r i e n ­
tes, 7,70 y 9,20. 

P a t a t a s t e m p r a n a s , 3,60 e n a l ­
m a c é n y 3,90 a i p u b l i c o ; p a t a ­
tas de i m p o r t a c i ó n , 2,85 en a l ­
m a c é n y 3,10 a l p ú b l i c o . 

Aco l^as , 2,75 pesetas k i l o , a l 
p ú b l i c o . 

E s y i n a c a s . 4,75 pesetas k i l o , a l 
p ú b l i c o . 

R e p o l l o , 2,50 pesetas k i l o , e n 
a l m a c é n , y 3,25 pese tas k i l o , a l 
p ú b l i c o . 

C o l i f l o r , 3,50 y 4,75. 
C e b o l l a s l e v a n t i n a s , 2,15 en a l ­

m a c é n y 2,90 a l p ú b l i c o ; cebol las 
del p a í s , 1,25 y 2,00. 

T o m a t e s , 8,00 e n a l m a c é n y 
9,25 a l p ú b l i c o . 

J u d i a s verdes , 9,00 e n a l m a c é n 
y 10,50 a l p ú b l i c o . 

L e c h u g a e s c a r o l a d a , 3,00 e n a l ­
m a c é n y 3,75 a l p ú b l i c o ; l e c h u ­
ga corr iente . 2,50 e n a l m a c é n y 
3,25 al. p ú b l i c o . 

;Hoy, formidable debut! 
Por pr imera vez en Burgos 

p r e s e n t a c i ó n de 
l a g r a n cantante m e l ó d i c a 

M A R I A D U V A L 
Y completando e l programa 

l a joven bai lar ina 
R O S I T A L O P E Z 

l a extraordinaria vocalistta 
L I N D A D E L V A L L E 
y l a Orquesta « R E X » 

De 1 a 2, Vermouth-Bai le ; de 3,30 
a 5: C a f é y atracciones; de 6,30 a 
7, s e s i ó n especial de variedades; 
a las 7,30, animado baile. D e 11 

a 2, B a i l e - E s p e c t á c u l o . 

Z a n a h o r i a s , 4,25 e n a l m a c é n y 
5,25 a l p ú b l i c o . 

G u i s a n t e s , 5,20 e n a l m a c é n y 
6,70 al p ú b l i c o . 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

A S C E N S O S . — C u e r p o J u r í d i c o . 
A c o m a n d a n t e a u d i t o r , c a p i t á n 
a u d i t o r d o n N a r c i s o A l o n s o O l ­
medo, de l a A u d i t o r í a de G u e r r a 
de l a S e x t a r e g l ó n . O ñ c i n a s M i ­
l i tares , a c a p i t á n , t e n i e n t e d o n 
J o s é C a l v o C a l v o , de l G o b i e r n o 
M i l i t a r de e s t a p l a z a y S u b i n s -
p e c c i ó n de e s t a r e g i ó n , q u e d a n ­
do c o n f i r m a d o e n s u a c t u a l des­
t i n o . 

D E S T I N O S . — S e d e s t i n a a l 
G o b i e r n o M i l i t a r de e s t a p l a z a y 
S u b i n s p e c c i ó n de es ta r e g i ó n mli-
l i t a r , a l c o m a n d a n t e de Artillen-
r í a don S a t u r n i n o R o d r í g u e z 
O j e d a y a l a C a p i t a n í a G e n e r a l 
dq l a m i s m a r e g i ó n , a l c a p i t á n 
a u x i l i a r de I n g e n i e r o s don A l e ­
j a n d r o P a b l o s V i l l a s a n a . 

O R D E N D E S A N H E R M E N E ­
G I L D O . — S e concede l a P l a c a 
de l a R e a l y M i l i t a r O r d e n de 
S a n H e r m e n e g i l d o , a l c a p i t á n 
de I n f a n t e r í a d o n A n t o n i o P e -
l á e z L ó p e z , de l G o b i e r n o m i l i t a r 
de e s t a p l a z a y S u b i n s p e c c i ó n de 
e s t a r e g i ó n y l a C r u z de l a m i s ­
m a O r d e n , a l c o m a n d a n t e de 

I n f a n t e r í a don C r i s a n t o A n t ó n 
M a r t í n e z , de l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l de R e c l u t a m i e n t o y P e r s o n a l 
de l M i n i s t e r i o de l E j é r c i t o . 

S a n t a M a r í a M a g d a l e n a , de V I -
l l a l o n q u é j a r ; don M e l c h o r V a r o ­
n a I ñ í g u e z c o n d o ñ a M a r í a de l 
P i l a r O q u i l l a s V a l p u e s t a , m a ñ a ^ 
n a , l u n e s , a< l a s d iez e n S a n J u ­
l i á n , S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , y 
d o n I g n a c i o A r r o y o N ú ñ e z c o n 
d o ñ a M a r í a S i m o n a T e m i ñ o A l ­
ca lde , m a ñ a n a , a l a s once y m e ­
d i a e n S a n C o s m e . 

D e f u n c i o n e s : J u a n A r n á i z D e l ­
gado, de V i l l a l ó n , 64 a ñ o s , d i c h o 
b a r r i o . 

imprudentemente la calzada de la 
carretera de Valladolid en la bi­
f u r c a c i ó n de l a plaza de V e g a y 
calle de L a Merced. 

R e s u l t ó el p e q u e ñ o con u n a con­
tus ión , erosiones y hematoma en el 
muslo izquierdo, pierna y pie del 
mismo lado, siendo asistido en l a 
C a s a de Socorro. E l m é d i c o de guar­
dia se r e s e r v ó el p r o n ó s t i c o . 

¡ id 
p a r a atender el bar de esta So­
ciedad, se precisa persona ser ia 
y formal . 

Informes en l a S e c r e t a r í a de l a 
m i s m a , de 8 a 10 de la noche. 

i t 
L a s m i s a s g r e g o r i a n a s que 

d a r á n c o m i e n z o h o y , a l a s 
ocho, e n l a p a r r o q u i a de S a n ­
t a M a r í a , de A r a n d a de D u e ­
r o y e l n o v e n a r i o de m i s a s 
e n l a p a r r o q u i a de S a n L e s -
m e s , de e s t a c i u d a d , a l a s 
n u e v e y m e d i a , a p a r t i r de 
m a ñ a n a , l u n e s , s e r á n a p l i c a ­
dos p o r e l e t erno d e s c a n s o 
d e l a l m a de 

E L J O V E N 

FERMIN MAM MARIIN 
que f a l l e c i ó e l d í a 18 de los 

c o r r i e n t e s 
(Q. E L P . D . ) 

L A F A M I L I A s u p l i c a a s u s 
a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a a l ­
g u n a de d i c h a s p o r lo que 
les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 22' d e J u n i o 1958. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
M a r t í n e z M a t a , p l a z a de J o s é 
A n t o n i o , 12; D e l A l a m o P e r a l ­
t a , A v e n i d a del C i d C e m p o a -
dor , 24 y L a s t r a P l a z a , M o l i n i ­
l lo , 24. 

M a ñ a n a , l u n e s , R o j o M a r t í ­
nez , E s p o l ó n , 22; H i d a l g o M a n -
j ó n , S a n J u a n 25 y P a s c u a l de 
l a P u e n t e , S a l a s , 7. 

H O R A 

E X A C T A 

R e l o j e r í a E S P A D A 

F r e n t e C o r r e o s y P l a z a S a n t o 
D o m i n g o de G u z m á n , 8 

H E R I D O P O R U N C A M I O N . — 
A m e d i o d í a de ayer el n iño de tres 
a ñ o s Antonio L u i s Lozano H e r n á n ­
dez, que vive en San Cosme n ú m e ­
ro 18, f u é atropellado por el ca ­
m i ó n m a t r í c u l a BU-4216 a l cruzar 

T a p a s d e c r i s t a l s a n m e s i t a s . 

l E s o e i o s — L u n a s — V i d r i o s d e 

t o d a s c l a s e s — R ó t u l o s — M o l d u ­

r a s , e n 

C r i s t a l e r í a s d e l n o r l e 
h a l l a r á t o d o e s t o a s r e c l o e 

m u v r e d u c i d o s 

XllmacencS 

L E T R A S D E L U T O . — E n V i ­
g a fa l lec ic , e l p a s a d o d í a 16, el 
i n d u s t r i a l d o n V i r g i l i o S á n c h e z 
M a c h o , q u e r e c i b i ó los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d . 

D e s c a n s e en p a z e l a l m a d e l 
finado y r e c i b a n n u e s t r a c o n ­
d o l e n c i a s u a p e n a d a e s p o s a d o ñ a 
E m i l i a B e n i t o F e r n á n d e z ; h i j o s . 

• T A P I C E R I A 

> W a . G r * í m ~ o . 7 - T f ? 1 3 2 2 

h i j o s p o l í t i c o s , h e r m a n o s , 
m á s deudos . 03 V de, 

B O L E T I N M E T E O R O L O O T . 
comprensivo de los datos r ^ Co 
ayer en el Observatorio ( ^ P 0 3 
tuto de E n s e ñ a n z a Media 3ti-

B a r ó m e t r o . — A lag ocho a 
m a ñ a n a , 686,4; a las dos d^ i ^ 
de, 686.8; a las siete de la * 
685,9. l a t^de, 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a iQ 
bra, 20,2 a las 16,30; minima > 
sombra, 14,8 a las 7. a ^ 

D i r e c c i ó n y velocidad del v W 
A las ocho de la m a ñ a n a £ ^ 
K m s . ; a las dos de la tarde F 3,8 
K m s . ; a las siete de la t a r á r í 1 2 
7,2 K m s . ae' 

Recorrido, 207,9 K m s , 
LluMia en m i l í m e t r o s , 0,7 

s u C a l l i s t a en 
C a l l e M a d r i d , 7, 2.° ^ 

T O M A D E H A B I T O . — E n Pi 
R e a l M o n a s t e r i o de S a n t a i w 
t e a de B u r g o s ( M . M . Agustina; 
c a n ó n i g a s ) , se c e l e b r a r á hoy do 
m i n g o , a l a s s iete de l a tarde k 
t o m a de h á b i t o de l a señorita 
A u r e l i a S a n z M a r t í n , en religión 
S o r A u r e l i a de S a n A g u s t í n . Re. 
c i b i r á e l S a n t o h á b i t o de nianos 
d e l i l u s t r í s i m j o m o n s e ñ o r don 
B u e n a v e n t u r a D i e z y Diez, deán 
y v i c a r i o g e n e r a l d e l Arzobispa­
do de B u r g o s y a c t u a r á n de pa­
d r i n o s d o n J o s é S a n z M a r t í n y la, 
s e ñ o r i t a J u l i a F l o r e s S a n z (her­
m a n o y s o b r i n a de l a novicia). 

N O M B R A M I E N T O . — E n vir­
t u d de a c u e r d o adoptado ayer 
p o r l a D i p u t a c i ó n y a propuesta 
del t r i b u n a l n o m b r a d o a l electo, 
h a s ido n o m b r a d a m a t r o n a de la 
C a s a de M a t e r n i d a d d o ñ a Mar­
g a r i t a S a n J o s é , c o m a d r o n a per­
t enec i ente a l c u a d r o facultativo 
de los s e r v i c i o s m é d i c o - a s i s t e n c i a -
les do l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa, 

R e c i b a n u e s t r a m á s cordial erw 
h o r a b u e n a . 

S e v e n d e e n B u r g o s , en Libre­
r í a E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n Calvo 

E L S E Ñ O R 

D o n V i r g i l i o S á n c h e z M a c h o 

( I N D U S T R I A L ) 

F a l l e c i ó en Vigo, el d ía 16 de los corrientes, a los 68 a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D . E . P . 

S u desconsolada esposa, d o ñ a E m i l i a Benito F e r n á n d e z ; hijos, Jus ta , Pau la , M a r í a , Manuel , E m i l i a y 
Virgi l io ; hijos po l í t i cos , E m i l i a n o Luengo, J o s é F l e c h a , J e s ú s Arronte , P i l a r E s t é v e z y Vic tor ia Vi l lán; 
nietos; hermanos, J u l i á n , D á m a s o y E u s e b i a (ausentes); hermanos po l í t i cos , sobrinos y d e m á s familia 

R u e g a n a sus amistades u n a orac ión por su alma. L o s sufragios por el eterno descanso del fi­
nado se a n u n c i a r á n oportunamente. I 

V E N D O coche F o r d 17 
H P . C a r r o c e r í a s del 
V a l . 

T O M A R I A l o c a l en f o r d 4. mcd. B . B . con 
arriendo p a r a a l m a c é n , basculante, palier flo-
preferible c é n t r i c o . I n - tante, t r a n s m i s i ó n a l 

^ ^ v J ^ I k Z S ? a i re . se vende- T r a t a r A R R I E N D A N S E pisos Vir¿51io M a t a í Covale-
verano, estregar, loca- d ( g o r j ^ 
^ / w Z ^ Z * ' ^ - c h e Citroen 

S q u Í Í - A S k ' piso tem- ^ « ^ i 
p o r a d á verano pon o tar t e l é f o n o m ' Salas S E O F P . E C E N pasto- O F R E C E S E chico p a - S E V E N D E por r e c i e n - V E N D O bicicleta caba-
pin muebles.. R a z ó n E s - de los in fames , res, zurrón , solteros, r a recados. Tahonas , 6, te luto, un trajo s e ñ o r a liero, en buen uso. V i -
tanco Vadillos. f n r ^ n n p t í i Sanado menor. R a l - cuarto. nuevo. Vega , 18 y 20, l larcayo, 9. C a r b o n e r í a 
P O R temporada se al- i 7 T^p " n B a r - "ivmdo Izquierdo. Quin- C O C I N E R A preciso, l A H o r a s 5 a 7. Vi l lanueva. 

a. sueldo muy elevado. L a P E R S I A N A S todaa c ía- S E V E N D E m á q u i n a 
mucha- Castel lana. Avenida de sea, entregas en el de coser «Singer» . B u r -

x v j i v w i í i i j u i aua . -j-, , -rrp Tinr- '"unao j.zquierao. 
quUa I m b i U c i ó n ^ Mateo tanil la del Agua, 
o comer ^ cuenta, per- Garcia_ Informe3 en S f i N E C E S I T A m u 
aonas de confianza, ban B u _ T e l é f o n o 2261. cha pa.m fuera de B u r - ^as Huelgas . V i 11 a día . Colón, fían Pablo 9. gense, 12, 3.'-', dcha. 
F r a n c i s c o . 72. habita- gos. S a n ¿ Pastor, 18, 8;« Conchita.. P O L U T O S u n d i a L a - S E V E N D E perra loba 
i T O i r í l O niso tempo p r u e í ^ v e n d o ^ C o n m e ' S E N E C E S I T A cocine- ghom^ffibridos0 G r a ^ ^ f o r m e s , A s u n c i ó n . 1. 
A L Q U I L O P13» [.ja Alonso. Vadillos, 22. r a f i ja o por horas, cha 400 pesetas, poca j a S a n Benito. Apar i - entresuelo. 
S S i n T o T a m ^ í f i n - V E N D O moto Guzz i ^ - o z del Campo. 1. famil ia Huerto del c ió y R u i z . 12. T e l é f o - V E N D O coc 

C A M B I O piso amplio, F A B R I C A N T E S remol-
por p e q u e ñ o c é n t r i c o , ques, galeras y carros 
Informes esta Adminis- goma. Hermanos G ó m e z 
t r a c i ó n . G a r c í a . Aven ida C i d 
C O N S T R U C T O R ven- Campeador, 44. 
de dos pisos amplios. 

no, 1146. 
he invá l i ­

do. Mola, 31, S,5. 
p r ó x i m o C a p i t a n í a , xu- • ^ primero. Rey , 17, 2 ° . 
formes esta Adminis - bo. S a n t a C l a r a . 35. N E C E S I T O pastor a M T i r W A r „ A ^ o t t t t o q no 
t r a c i ó n . Tienda. zurrón . Narc iso de la J * , ^ HA 3oVen íí?. a w ^ i f a t ^ ' ENSEÑANZAS 

, , , _ T r i i o n t o o r , T ? 0 r w , r , o L mujer mayor p a r a ser- cidos. A v í c o l a S a n I s l - i-i«ULiiHiií.rto 
C E D O piso amueblado S E V E N D E N dos mo- ^ " ^ r enrt denuncio . vh. f a m i l i £ N^rte pr0_ dr0. Santa Clarat é ^ 
temporada verano, so- tos Lube 99 y 125 c e . N E C E S I T O pastor a v inc ia Burgos, sólo ve- T e l é f o n o 4117. L A T I N Grleeo clases 
!eado. R a z ó n Subida y Vespa . G u a r d e r í a M a - z u r r ó n . Florencio P é - r a n o , poco trabajo P a - i > í v r T ™ ^ a nart iculares • Arco del 
S a n Miguel. 11. 2*. L i o (Avel lanos) . rez. Q u i n t a n a d u e ñ a s . go Í.2&) a i W pest ^ 
C E D O piso amueblado , A U T O M O V T L I S T A S ! S A S T R E n e c e s i t a tas temporada. E s c r i b i r í p , ^«rn 7 ^ n r t n n FINP&Q 
temporada verano. C a l - M a t r l c u l a c i ó n a u t o m ó - aprendiza y medio ofi- con referencias a Soto. ^ ' . t T , . r m u H 0 
zados Cameno. T e l é f o - vi les y motocicletas, ciala todo el año . P í a - Espartero , 12. Bilbao. « K A N J A , a v í c o l a «MI-
no 1509. transferencias carnets z a Vega , 9, 4 » . M U C H A C H A para to- | Í T a c 0 " 1 ^ * 1 * por S E V E N D E ventorro 

r T o k ^ e U n ^ : c o l o c a c i o n e s Z \ n * c i S A ca.p.n 2 ^ S S S S l K ? £ d ^ ™ * r J 
" ¿ I t Z 0 9 pn+io - f " i í a . ü s a carpm- l in¡no 15 ¿»6ü. 6.000 metros cuadrados, 
* , , Í V ™ t ^ ™ G U A R D A jurado o s in tero p a r a c o l o c a c i ó n de n E C E S I T O s e ñ o r i t a B O T A S p a r a vino. L a s la mayor parte edifica-

A R R I E N D O piso tem- jurarnentar se necesita rodap ié . Construcdones n i ñ veraneo en mejores y m á s bara- do. F i n c a independien-
porada verano. B e y en H e r m a n d a d de L a - S a c r i s t á n . Avenida C i d Xlgorta T e l é f o n o 28^2 tas. encargue a b o t e r í a te, con todos los ser-
Don Pedro. 37. 4.*, iz- bradores de G r i s a l e ñ a ^ P ? ? ^ - A ' cTí N F r i r c T T A ° * F ^ S e b a s t i á n . Mer- vicios y llave en mano, 
pierda. (Burgos) . s ^ N E C E S I T A mucha- *fra ^ ^ f ^ S Pastor ced. 8. T e l é f o n o 4342. Informes: C i d , 19 (Car-
A R R I E N D O h a b i t a c i ó n • v T r r F q T T o m u c h a c h a c h a f o r p a l o asisten- P a r a f^ejas a fanegas, y j , - ™ . i n u l t o * v na- niceria) o Arco del P i -
temnorada verano ¿ólo S t a ™ t a con informes. A l m i - e n V111 a n u e v a R i o •f-"-1-* pomtos y P»- la £ 7 (Tiend{ í ) 
donnir céntífcT í n f ó r - ? a r L a .Riojana. Ave- rante Bonifaz 10 3 0 Ubierna. Aurel io Rojo , « t o a razas a l ta selec- ^ r num. 7. U i e n d a ) . 
mes ^ _ derecha. ' N E C E S I T O chico re- c ^ G a u d e n c i o ^ G a r -

agua caliente, medio 
b a ñ o , 140 y 150.000, 
exentos. Informes San 
Pedro C a r d e ñ a . 60, 1.°, 
derecha. 
V E N D O granja a v í c o ­
la capaz 1.500 aves y 
3.000 metros terreno 
edificable, junto o se­
parado, zona industrial , Tñi^vri?T?r»c. r- l i lLiJ» 
pie carre tera de Arcos , T E R N E R O S : Cr iar los 
frente tercer b loque ' \ s i \ l e < í i e l ) ' ^ <<F^1: 
Burgos. ^ a L e c h a l » . H i j o s Abel 

A R A D O S para 
tractor en verte­
dera y d i s c o » 
« S . A . C A . » . E x p o ­
s i c i ó n y venta: 
C e n t r a l A g r í c o l a . 
( F r e n t e E s t a c i ó n 
Autobuses) , 

G o n z á l e z , Miguel I s -

i tem- S.E, : N ? C E S ! ? ; ^ 1 S E E N C U E N T R A v a - cados y aprendiz c a r - c ía . S a n J u a n . 21. 1 A 
w a d a verano con v c,a.les .de cante desde S a n P e - P a t e r o . Colón. S a n P a - T e l é f o n ó 2972. E x p o s l -
Sin^muebTeren P a s e ? ^ r p í r a ^ f o S F o ^ ¿ r o la ^ a ^ a ^ h l0 ' 9- Ción P l a z a ^ r t e . Que­
rubes. 4. S r . S a n M a r - ^ r t ^ ¿ í r r e t e r a V a l l a - ^ f ^ l J ^ r ^ C O M P R A S Y V E N T A S í*™:. 

dolid. tin. 
A U T O M Ó V I L E S Y 

A C C E S O R I O S 

A U T O M O V I L I S T A S : 
Matnculaclones . T r a M - S Í j ^ . ^ ^ retribuida. I n f o 

jranadproc V E N D O tres platafor-
S E N E C E S I T A ch ica ^on ios ?g.naüeros. v p t v t í ' p . m a s de cuatro ruedas de 
sepa confeccionar cha- Siq N E C E S I T A N c a . ^ E V E N D E herraje de goma 1.500 y 4.000 k i -
quetas punto. Infor - c a r e r o s p a r a hotel, horno y refinadora. C a - ^g. Vi l larcayo . 10. C a r ­
mes, M e r c e r í a A u r o r a . Vega , 36. sillas, 19.^ ^ b o n e r í a . 
Madrid . 11. M U C H A C H A se nece- B A S C U L A m e t á l i c a C A R B O N de f r a e u a a l 

. s i ta p a r a Madrid, bien 1-000 Kgs . . vendo. B a - t a cal idad Camino P í a 

F I N C A S . - T r a s p a ­
sos. Seriedad - ga­
r a n t í a es la c lave 
de toda i n v e r s i ó n 
de capitales. O s lo 
acredita en vues­
tras consultas « L a 
Agencia Ges tora 
U n c e t a » . P l a z a de 
Vega . 5. T e l é f o n o s 
3486 y 3488. 

V E N D O piso libre con c a r 14> Valladolid. 
patio y gallinero. R a -
z ó n B a r Corneta. 
V E N D O c a s a tres plan­
tas, c é n t r i c a , llaves m a ­
no. L i s t a de Correos. 
Sr . Pardo . 
P R E C I O S O piso estre­
nar , cuatro habitacio­
nes, b a ñ o . E x e n t o con­
t r i b u c i ó n . Vendo 142.000 
Informes: S a n t a C l a r a 
24, 2.°. Izquierda. Tete- V E N D O m á q u i n a gua-
fono 4256. d a ñ a d o r a , toda prueba. 
i r - c x x T T . í - » x> j /-.» J o s é L u i s Castri l lejo . ^ V o ^ f l S ^ ' a ^ o pederna,es 
bitaciones y servicios. 
Cantero. 

R E M O L Q U E S 
a g r í c o l a s . C a l i d a d 
y precios s in com­
petencia. E n t r e g a 
Inmediata. Centra l 
A g r í c o l a . ( F r e n t e 
E s t a c i ó n Autobu-

V I E N D O yegua, nueve 
a ñ o s , con cr ía y entra­
da en parada, y m u í a 
de dos a ñ o s ; o cambio 
por ovejas. T r a t a r con 
R a m ó n Gonzá lez . San­
ta Mar ía del Campo 
(Burgos) . 

L A B R A D O R E S y trac­
toristas: os invi ta Ado­
n i s R o d r í g u e z , agente 
comercial colegiado de 
l a C a s a M ú g i c a Are l la -
no y C í a . S. A . a 
vis i tar sua almacenes 
con gran e x p o s i c i ó n de 
arados de diiscos, bas­
culantes, reversibles, 
desfondeadores, cult i ­
vadores, remolques, se­
gadoras, aventadoras-
ensacadoras. Motores y 
g r u p o s moto-bombas 
de 1 a 20 C. V . de ga­
solina, de 5 a 80 C.V. 
Diesel . L o s m á s moder­
nos y las mejores mar­
cas . Presupuestos y ca­
t á l o g o s gratis . Concep­
c i ó n , 21. Burgos. 

V E N D O carro con re­
des en buen uso. T r a ­
t a r con Justo Diez. 
Hontor ia l a Cantera . 
S E V E N D E v a c a ho­
landesa dando bastan­
te leche, en C a s c a j a ­
res de la S ierra . Ciri lo 
I b á ñ e z . 
V E N D O caballo «bre­
t ó n » siete a ñ o s , 1,65 a l ­
zada, toda prueba. I g ­
nacio Ortega. Molino, 
i^an Medel. 
V E N D O atadora A j u -
r i a de 1,50, ruedas de 
goma, perfecto estado. 
V i l l anueva de Duero 
(Val ladol id) . i^ixto Oli­
vares. 
V E N D O terneros co­
miendo. M á x i m o R u i z . 
S a n Pedro de; la Fuente 
V E N D O m á q u i n a sega­
dora y beldadora y co­
c ina e c o n ó m i c a del 7. 
Ventorro E l C h a r r o . 
S E V E N D E N dos ter­
neras de 15 d í a s suizas. 
T r a t a r en Iglesias, con 
Isabel G o n z á l e z , 

H U É S P E D E S 

V E N D O cal le P a l o m a 
piso libre, 8 habitacio­
nes y b a ñ o . Cantero. 
V E N D O bonito y a m ­
plio piso libre con ba­
ñ o , exento c o n t r i b u c i ó n 
o c a s i ó n . Cantero. C o n ­
c e p c i ó n , 2. 

a r ü - & í " ' e C A Ñ A D O S Y A P E R O S 
Mamcuiac ionea . x r a n * . ^ ^ gan F e r - retribuida. I n f o r m es, rr io Gimeno, 6. Tal ler , t a 11 JSenilrnn M*rt i VIi :NDO Piso bajo libre 

gasoBna, nuevos y usa- r ía , g é n e r o s de punto, P a ' * cu¿2£ J,1"^' ^ Y f ^ 1 5 S?^6,^1" g h o r n » . «Prat* , « R h o - n L O C A L comercia l ! ! 
dos*, admitiendo cam- p e r f u m e r í a , b i s u t e r í a y " ^ ° V L a i n Calvo> 29' ^ a s - Benecf.cto V a - de Is land» . Represen- vendo 285.000, esquina 
bios. G a r a j e «As». C a - anexos, m u y competen- se j^nao. n *t'ar. V t ? < de los tante Blaa López . S a n calle y Avemida, pre-
lle Sa lamanca . 15. (Me- te. L i s t a d o Correos. Se- S E N E C E S I T A n i ñ e r a Coches ( G r a n j a ) . B u r - J u a n . 28. 4A ( E s t a casa c ió traspaso. Marcado 
tro E s t r e c h o ) . Madrid, ñ o r Pardo. S a n Lesmes . ó, 5.° gos. , n a hace sexaje) . Sur , 15. P e s c a d e r í a . 

C O S E C H A D O R A S 
automotrices « S a -
c a - F a h r » . Adjud i ­
c a r á 7V[lnlsterio de 
Agr icu l tura p r e ­
sente campafia. So­
licitudes e infor­
mes a su Distr ibui ­
dor para Burgos y 
provinc ia: C e n t r a l 
A g r í c o l a . ( F r e n t e 
E s t a c i ó n Autobu­
ses) . 

V E N D O segadora a ta ­
dora Me. C o r m i c k - I n - 1111 11 11 • • • w ^ » » . 

ternational, corte siete L A B R A D O R E S dispon-
pies, ruedas n e u m á t i - go de carros y roda-
cas, toma de fuerza les en el taller de S i l -
para tractor. N i c o l á s vano G a r c í a en Vi l la -
Alvarez , en Val l e jera . verde Mojina. 

C O S E C H A D O R A S 
« C a s e » , entrega 
inmediata, s in pre­
v i a a d j u d i c a c i ó n 
ministerial . G a-
r a n t l z a ) m o s la 
existencia de re­
cambios. V i d a u -
r r e t a y C o m p a ñ í a , 
S . A . San Pablo. 
20. Burgos. 

A T A D O R A S , u n a Cor-
m i c k moderna 7 pies, 
r u e d a s n e u m á t i c a s , ; 
cuatro Cormick y Dec-
r i n g n ú m . 3, vende Ma­
riano del Hierro . T e l é ­
fono 389. H a r o . 
S E V E N D E carro de 
bueyes y m á q u i n a se­
gadora C o r m i c k , semi-
nuova, en Cabla . T r a t a r 
con Benito F e r m í n . 

S E C E D E h a b i t a c i ó n 
derecho cocána para 
matrimonio s in hijos. 
R e f e r e n c i a calle Teso­
r e r a 3, 1.» izquierda. 
D e 1,30 a 2,30 m a ñ a n a . 
A D M I T O dos caballe­
ros o s e ñ o r i t a s , só lo 
dormir. Ofertas esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E A R R I E N D A N ca­
mas. F e r n á n G o n z á l e z , 
39, entresuelo. 

M U E B L E S 

O C A S I O N despacho de 
nogal, seminuevo. T a ­
ller H o r t i g ü e l a . T e l é f o ­
no 1945, 
V E N D O dormitorio ma­
trimonio, otro colonial 
y camas sueltas colo­
niales. Conde D o n San­
cho, 6. E b a n i s t e r í a Sá -
gredo. 

E X T R A V I O galgo rojo 
con collar de badana y 
tablil la. A v i s a r a Eze-
quiel G a r c í a en Torre-
citores. 
P E R D I D A rueda mo; 
to V e s p a : Gratificare 
S a n Pedro Cárdena, li 
3.°, izquierda. 
E X T R A V I O perra gal­
ga roja, atiende por L O " 
la. E n t r e g a Camino la 
Plata . Vivero. 
H A L L A Z G O pulsera Es­
po lón , d í a 16. Teléfono 
1258 

TRASPASOS 

T R A S P A S O local pro­
pio cualquier n6?00!;' 
Informes Alonso Maru' 
nez. 9. T e l é f o n o 
E N M A D R I D traspaso 
local cien metros cua 
drados, propio pap 
cualquier negocio, 
dillos. 53, 5.9. C. 

V A R I O S 

T A X I Renaul t 4-* J j S 
k i l ó m e t r o . Te lé fono 
P A S A P O R T E S , V e f 
les, caza, obtenc ión c £ 
cumentos. rap»dan^n 
t e - G e s t o r í a S a n t ó n 
r ía . Ca lera . 37, pr"^ro 

PÉRDIDAS 

I M P R E S O S co­
merciales , ^ cax t a í 
t imbradas. tarJegf 
de visita, l a v j t j 
clones. Prospe f o" 
de P i r o pagando 
¿ t e . T A Ñ E R E S 
G R A F I C O S 
rio de Burgos»-
He Vitoria . 1* 
l é f o n o 2852. 

L I C E N C I A S , P ^ S » ' 
tes. certificados vdeA 
les. ú l t i m a s v o l u n ^ 
T r a m i t a c i ó n r » » -
G e s t o r í a ^ l n ^ e R O c i o 
P A R A un buen 
necesito socio ^ 
l is ta que aporte ce^ 
paos. Cantero, 
c i ó n . 2. 

E X T R A V I O cordero. 
E n t r e g a r a I smae l S i ­
m ó n . Hospital del Rey. 

L e a D I A 1*1*-



Domingo 22 de Junio de 1958 

£ 1 M u n d o e n o c h o á i a i 
n u e v a o l e a d a d e m e n s a j e s 

^ t f r u s c h e v a los je fes p o l i t i -
de T - H d e r í t a l e s , e n l a q u e no1 
eos jnsjcte sob re sus p r o p o s i c i o -
5010Hpi ó de M a y o ( c o n t e s t a d a s 
^oo ñor I n g l a t e r r a y e l 3 1 p o r 
' V ' S s t a d o s UnirJcIs ) ; s i n o q u e 
1 «sTa N o r t e a m é r i c a de s a b o - ! 
^4. la r e u n i ó n e n l a c u m b r e y 
i n c i d e n t e e n t e r o de s e g u i r ' e l 

ja r e u n i ó n e n l a c u m b r e y 
l en te en 

- i n i c i o l a s e m a n a c o m o 
t ' S o ' á e q u e l a U R S S se p r o -
i#"p r o m p c r las n e g o c i a c i o n e s 
p hro l a y a t o d a v í a n o n n a t a y y a 
50 ndereada c o n f e r e n c i a . V i n o 
a2nués l a l l a m a d a a M o s c ú de 
d e m b a j a d o r e s r u s o s e n W a s - , 
ífnoton, L o n d r e s y P a r í s . S e g ú n - , 
5in=0lpe. L a a h o r c a d u r a de I m -

N a ^ y Y sus c o m p a ñ e r o s , a n u n -
r ^ d a "el 16. v i e n e a g e n e r a l i z a r i 
i c reenc ia de q u e K r u s c h e v 
üipive a l a g u e r r a f r í a . ( 

pocas cosas de n u e v o e n C h i -
( c u y a s i t u a c i ó n h a c e t e m e r 

,ma r o p t u r a e n t r e G r e c i a y T u r -
1 rtiíía m i e m b r o s l o s dos p a í s e s de 

¡l N A T O ) y e n e l L í b a n o , d o n -
Ir jas v i o l e n c i a s h a n s e g u i d o ( y 
Muflieran t e n p . i ñ a r c o n u n a i n ­
t e r v e n c i ó n o c c i d e n t a l e n de fensa 
J Í p la i n d e p e n d e n c i a del p a í s ) . • 

E n F r a n c i a , el é x i t o d e l e m -
n r é s t i t o l a n z a d o p o r e l g o b i e r n o 
se i n t e r p r e t a c o m o , u n s i g n o e l o -
Inérité (|e a d h e s i ó n a D o G a u l l e . 
En el J a p ó n h a e n t r a d o e n f u n ­
ciones el n u e v o g o b i e r n o K i s h i , 

ue se h a d e f i n i d o - a^ í m i s m o 
como* " c o n s e r v a d o r a l a v e z q u e 
progres is ta" . . , \ ^ ' 

U n a s e m a n a m a s do p r o b l e ­
mas, i n q u i e t u d e s y v i o l e n c i a s . j 
v l A S E S I N A T O D E 

I M R E N A G Y . I 
El e x - p r i m e r m i n i s t r o h ú n g a r o 

I m r e N a g y , e l o x - m i n i s t r o d e 
Defensa P a l M a l e t e r , y sus c o m ­
p a ñ e r o s de r e s i s t e n c i a a l a t i r a ­
n ía s o v i é t i c a , M i k l o s G i m e s y 
Jozsef S z i l a g y , h a n s i d o ases ina ­
dos p o r el g o b i e r n o do l a U R S S . 
L i t e r a l m e n t e ases inados . C o m o 
antes l o f u e r o n H e r í a y A h a k u -
mov Y a n t e s T r o t s k y . Y K a -
m e n e v Y an tes l a . f a m i l i a i m p e ­
r i a l rusa . Y i m l e s y m i l e s d e r u ­
sos c o m u n i s t a s o n o , o b r e r o s o 
no. Y de e x t r a n j e r o s . Es l ey d e l 
c o m u n i s m o m a t ^ r p a r a s o b r e - > 
v i v i r . 

P u n t u a l i c e m o s , s i n e m b a r g o . ) 
Lo que a h o r a h a h e c h o K r u s c h e v j 
es !o m i s m o q u e antes h i z o S t a -
lon y antes L e n i n . S o l o a q u i e - ( 
nes c r e y e r o n — o f i n g i e r o n c r e e r ^ 
en la fa r sa de l a " d e s e s t a l i n i z a - ! 
c i ó n ' ^ d e Ja " L i b e r a l i z a c i ó n " d e l j 
c o m u n i s m o y d e ) a " " n u e v a p o l i - , 
t i ca o x t e r i c r " r u s a p u e d e s o r - , 
n rende r l e s l o o c u r r i d o , c o m o les 
s o r p r e n d i ó l a b r u t a l i n t e r v e n ­
c i ó n m i l i t a r s o v i é t i c a e n H u n g r í a , \ 
Y les s o r p r e n d e p o r q u e o l v i d a n 
—se e m p e ñ a n e n o l v i d a r — q u e 
K r h s c h e v h a r e p e t i d o q u e " a n ­
tes a p r e n d e r á n a s i l b a r los c a n ­
gre jos" q u o él y sus co legas de­
j en de ser c o m u n i s t a s y q u e , e n 
la d o c t r i n a , e s c r i t a y v i v i d a d e l 
c o m u n i s m o , e l a ses ina to es u n 
med io c o m o o t r o c u a l q u i e r a de 
ob tener los f inos p r o p u e s t o s . 

P o r o t r o l ado , N a g y e r a u n c o ­
m u n i s t a a u t é n t i c o a q u i e n — c o -

- m o a T i t o — so lo s e p a r a b a d e - l o s 
pun tos de v i s t a d e M o s c ú s u de­
seo de h a c e r el c o m u n i s m o p o r s u 
cuenta y p o r su p r o p i o c a m i n o y 
de no d e j a r s e e x p o l i a r p o r l a 
URSS, j&n l o d e m á s , — m a t e r i a ­

l i s m o ateo, o d i o de c lases , abso­
l u t i s m o e s t a t a l , s o c i a l i s m o eco­
n ó m i c o , e x t r e m o , o p o r t u n i s m o 
po l í t i co y . m o r a l — N a g y , c o m o 
T i t ó e ra u n p e r f e c t o c o i h u n i s t a . 
Quiso, c o m o G o m u l k a e n P o l o ­
nia, l l e v a r a! m o l i n o c o m u n i s t a ' 
una r e v o l u c i ó n n a c i o n a l a b i e r ­
t amen te h o s t i l a l c o m u n i s m o . L o s 
rusos h a n c r e í d o n e c e s a r i o h a c e r 
sabor a T i t o — y a G o m u l k a — l o 
pol ieroso q u e es h a c e r f r e n t e a 
la U R S S y n e g a r a l c o l o s o m o s ­
covi ta su c a r á c t e r de " p a í s r e c ­
to r " del m u n d o r o j o . Y N a g y y 
sus a m i g o s h a n s i do a h o r c a d o s . 

N o e n t e n d e r e s to es n o e n t e n ­
der "o e n t e n d e r i m p e r f e c t a m e n t e 
la d o c t r i n a f l a h i s t o r i a d e l c o ­
m u n i s m o r u s o . 
L A C R I S I S L I B A N E S A Y E L 

O R I E N T E M E D I O 
C o n t i n ú a l a g r a v e t e n s i ó n d e l 

L í b a n o y v a l e l a p e n a r e s u m i r 
los t é r m i n o s e n q u e l a , c r i s i s e s t á 
p l a n t e a d a G e o g r á f i c a m e n t e e l 
L í b a n o t i e n e p o c a i m p o r t a n c i a 
r e l a t i v a : 10.000 k i l ó m e t r o s c u a ­
drados de s u p e r f i c i e , 1.200.000 h a ­
bi tantes , r e d u c i d o p o t e n c i a l i n -
a u s t r i a l y a g r í c o l a . 

So c a r a c t e r i z a - p o l í t i c a m e n t e 
Por l a v a r i e d a d do las c o m u n i ­
dades r e l i g io sa s , e n q u e so d i v i d e 
su, p o b l a c i ó n : u n a m a y o r í a d e 
c r i s t i anos — m a r o n i t a s , • g r i egos 
o r todoxos , c a t ó l i c o s de r i t o g r i e ­
go, o r t o d o x o s a r m e n i o s — y u n a 
¡ m n o r i a d e m u s u l m a n e s , l a m i -
uid l a r g a d o los c u á l e s s o n s u n -
nita.s y el r es to x i i t a s y d r u s o s . 

B u s c a l a C o n s t i t u c i ó n e l e q u i -
• ibr io e n t r o u n o s y o t r o s . E l p r i -
mer m i n i s t r o h a de ser m u s u l ­
m á n s u n n i t a . E l j e fe d e l E s t a d o , 
m a r ó n i t a . D e .bocho , h o y , los d i ­
putar los c r i s t i a n o s s o n 36 y l o s 
no c r i s t i a n o s , 30. 
. E n e l o r d e n i n t e r n a c i o n a l se 

l l a m a d o a l L í b a n o " l a S u i z a 
"91 O r i e n t e M e d i o " , e n r a z ó n a 
su n e u t r a l i d a d y. a su p o s i c i ó n , 
t a m b i é n c o n c i l i a d o r a y d e e q u i -
n u r i o , e n t r o l o s dos g r u p o s d e 
¿ ^ ' o n e s c u y a cabeza e s t á e n 
« a ^ d a d ( f e d e r a c i ó n i r a k í - j o r d a -
j ' a ) y E l C a i r o ( R e p ú b l i c a A r a b e 
un1(ja) - p o r ^ j j - j ^ e n p r i n c i p i o 

' ' menos , B e i r u t h a r e p r e s e n t a -
f ° !.arT1bién el e q u i l i b r i o e n t r e l a s 
"-ncioncias a n t i o c c i d e n t a l c s d e l 
Tmo20 á r a b c i n s t i g a d o p o r l a 
U ^ S y oí o c c i d e n t e , 
d r í k e??0 fJc los f a c t o r e s a l u d i -
w , a d e t e r m i n a d o l a s i t u a c i ó n 
j ^ a l . E l p r e s i d e n t e C a m i l o C h a -
¿ • u n t e r m i n a su m a n d a t o e l 23 d e 
^ - n t i e m b r e . C o n s t i t u c i o n a l m e n t e 
nn,,P.uede s e r r e e l e g i d o . H u b i e r a 
r n i l i 0 s o r l 0 si se h u b i e r a r e f o r -
t u o r 0 en cs te s e n t i d o l a C o n s t i -
g o h ? ^ cosa h a c e d e r a , y a q u é e l 
Sítifn i0 ^ P 0 1 1 6 de u n a m a y o -
dn? f • c á m a r a , s u p e r i o r a l o s 

us te rc ios . No- q u e r í a n l a r ee l ec -
D a k c|Ul(>ncs. d e n t r o y f u e r a de l 
inoi i ' '<••> c o n s i d e r a b a n d e m a s i a d o 

j u n a d o h a c i a O c c i d e n t e , desde 
n o " n cn N o v i o m b r e d e 1956, se 
P r a n ^ r o m P o r c o n I n g l a t e r r a y 
Por r . í^ ^ su a g r e s i ó n a Suez . 
el anní0 la(l0- ,a R- A- u - - 2 o n 
la - 1T1oral de R u s i a — b u s c a 
su ^ y . P o r a c i ó n ' d e l L í b a n o a 

sue leo . E r a n a t u r a l q u e O c -

E n e l rtscerwor de l o s " G r a n d e s A l m a c e n e s M a l i g n n n " ( e n . 
l a A v e n i d a m f i r / : c r í s é d e este n o j n b r e se h a l l a e l e d i f i c i o de . l a 
P r e s i d e n c i a de l C o n s e j o de M i n i s t r o s d e F r a n c i a ) . P J l i m l i n ( e l 
e x - p r e s i d e n t e d e m ó c r a t a c r i s t i a n o ) , O v y M o l l c t ( e l e x - p r e s i d e n - ^ 
te í o c i a l i s t a ) y H n e g r o H o n p h o u c t - B o i g n y ( d e l a A l i a n z a de­
m o c r á t i c a a j r i c a n o , g e m e l a d e l a U n i ó n d e m o c r á t i c a s o c i a l i s t a 
de lá^ r e s i s t e n c i a , do l a m e t r ó p o l i ) , 7 n i n i s t r o s s i n c a r t e r a Ips t r e s 
d e l g o b i e r n o D e G a u l t e , c o n d u c e n a l a I V R e p ú b l i c a a l " s e g u n ­
do p i s o " , d o n d e s é e n t r e v é a l g e n e r a l - p r e s i d e n t e c o n l a c a r t e r a 
de l a " C o n s t i t u c i ó n de l a V R e p ú b l i c a " e n l a i h a n o . E l p i e r e z a : 
" ¡ S e g u n d o p i s o ! V e s t i d o s . T r a j e s p a r a n ra ias" . A l u d e l a c a r i c a ­
t u r a —cíe " L e F i g a r o " — a l a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n ( d a n u n c i a d a 
y a y c u y a s c a r a c t e r í s t i c a s p u d i e r a n r e s u m i r s e , p o r a h o r a , a s í : 
e l j . r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a d e s i g n a d o p o r u n c o l e g i o n u m e ­
r o s o ; u n a A s a m b l e a e l e g i d a p o r s u f r a g i o u n i v e r s a l ; U n S e n a d a 
d i v i d i d o c n t r e s secciemes y c o n p o d e r l e g i s l a t i v o . A ñ á d a s e l a 
c o n d e n a e x p r e s t í &o l r é g i m e n jtílei p a r t i d l o s f o r m u l a d a ) p o r D e 
G a u l l e . Y a ñ á d a s e el é x i t o d e l e v i p r é s t i t o l a n z a d o p o r él y que , 
l ó g i c a m e n t e , h a de i n t e r p r e t a r s e c o m o u n a m a n i f e ü a c i ó n de, 
q u i e n e s le h a n s u s c r i t o . 

L a " m u e r t e , de ¡a. I V R e p i i b l i c a " es j / n t ó p i c o y a e n l o s p e ­
r i ó d i c o s de l p a í s v e c i n o . 

c i d e n t e se s i tuase a f a v o r de l a 
i n d e p e n d e n c i a . . 

A s í las cosas, C h a m u n — y a l o 
d i j i m o s l a s e m a n a p a s a d a — h a 
r e n u n c i a d o a la r e l e c c i ó n . S u s u ­
cesor s e r á d e s i g n a d o el 24 d e J u ­
l i o P e r o e l l o n o h a d e s a r m a d o a 
los s u b l e v a d o s , l o q u o p r u e b a 
q u o n o e r a l a c a u s a p r i n c i p a l . 
Y h a e s t a l l a d o u n a v e r d a d e r a 
g u o r r a c i v i l , c n l a q u e l o s a d v e r ­

a r m a s pesadas. L a O N U h a e n ­
v i a d o o b s e r v a d o r e s . L a f l o t a y a n -
k i e s t á c e r c a ' de sus costas. L o s 
p a r a c a i d i s t a ingleses c o n c e n t r a ­
d o s e n C h i p r e , so h a l l a n d i spues ­
tos a d e f e n d e r l a i n d e p e n d e n c i a 
l i b a n e s a . 

L a r e l a t i v a c a l m a de los ú l t i ­
m o s d í a s d e l a s e m a n a n o p e r ­
m i t o a f i r m a r q u o el p r o b l e m a 
e s t é r e s u e l t o . 

"Unidad entre los 
y las tierras de 

hombres 
E s p a ñ a " 

R a d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a , h a 
r e t r a n s m i t i d o el c u a r t o c o m e n ­
t a r i o s o b r e l a l e y f u n d a m e n t a l 
p o r l a q u e se p r o c l a m a n los p r i n ­
c i p i o s d e l M o v i m i e n t o N a c i o n a l . 
L a g lo sa e s t u v o a c a r g o d e l c a ­
t e d r á t i c o d e l a F a c u l t a d d e C i e n ­
c i a s P o l í t i c a s y E c o n ó m i c a s , d o n 
M a n u e l F r a g a I r i b a r n e , q u i e n 
d i j o : 

" E l p r i n c i p i o I V d e l M o v i m i e n ­
t o N a c i o n a l c o n t i e n e t r e s a f i r ­
m a c i o n e s ' f u n d a m e n t a l e s . L a p r i ­
m e r a es é s t a : " L a u n i d a d e n t r e 
los h c i n b r e s y l a s t i e r r a s de Es­
p a ñ a es i n t a n g i b l e " . L a s o l e m n e 
d e c l a r a c i ó n d e l 17 de M a y o p a ­
s a d o d a t a l i m p o r t a n c i a a l a u n i ­
d a d n a c i o n a l , q u e r e i t e r a t a n 
e s e n c i a l p r i n c i p i o e n l o s p u n t o s 
I y I V . 

Y es l ó g i c o : p o r q u e l a e senc ia 
d e l a ( o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a es 
h a c e r , de m u c h o s h o m b r e s y de 
t i e r r a s d i v e r s a s , u n . c u e r p o u n o , 
u n a 7 n á s p e r f e c t a u n i ó n p a r a l a 
de fensa y l a a c c i ó n c o m ú n , e s t a -
b f e e i e n d o u n " p o d e r " c o m ú n , y 
u n s i s t ema de " r e p r e s e n t a c i ó n " , 
q u e u n i H e a n a l t ó c t ó , e l u n o des­
de a r r i b a y el o t r o desde a b a j o . 
U n a s o c i e d a d se u n e , a d e m á s , 
p o r s u p a m d o que d e j a e l d e p ó ­
s i t o de l a t r a d i c i ó n ; p o r s u f u t u ­
r o , c o m o p r o y e c t o y c o m o d e s t i ­
n o e n c o m ú n p o r s u p r e s e n t e 
c o m o o r d e n c o n c r e t o de v i d a y de 
a c c i ó n . E s t a u n i d a d de l o s i n d i ­
v i d u o s y d é los g r u p o s n o es, c l a ­
r o e t - t á . s u p r e s i ó n de l a s d i f e r e n ­
c i a s , s i n o u n a s í n t e s i s a r m ó n i c a 
de l o s m ( d i c e s , p e r o d e j a n d o l a 
u n i d a d m i s m a f u e r a d e t o d a d i s ­
c u s i ó n . - . 

L a s e g u n d a a f i r m a c i ó n a m p l í a 
l a i d e a de u n i d a d : " L a i n t e g r i ­
d a d d e l a P a t r i a y s u i n d e p e n ­
d e n c i a s o n e x i g e n c i a s s u p r e m a s 
de l a c o m u n i d a d n a c i o n a l " . La< 
u n i d a d es p a r a s u b s i s t i r , c o m o 
u n o es, y s i n se r d o m i n a d o - o a b ­
s o r b i d o p o r o t r o s . P o r eso, g u i e n 
dice. N a c i ó n d i c e E s t a d o , y q u i e n 
d i c e , E s t a d o d ice p o t e n c i a , d i c e 
p o d e r . 

Por Manuel FRM3\ IRIBARNE 
C a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de 
C i e n c i a s P o l í t i c a s ^ E c o n ó m i c a s 

J^or eso, e l desen lace de l a d e ­
c l a r a c i ó n es ül s i g u i e n t e : " L o s 
E j é r c i t o s de E s p a ñ a , g a r a n t í a d e 
su s e g u r i d a d y e x p r e s i ó n de l a s 
v i r t u d e s h e r o i c a s de n u e s t r o p u e ­
b l o , d e b e r á n poseer Ip. f o r t a l e z a 
ñ e c e s a r i a p a r a el m e j o r s e r v i c i o 
de l a p a t r i a " . . C o m e n t a n d o este 
p r i n c i p i o , d i j o S. E . e l Je fe d e l 
E s t a d o c n s u i m p o r t a n t e d i s c u r ­
so en las C o r t e s : 

" E l E j é r c i t o , e n n u e s t r o E s t a ­
d o , es m u c h o m á s q u e u n s i m p l e 
i n s t r u m e n t o de d e f e n s a ; es l a 
s a l v a g u a r d i a , de l o p e r m a n e n t e , 
y c o l u m n a d e l a p a t r i a ; s u f o r ­
t a l e z a es u n a n e c e s i d a d i n d e c l i ­
n a b l e y n o u n a c i r c u n s t a n c m l 
c o n v e n i e n c i a t á c t i c a " . P o c o h a y 
a u e a ñ a d i r a t a n e x a c t a s p a l a ­
b r a s . P u e s d e c i r e n el s i g l o X X , 
a u e n u e s t r o s E j é r c i t o s h a n de ser 
f u e r t e s , n o Quie re d.ecir,. e n el s i ­
g l o X X , a u e de seamos c r e a r f u e r ­
zas p r e t o r l a n a s , s i n o q u e l a n a ­
c i ó n m i s m a h a de ser f u e r t e ; q u e 
ha. de ser l a ptí*? de o r g a n i z a r s e 
y f o r l a l e e ' j r s e p a r a t a s i n e v i t a ­
b les l u c h a s de n u e s t r o t i e m p o . 
H o y e l . E j é r c i t o n o es s m o e l 
Oixiehló o r q a n i z a d o p a r o e l o r d e n 
y l a a c c i ó n c c t m ú n . Y , h o y , c o m o 
a y e r , n o se c a l v a r á n los p u e b l o s 
de v i d a a l e a r e y conf iada1 , s i n o 
Zos q u e s e a n capaces d e soste­
n e r u n a d i s c i p l i n a , u n a m o r a l y 
u n v a l o r t e m p l a d o c n e l e j e r c i ­
c i o c a s t r e n s e " . 

"El pleito del ultimo 
suscita no pleito ¡de 

copié" 
verdad! 

La "vedette" colombiana Sofía Alvarez 
recurre contra la empresa del teatro Boya 

Madrid. — E l 6 de Junio se 
e s t r e n é en el teatro G o y a «El 
pleito del ú l t i m o cuplé», actuando 
de pr imera f igura l a colombiana 
S o f í a Alvarez. A l cuarto d ía . la a r ­
tista, se d e s m a y ó al final de la fun­
c ión de la tarde, pero t r a b a j ó por 
la noche y al d í a siguiente. No obs­
tante, los m é d i c o s aconsejaron a la 
cantante reposo absoluto. M a r t a 
Santa Ola l la r e l e v ó a la «vedet te» 
enferma y cuando S o f í a intenta re­
incorporarse, y a restablecida, la em­
presa le comunica que d e c i d i ó res­
cindir su contrato y pagarle u n a 
i n d e m n i z a c i ó n . E s t a es la escueta 
v e r s i ó n de los hechos que la «es­
tre l la» h a facilitado, s e g ú n publica 
hoy el diario «Pueblo» . 

Sof ía Alvarez a f i r m a que no es 
u n a art is ta fracasada, que lo que 
pretenden es destrozar su prestigio 
y que, 'por propia estima, h a de 
volver al Goya. 

S o f í a Alvarez que ganaba 1.700 
pesetas diarias y un tanto por cien­
to si é s t o s rebasaban c ier ta cifra, 
subraya: « N o croan que estoy nece­
sitada y que con u n a indemniza­
c ión r idicula p o d r á n contentarme. 
¡O vuelvo a trabajar en el Goya o 
me pagan cinco millones de pese­
tas! Agrega —sigue diciendo « P u e ­
blo»—•< que esta cantidad se la gas­
t a r í a en montar un e s p e c t á c u l o 
ú n i c o para que E s p a ñ a se diera 
cuenta de que S o f í a Alvarez no h a 
fracasado. Denunc ia d e s p u é s lo s i ­
guiente: 

s a r i o s d e l g o b i e r n o d i s p o n e n do 

Temas ferroviarios 

P a n os 
Por José María G O N Z A L E Z - M A R R O N 

1 1 T A C E u n o s d í a s a p a r e c i e r o n 
A A e n l a P r e n s a u n a s d e c l a r a ­
c i o n e s d e l s u b s e c r e t a r i o de O b r a s 
P ú b l i c a s d o n A g u s t í n P l a n a s S a n ­
c h o , d e c l a r a c i o n e s que l e í c o n 
g r a n d e t e n i m i e n t o p o r t r a t a r s e 
de p e r s o n a m u y c o m p e t e n t e e n 
asunto? , f e r r o v a r i a r i o s y que a d e ­
m á s , o c u p a p u e s t o t a n s e ñ a l a d o 
c u a l e l de p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
de A d m i n i s t r a c i ó n de l a R E N F E . 
P o r e l l o , sus d e c l a r a c i o n e s c o n 
r e l a c i ó n a l p l a n d e m o d e r n i z a c i ó n 
de f e r r o c a r r i l e s , c u y o p r e s u p u e s ­
t o se e l e v a a l a c i f r a de 25.000 
m i l l o n e s d e pese tas , s o n i n t e r e ­
s a n t í s i m a s y , s i cabe , o p o r t u n í s i ­
m a s . - t / 

D e t o d o s ' es c o n o c i d o e l es ta ­
d o e n que q u e d a r o n l o s f e r r o c a ­
r r i l e s e s p a ñ o l e s d e s p u é s de nues ­
t r a C r u z a d a , i n c l u s o l a s l í n e a s 
e x p l o t a d a s p o r l a s dos p r i n c i p a ­
les C o m p a ñ í a s , N o r t e y M . Z . A . , 
l l e g a n d o a m b a s a t e n e r q u e p e ­
d i r p r o t e c c i ó n a l E s t a d o p a r a p o ­
der4 s u b s i s t i r . E l G o b i e r n o o p t ó 
p o r r e s c a t a r l a s c o m p a ñ í a s fe­
r r o v i a r i a s q u e n o p e r t e n e c í a n a l 
E s t a d o , f o r m a n d o u n c o n j u n t o de 
l í n e a s , t o d a s e l las de a n c h o n o r ­
m a l y c r e a n d o l a Redi N a c i o n a l 
de los F e r r o c a r r i l e s E s p a ñ o l e s y 
que t o d o s c o n o c e m o s p o r R E N F E . 
P o r t o d a s es tas r azones , s igue d i ­
c i e n d o e l s u b s e c r e t a r i o , se p o d r á 
c o m p r e n d e r q u e n o p o r c a p r i ­
c h o s i n o c o m o n e c e s i d a d i m p u e s ­
t a p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s , t a n 
a p r e m i a n t e s se e l e v a d i c h o p l a n 
a l G o b i e r n o p a r a s u e s t u d i o y , 
u n a vez aprobado1, s u r e a l i z a c i ó n 
i n m e d i a t a . 

Y o , que h e s e r v i d o t o d a m i v i ­
d a o f i c i a l , c o m o i n t e r v e n t o r d e l 
E s t a d o e n l a E x p l o t a c i ó n de los 
F e r r o c a r r i l e s d u r a n t e l o s a ñ o s d e l 
1918 a l 56, e n que m e j u b i l a r o n 
( l a é p o c a peor1 p a r a los f e r r o c a ­
r r i l e s ) , p u d e d a r m e c u e n t a exac­
t a d e c ó m o q u e d a r o n l o s f e r r o c a ­
r r i l e s e s p a ñ o l e s a l t e r m i n a r n u e s ­
t r a g u e r r a de l i b e r a c i ó n . P o r 
e l l o , c o m p r e n d í l a r a z ó n que t u v o 
e l G o b i e r n o de l a N a c i ó n , a l v e r 
q u e l a i n i c i a t i v a p r i v a d a n o p o ­
d í a h a c e r f r e n t e a t a l s i t u a c i ó n 
e n a q u e l l o s m o m e n t o s , p a r a l l e ­
g a r a l a u n i f i c a c i ó n de l a s c o m ­
p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s de a n c h o 
n o r m a l , c o n e l fin de q u e , e n p r i ­
m e r l u g a r , d i s m i n u y e s e n los g a s ­
t o s que s u p o n í a n los C o n s e j o s de 
A d m i n i s t r a c i ó n , u n o p o r c a d a 
C o m p a ñ í a . P o r e l l o , r e s c a t ó t o ­
d a s las l í n e a s q u e n o p e r t e n e c í a n 
a l E s t a d o y e r a n d e a n c h o n o r ­
m a l , f o r m a n d o u n a n u e v a e n t i ­
d a d f e r r o v i a r i a c o n e l c o n j u n t o 
de f u n c i o n a r i o s de t o d a s l a s 
c o m p a ñ í a s u n i f i c a d a s , e n t i d a d a 
l a que e l G o b i e r n o de l a N a c i ó n 
e n t r e g ó l a e x p l o t a c i ó n de los feT 
r r o c a r r i l e s e s p a ñ o l e s , e x p l o t a c i ó n 
q u e d e b í a l l e v a r a c a b o e n p l a n 
de E m p r e s a , a u n c u a n d o é s t a f ue ­
r a g a r a n t i z a d a p o r e l E s t a d o , s i ­
t u a c i ó n q u e c r e ó desde e l p r i m e r 
m o m e n t o c i e r t o c o n f u s i o n i s m o , 
p o r n o p o d e r s e d e l i m i t a r los te 
r r e n o s e n que se d e s e n v o l v í a l a 
R E N F E , es d e c i r , c u á n d o o b r a b a 
c o m o E s t a d o y c u á n d o c o m o E m ­
p r e s a . 

C u a n d o h a c e u n a ñ o , a p r o x i ­
m a d a m e n t e , t o m ó p o s e s i ó n e l ac-
t u a í G o b i e r n o , a l r e f e r i r s e a f e ­
r r o c a r r i l e s , d e t e r m i n ó que h a b i a 
de i r a u n a p r o f u n d a r e v i s i ó n e n 
l a o r g a n i z a c i ó n d e l a R E N F E , 
p o r h a b e r s e o b s e r v a d o que c o n l a 
q u e t i e n e n o d a b a el r e n d i m i e n ­
t o que e r a de e s p e r a r d e e l l a . P o r 
t o d a s las r a z o n e s expues t a s , a h o ­
r a l a R E N F E , p o r m e d i a c i ó n de 
su C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n , se 
h a d e c i d i d o a e l e v a r a l G o b i e r ­
n o u n p l a n de m o d e r n i z a c i ó n de 
l o s f e r r o c a r r i l e s , d a d o e l e s t ado 

e n q u e se e n c u e n t r a n , y q u e t o ­
dos r e c o n o c e m o s , a fin d e que 
p u e d a n c u m p l i r de u n a m a n e r a 
e f i c i e n t e s u c o m e t i d o . T e n i e n d o 
e n c u e n t a , p o r o t r a p a r t e , s u e l e ­
v a d o p r e s u p u e s t o , c r e e m o s l l e g a ­
do e l o p o r t u n o m o m e n t o de que , 
m i e n t r a s e l G o b i e r n o l l e v a a c a ­
b e e l e s t u d i o de este p l a n d é m o ­
d e r n i z a c i ó n , se p r o c e d a , s i n d i l a ­
c i ó n a l g u n a , p o r l a R E N F E , c o n 
l a s c o l a b o r a c i o n e s que c r e a nece­
s a r i a s a u n a p r o f u n d a r e o r g a n i ­
z a c i ó n de l a e n t i d a d , p r e c o n i z a -

, d a p o r e l p r o p i o G o b i e r n o , p a ­
r a q u e e n e l m o m e n t o de q u e l a s 
m e j o r a s de l a m o d e r n i z a c i ó n e m ­
p i e c e n a s u r t i r sus e fec tos , p u e ­
d a r ecoger se e l f r u t o que l a N a ­
c i ó n e spe ra d e l g a s t o de los 25.000 
m i l l o n e s de pese tas , a que a s c i e n ­
de e s t a i n a p l a z a b l e m e j o r a . 

N o es de c r ee r q u e e l e s t u d i o 
d e es te p l a n d e m o d e r n i z a c i ó n de 
l o s f e r r o c a r r i l e s , a que se a l u d e 
a n t e r i o r m e n t e , d e m o r e l a r e s o l u ­
c i ó n d e l G o b i e r n o s o b r e e l p l a n 
c u a t r i e r j a l q u e t i e n e p e n d i e n t e 
d e r e s o l u c i ó n p a r a d e t e r m i n a r l a s 
o b r a s que p o r s u i m p o r t a n c i a d e ­
b e n i n c l u i r s e e n é l y p r o c e d e r a 
s u r á p i d a e j e c u c i ó n . N o n e c e s i t o 
r e c o r d a r que l a s a u t o r i d a d e s de 
B u r g o s , e n s u n o m b r é y e n e l de 
l a s p r o v i n c i a s a d h e r i d a s y que 
a s i s t i e r o n a l a A s a m b l e a c e l e b r a ­
d a e n el p a l a c i o de'. S a l d a ñ u e l a 
e l d í a 16 d e F e b r e r o ú l t i m o e l e ­
v a r o n , a s u d e b i d o t i e m p o , u n a 
i n s t a n c i a a l G o b i e r n o s o l i c i t a n d o 
q u e , p o r l a i m p o r t a n c i a q u e t i e ­
n e p a r a e l t r á f i c o i n t e r n a c i o n a l , 
e i n c l u s o , i n t e r c o n t i n e n t a l , se i n ­
c l u y e r a n e n d i c h o p l a n c u a t r i e ­
n a l l a s o b r a s de t e r m i n a c i ó n d e l 
d i r e c t o M a d r i d - B u r g o s e n t r e 
A r a n d a de D u e r o y F u e n c a r r a l , 
p u e s t o que l a s u p e r e s t r u c t u r a e n 
e l t r a y e c t o de este f e r r o c a r r i l 
e n t r e B u r g o s y A r a n d a , e s t á e n 
p l e n a e j e c u c i ó n , e s p e r a n d o q u e 
p a r a finales d e l p r ó x i m o a ñ o de 
1959, e n q u e t e r m i n a e l p l a z o de 
l a s u b a s t a d e es tas o b r a s p u e d a 
s e r i n a u g u r a d o . 

Y a h o r a u n a s o r p r e n d e n t e n o ­
t i c i a . 

Es s a b i d o d e t o d o s , p o r h a b e r ­
l o d i c h o r e p e t i d a s veces, q u e e l 
d i r e c t o M a d r i d - B u r g o s t e r m i n a 
e n F u e n c a r r a l y que , s i n e l c o m ­
p l e m e n t o d e l o s en laces f e r r o v i a ­
r i o s , se q u e d a r í a e n u n f e r r o c a -
r i l n a c i o n a l m á s . Pues b i e n , e n 
e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " h a 
v e n i d o p u b l i c a d o h a c e m u y p o ­
cos d í a s , e l D e c r e t o d e l M i n i s t e ­
r i o de O b r a s P ú b l i c a s p o r e l q u e 
se a u t o r i z a a l m i n i s t r o d e l D e ­
p a r t a m e n t o p a r a e j e c u t a r l a s 
o b r a s d é s u p e r e s t r u c t u r a e n t r e 
l a s e s t ac iones de L a s M a t a s y l a s 
de C h a m a r t í n y F u e n c a r r a l de 
les E n l a c e s f e r r o v i a r i o s d e M a ­
d r i d , c o n a r r e g l o a l p r o y e c t o 
a p r o b a d o p o ^ O r d c n M i n i s t e r i a l 
de 9 de M a m » d e 1956 y p o r e l 
p r e s u p u e s t o de c o n t r a t a de pese­
t a s 80.572.999,99. 

H e de r e c o r d a r t a m b i é n que 
los en laces f e r r o v i a r i o s e s t á n d e n ­
t r o de l a A y u d a a m e r i c a n a . P o r 
e l l o se -espera que s u e j e c u c i ó n 
sea r á p i d a . 

U n a vez que l o s en laces f e r r o ­
v i a r i o s de M a d r i d l l e g u e n a ^a 
e s t a c i ó n d e F u e n c a r r a l y q u e se 
t e r m i n e l a c o n s t r u c c i ó n a fines 
d e l a ñ o 1959 e n t r e B u r g o s y A r a n ­
d a d e D u e r o , s o l a m e n t e q u e d a r á , 
p a r a c o m p l e t a r - e l M a d r i d - B u r ­
gos, e l t r a y e c t o e n t r e A r a n d a de 
D u e r o y F u e n c a r r a l ( u n o s 160 

k i l ó m e t r o s a p r o x i m a d a m e n t e . ) 
P u e s t a s l a s cosas e n estos t é r ­

m i n o s , h a y q u e t r a b a j a r p o r q u e 
los m a t e r i a l e s q u e l e f a l t a n a l 
t r a y e c t o B u r g o s - A r a n d a , s e a n 
s u m i n i s t r a d o s . P a r e c e ser q u e 
v a n a' e m p e z a r l á e n t r e g a de ca­

r r i l e s p a r a l a l í n e a de c i r c u l a ­
c i ó n ; q u o se c o n f i r m e l a n o t i c i a 
y q u e se s o l i c i t e de l a R E N F E l a s 
t r a v i e s a s d e m a d e r a q u e se n e ­
c e s i t a n p a r a m o n t a r l a v í a de l a s 
e s t a c i o n e s de t o d o e l t r a y e c t o . Y , 
p o r ú l t i m o , q u e se g e s t i o n e l a 
u l t i m a c i ó n de l o s p r o y e c t o s que 
f a l t a n e n t r e A r a n d a y F u e n c a ­
r r a l , p a r a que , l l e g a d o el m o ­
m e n t o e n q u e e l G o b i e r n o a u t o ­
r i c e l á s u b a s t a d e l a s u p e r e s t r u c ­
t u r a e n d i c h o t r a y e c t o , n o se d e ­
m o r e n i u n d í a e l a n u n c i o de l a 
c o r r e s p o n d i e n t e s u b a s t a . A s í , e l 
s u e ñ o d e los b u r g a l e s e s desde h a ­
ce m á s de se is l u s t r o s , a l fin se­
r á u n a r e a l i d a d , v e n c i e n d o a los 
i m p o n d e r a b l e s , q u e d u r a n t e t a n ­
t o s a ñ o s c o n s i g u i e r o n r e t r a s a r 
e s t a o b r a t a n n e c e s a r i a p a r a e l 
m e j o r a m i e n t o de l o s f e r r o c a r r i l e s 
e s p a ñ o l e s y que1 t a n t o s b e n e f i c i o s 
r e p o r t a r á a l a n a c i ó n y , s o b r e t o ­
d o , a s u e c o n o m í a . 
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- ROVER 
E s t a n d o p r ó x i m a l a f e c h a e n que i n i c i a r á n s u 
s a l i d a ..(le l a n u e v a f á b r i c a do L i n a r e s ( J a é n ) 
a l m e r c a d o n a c i o n a l los a u t o m ó v i l e s 

E R L 
con doble t r a c c i ó n p a r a c i r c u l a r por c u a l q u i e r 
t e r r e n o y e f e c t u a r toda c la se de labores a g r í ­
colas e i n d u s t r i a l e s , c o n motores . D i e s e l y ga­
s o l i n a , se pone e n c o n o c i m i e n t o de l a s p e r s o ­
n a s i n t e r e s a d a s e n l a a d q u i s i c i ó n de é s t o s v e ­
h í c u l o s que p u e d e n d i r i g i r s e a l 

Concesionario oficial 
p a r a e s t a r e g i ó n 

s 
Viforia, 27 y 109 

í B a r r i o s 

leléUos 1356 y 3883 BURGOS 

V 1 L A 

Las señeras que la. poseen, recuordan 
agradecidas sus cualidades insupe­
rables y 'as qde todavía no, admiran 
la ropa blanquísima, la rapidez y «1 
perfecto servicio de que gozan las 
aíoriunadas poseedoras. 
Realmente es la mejor máquina de 
lavar admirada por lodos 

\ c o m a d e n \ 

L A S 
Q P m i o i m i 

«Me consta que u n a c o m p a ñ e r a , 
concretamente M a r y Santpere, h a 
amenazado a la empresa con des­
pedirse si yo vuelvo a ocupar l a 
cabecera del carte l» . 

A estas declaraciones de Sofia A l ­
varez, el director y empresario del 
teatro Goya, Manuel B e n í t e z S á n ­
chez Cortés , responde: <.Oficialmen-
te, la s e ñ o r a Alvarez sigue enfer­
m a y aquí nada sabemos de indem-
nlizacioneJ ni de d i s g u s t o s » . 
A T E N C I O N E S A U N 

C I G Ü E Ñ I T O 
Huelva . — H a c e varios d í a s apa­

rec ió muerta al pie de la torre de 
l a iglesia parroquial de Raymogo 
una c i g ü e ñ a que h a b í a c a í d o de lo 
alto de la m i s m a donde tenía» su 
nido. Como é s t e fuera abandonado 
por el macho, el párroco , ayudado 
por los monaguillos, e s c a l ó l a torre, 
encontrando en el nido un polluolo 
vivo y dos muertos. E l c i g ü e ñ i t o su­
perviviente, el que se le ha puesto 
el nombre de «Salvado» , vive en la 
casa rectoral en u n i ó n de un gato, 
siendo cuidado por la gente menu­
da que le lleva reptiles y otros al i­
mentos.—Cifra. 

^ 5K ^ ^ « 5 Í Í ^ 

Fracasan en Porkigal 
maniobras extremistas 

de aqitación labora 
L i s b o a . — E l M i n i s t e r i o d e l I n ­

t e r i o r h a f a c i l i t a d o esta n o c h e l a 
r ñ g u í e n t e n o t a : 

" A pe sa r de l c r d e n c o n q u e d i s ­
c u r r i ó l a ú l t i m a e l e c c i ó n , q u e i m ­
p r e s i o n ó a t o d o e l M u n d o y d e l 
c u a l i a P r e n s a S3 h i z o eco, e n t e n ­
d i e r o n los e l e m e n t o s e x t r e m i s t a s 
q i i : ; ' d e b í a n m a n t e n e r l a a g i t a ­
c i ó n y a s u s c i t a d a a h o r a b a j o l a 
f o r m a do h u e l g a s de p r o t e s t a 
c o n t r a p r e t e n d i d a s í r r e g u l a r i d a -

,. des y p a r a i m p e d i r l a a p l i c a c i ó n 
de s a n c i o n e s a a q u e l l o s q u e c o n 
ac tos i l ega les p r e t e n d i e r o n i n t e ­
r r u m p i r l a n o r m a l i d a d de l a v i ­
d a e n e l p a í s 

A s í , e n c o n t i n u i d a d c o n l a a g i ­
t a c i ó n p r o v o c a d a c o n el p r e t e x ­
to de l a c t o e l e c t o r a l y s i n que se 
f o r m a l i c e n r o i v i n d i c a c i o n o s c o n ­
c r e t a s de s a l a r i o s u o t r o s , so h a n 
r e g i s t r a d o r e c i e n t o m e n t o e n l o s 
M u n i c i p i o s de A l m a d a , a l s u r d e l 
T a j o , y V i i a F r a n c a d o X i r a , a 
sesen ta k i l ó m e t r o s a l n o r t e do 
L i s b o a , a l e u n o s i n t e n t o s d e p a r a ­
l i z a c i ó n d e l t r a b a j o en p e q u e ñ a s 
i n d u s t r i a s . E l t r a b a j o se e n c u e n ­
t r a s ó l o s u s p e n d i d o e n a l g u n a s 
e m p r e s a s q u e f u e r o n c e r r a d a s 
p o r o r d e n d e l G o b i e r n o h a s t a 
n u e se- e sc la rezca l a r e s p o n s a b i ­
l i d a d c o r r e s p o n d i e n t e . 

T a m b i é n c n M o t o s i n h o s ( O p o r -
t o ) , u n e r u p o de n e r t u r b a d o r e s 
i n t o r r u m p i o s u a c t i v i d a d p r o f e ­
s i o n a l n o h a b i e n d o r e a n u d a d o es­
tas a c t i v i d a d e s . 

A p a r t i r de estos hechos de s i g ­
n i f i c a c i ó n r e s t r i n g i d a , se h a des­
a r r o l l a d o u n a i n t e n s a c a m p a ñ a 
do r u m o r e s falsos y a b s u r d o s c o n 
el o r o p ó s i t o e v i d e n t e de c r e a r u n 
e s t ado d e a l a r m a y do i n q u i e t u d , 
p ú b l i c a s . P e r o l a v e r d a d es q u o 
l o s t r a b a j a d o r e s n o r e s p o n d i e r o n 
a este l l a m a m i e n t o a l d e s o r d e n 
y se m a n t u v i e r o n e n c a l m a y f i r ­
m e s e n e l e j e r c i c i o d e l a r e spec ­
t i v a a c t i v i d a d , s i n d e j a r s e a r r a s ­
t r a r p o r m a n i o b r a s d e l o s q u e 
e s t á n a l s e r v i c i o d e los i n t e r e se s 
i n c o n f e s a b l e s . 

E l . G o b i e r n o a f i r m a , u n a v e z 
m á s , l a d e c i s i ó n i n q u e b r a n t a b l e 
de d e f e n d e r l a e c o n o m í a n a c i o ­
n a l y a l o s p r o p i o s t r a b a j a d o r e s 
c o n t r a las p e r t u r b a c i o n e s q u o 
p u e d a n c o m p r o m e t e r e n p o c o ( 3 

/ e n m u c h o e l r e s u l t a d o del esfuer­
zo c o l e c t i v o y l a t r a n q u i l i d a d p ú ­
b l i c a , r e p r i m i e n d o todas las m a ­
n i f e s t a c i o n e s de i n d i s c i p l i n a s o ­
c i a l y c a s t i g a n d o c o n a r r e g l o a 
l a L e y " . — E f e . 

a 
Jg l i E i f i i É l i i l a i i f 

ra \\ ¡ n i t e 

E l p r ó x i m o d í a 24, con motivo de 
l a Fest iv idad de S a n J u a n Baut i s ­
ta, Patrono de esta B a r r i a d a y co­
co recuerdo y homenaje a su glorio­
so fundador e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don 
J u a n Y a g ü e Blanco (q. e. p. d.), se 
c e l e b r a f á n en l a c i tada B a r r i a d a 
los siguientes actos: 

A las 8. — Misa de c o m u n i ó n ge­
neral. 

A las 9. — Desayuno a todos los 
escolares, 

A las 10.30. — P r o c e s i ó n por l a 
B a r r i a d a . 

A las 10,45. — M i s a cantada. 
A las 12. — Ofrenda por los es*-

cglares de u n a corona de laurel a l 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don J u a n Y a -
gue Blanco, que s e r á depositada 
ante el busto erigido en su memo­
r i a con asistencia de las autori­
dades. 

D i s t r i b u c i ó n y reparto de premios 
a los a l ü m n o s y alumnas m á s dis­
tinguidos durante el Curso 1957-58.. 

E jerc i c io s g i m n á s t i c o s y actua­
ciones del Grupo de Danzas de las 
Escue las , bajo la d i r e c c i ó n de la 
C á t e d r a , de la S e c c i ó n F e m e n i n a de 
F . E . T, y de las J . O. N . S. 

Aper tura de l a e x p o s i c i ó n de 
trabajos realizados por los alumnos 
de los talleres y obradores de las 
Escue las de I n i c i a c i ó n Profesional. 

Nota. — A d i s p o s i c i ó n de los 
miembros del Consejo e invitados 
y para su desplazamiento a la B a ­
rr iada , "a partir de las 10,15 horas 
y en el Paseo del E s p o l ó n frente a l \ 
S a l ó n de Recreo se h a l l a r á n s i t ú a -
dos coches del ilervlcio P ú b l i c o . 

i . 



I M P O R Í A N Í Ü D E C L A R A C I O N E S D E L C A U D I L L O 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

tes m 1936 a m á s de 25.000 en los 
momentos presentes. 

¿ H a n influido en1 la consecu­
c i ó n de este é x i t o algunos otros 
aspectos de l a p o l í t i c a social de! 
Movimiento? 

Desde luego: la inquietud de 
nuestro Movimiento pol í t i co por la 
jus t ic ia social, e l e v a c i ó n del ni­
vel de v ida de nuestro pueblo, su 
p o l í t i c a de la vivienda c institu­
c i ó n del Seguro efe Enfermedad, h a 
puesto el cuidado del hombre en el 
pr imer plano d é l a p o l í t i c a nacio­
nal . 

— ¿ C o n s i d e r a definitivamente en­
carr i lada la p r o y e c c i ó n futura de la 
Medicina social? i 

— L a obra encierra tal importan­
c i a que, por no admit ir espera, pue­
de decirse que h a sido enfocada 
en sus l í n e a s generales, necesitan­
do, por tanto, de c o o r d i n a c i ó n , 
ajuste y perfeccionamiento. E s . 
problema que, por afectar a toda la 
v ida de l a n a c i ó n , a las Corpora­
ciones p ú b l i c a s y privadas, a la 
e n s e ñ a n z a , a l trabajo y a l a previ­
s ión , requiere u n a o r d e n a c i ó n ade­
cuada, en l a que los. m é d i c o s espa­
ñ o l e s h a n do ser los ar t í f i c e s . 

—Parece quo existo c ier ta Sn(-
qnietud, o s p e d l a l m e n í o entre lo» 
m é d i c o s , acerca del 'peligro de la 
a b s o r c i ó n h u m a n a de la persona 
del m é d i c o 'por e s t á s nueVas mo­
dalidades de l a Medic ina social. 
¿Exi f í t e base fundamenta! parsji esta 
inquietud? 

—Depende de! punto de vista des­
do el que se contemple. Transfor ­
m a c i ó n tan profunda como l a que . 
la Medicina social representa, for­
zosamente tiene que afectar a 
quienes h a n do ser actores de la 
gran obra. H a y que mirar l a obra 
en conjunto y noi desda el punto 
de vista de los intereses particula­
res de unos pocos; s in duda, toda­
v í a influyen en l a g e n e r a c i ó n ac­
tua l los a r r a s t r e s . de la v ie ja con­
c e p c i ó n (liberal. Hoy, la Medic ina 
eocia! h a ' extendido- considerable­
mente l a a c c i ó n del m é d i c o ; y a no 
basta, por otra parto, el c l á s i c o ma­
l e t í n de los doctores p a r a la asis­
tencia e i n t e r v e n c i ó n de los enfer­
mos. H o y se Requieren instalaciones 
c o s t o s í s i m a s , trabajo en equipo y 
preparaciones esmeradas y anteope­
ratorias ^ postoperatorias. Todo es­
to antes quedaba a l alcance de con­
tados m é d i c o s afamados; hoy, s in 
embargo, se h a n extendido por to­
da la g e o g r a f í a de E s p a ñ a ambula­
torios, sanatorios, c l í n i c a s de m a ­
ternidad, centros rurales de higie­
ne, y el hospital sórd ido y temido 
de los pacientes, h a sido sustituido 
por el establecimiento alegre y mo­
derno. E s tan grande en s í l a obra 
acometida, que bien merece los sa­
crificios qiie en a l g ú n aspecto pu­
diera encerrar. 

L a obra e s t á in ic iada y, como 
antes le dec ía , su perfeccionamien-
'to y c o r r e c c i ó n dependen del cuer­
po m é d i c o , del que h a n de part ir 
las iniciativas y sugestiones p a r a 
su perfeccionamiento. 

— ¿ C ó m o est ima Su E x c e l e n c i a 
que podr ía armonizarse las nuevas 
corrientes de Seguridad social, de 
las. cuales E s p a ñ a e s t á a l a v a n ­
guardia, con el respetoí y l a insta­
l a c i ó n p e r s ó h a l debida a l m é d i c o ? 

— C o n la buena voluntad de todos 
. y, especialmente, con las sugeren­

c ias y la c o o p e r a c i ó n de los m é ­
dicos. Es tos han de pensar que l a 
p o s i c i ó n y la i n s t a l a c i ó n del m é d i ­
co, por ejercer é s t e su a c c i ó n so­
bre toda la m a s a de ' la n a c i ó n , 
e s t á n í n t i m a m e n t e ligadas a! pro­
greso e c o n ó m i c o do l a P a t r i a . E n 
un nivel de v ida general que pe­
que do pobre no .puede J a m á s ser 
r i c a l a s i t u a c i ó n del mcdico.i S u 
bienestar y el logro de sus satis­
facciones h a n de l levar una m a r -
c h s paralela a l a del progreso eco­
n ó m i c o de nuestras clases sociales. 
E n este orden, el progreso de l a 
n a c i ó n abre a la clase m é d i c a u n 
gran horizonte do esperanzas. 

— ¿ C o n s i d e r a S u E x c e l e n c i a peli­
groso quo pueda producirse u n fal­
so espejismo de que la c iencia far­
macopea por s í sola y apenas con 
l a c o l a b o r a c i ó n personal del m é d i c o 
pueda llegar a c u r a r ? 

—Evidentemente, el avance d o ^ a 
farmacopea y de los e s p e c í f i c o s han 
puesto a! alcance de la mano del 
paciente medicamentos que u n a 

propaganda exagerada presenta co­
mo panaceas. E s t o h a b r í a que con­
trarrestarlo por la a c c i ó n sanita­
r i a , con una propaganda m á s in­
tensa, que s e ñ a l e los peligros a 
que se expone por el empleo de los 
medicamentos sin el dictamen m é ­
dico; a esto contr ibuyevla Medici­
n a social, pues a l tener asegurada 

la asistencia m é d i c a es de esperar 
no hayan de prescindir de su con­
sulta. L a l lamada al m é d i c o y l a 
p e r s e c u c i ó n - del d i a g n ó s t i c o precoz 
acabaran i m p o n i é n d o s e . 

— ¿ Q u i e r e S u Exce l enc ia mani­
festarnos algo para esta clase m é ­
dica que tan decisivamente h a co­
laborado a l triunfo logrado» por la 
po l í t i ca sani tar ia del Movimiento 
has ta el punto. de colocar a nuestra 
n a c i ó n a la cabeza de las naciones 
m á s adelantadas? 

1—Hacerles presente m i gratitud 
por la eficaz c o l a b o r a c i ó n que vie­
ne p r e s t á n d o m e para elevar el es-: 
tado sanitario de l a n a c i ó n y para 
la ' i n v e s t i g a c i ó n y el progreso de 
las ciencias m é d i c a s . Y o deseo que 
lo tomen como obra nropia que co­
rresponde a las aofuales genera­
ciones y que, s i n duda, h a de l levar, 
a l m é d i c o a ocupar el puesto que 
por sus sacrificios y m é r i t o s le co­
rresponde.—Cifra. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

J c a q u i n P e d r e r a M e r c h á n , don 
Donado A l v a r e z L ó p e z y don R a ­
fae l S c l á A l e g r í a , r e s p e c t i v a ­
mente . 

E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e . 
M A R I N A 

Desre to p o r e l que se f i j a n l a s 
e spec ia l idadss e n los C u e r p o s 
p a t e n t a d o s de l a A r m a d a . 

D e c r e t e s de p e r s c n a l . 
D e c r e t o s p o r les que se r e s u e l ­

v e n exped ientes de l a competen­
c i a d e l D e p a r t a m e n t o . 
H A C I E N D A 

E x p e d i e n t e s sobre a s u n t o s p r o ­
pios d e l D e p a r t a m e n t o . 
G O B É R N A C i C N 

I n f o r m a c i ó n sobre a s u n t o s de l 
Departamjemto. 

D e c r e t o por el que se a p r u e b a 
l a s e g r e g a c i ó n de L a r r a c u n t x e a , 
de l M u n i c i p i o de L a C e n d e a de 
C i z u r , p a r a s u a g r e g a c i ó n a l de 
P a m p l o n a . 

D e c r e t o por e l que se a u t o r i z a 
l a c o n s t i t u c i ó n de u n a m a n c o ­
m u n i d a d e n t r e el A y u n t a m i e n t o 
de F r e c h i l l a y seis m á s d é l a 
p r o v i n c i a de P a t e n c i a , p a r a el 
e s t a b l e c h n i e n t ó de l s erv ic io tele­
f ó n i c o -

D e c r e t o p e r el que se a u t o r i z a 
a l A y u n t a m i e n t o de A l b o r a y a 
( V a l e n c i a ) , p a r a c r e a r s u escudo 
h e r á l d i c o miunic ipa l . 

Decre to por e l que s e r e o r g a ­
n i z a el Cense. lo S u p e r i o r de B e ­
n e f i c e n c i a y O b r a s Soc ia les . 

Decre to por e l que se r e o r g a n i ­
z a Ia£ j u n t a s - p r o v i n c i a l e s de B e ­
n e f i c e n c i a . 

D e c r e t o por e l que Se , regula-
l a - e x p e d i c i ó n de p a s a p o r t e s esJ 
p a ñ o l e s i o r d i n a r i o s . 

D e c r e t o sobre c o n c e s i ó n d e n a ­
c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a a u n subdi ­
to m a r r o q u í . , 

E x p s d i e n t e s de p e r s o n a l y de 
t r á m i t e . 
O B R A S P U B L I C A S , 

D e c r e t o por el que s e r e f o r ­
m a n d iversos a r t í c u l o s de l r e g l a ­
m e n t o o r g á n i c o d e l C u e r p o de 
I n g e n i e r o s • d é C a m i n o s , C a n a l e s 
y Puer tos , y se i n t e g r a n e n l a 
p l a n t i i í a o r g á n i c a de l m i s m o l a s 
de d e t e r m i n a d a s en t idades a u t ó ­
n o m a s . 

D e c r e t o por e l , que s é d i s p o ­
n e que e l p a n t a n o de P u e r t o 
P e ñ a , se d e n o m i n e e n lo suces i ­
vo " P a n t a n o de G a r c í a de So la" . 

D e c r e t o s sobre a s u n t o s prop ios 
de l a c o m p e t e n c i a de l D e p a r t a ­
m e n t o . . i ^ 

A c u e r d o sobre c o n t r a t a c i ó n e 
i n v e r s i ó n de c r é d i t o s de l a deu­
d a de 1957 de m o d e r n i z a c i ó n de 
c a r r e t e r a s . 

E x p e d i e n t e s de r e v i s i ó n de p r e ­
cios y . de t r á m i t e . / 
E D U C A C I O N N A C I O N A L ; 

D e c r e t o sobre a m p l i a c i ó n de l a 
J u n t a l c o n s u l t i v a de e x c a v a c i o n e s 
a r q u e o l ó g i c a s . 

D e c r e t o s o b r é p r ó r r o g a de los 
es tudios de i n t e n d e n c i a y a c ­
t u a r i o m e r c a n t i l e s . 

D e c r e t o p o r e l que se d a n n o r ­
m a s p a r a l a , p r o v i s i ó n die l a s 
e scue las de r e g i m e j i e spec ia l , y 
se a m p l í a e l p l a z o que t e n í a n 
concedido p a r a l a p r o p u e s t a de 
n o m b r a m i e n t o , de m a e s t r o s . 

Decreto" sobre c r e á e i ó n de es ­
cue las n o c t u r n a s d e l M a g i s t e r i o . 

D e c r e t o de d e c l a r a c i ó n de c o n ­
j u n t o m o n u m e n t a l a favor de 
d i v e r s a ? z o n a s de l a c i u d a d de 
Plasenc i^ , ( C á c e r e s ) . , 
, D e c r e t o de d e c l a r a c i ó n de mo­
n u m e n t o h i s t ó r i c o - a r t í s t i c o de 
l a " C a s a D u r a n " e n S a b a d e l l 
( B a r c e l o n a ) . 

D e c r e t o s p o r los que se au to ­
r i z a n conven ios e spec ia le s p a r a 
l a c o n s t r u c c i ó n de edi f ic ios _ e s ­
co lare s , con los A y u n t a m i e n t o s de 
P a l e n c i a y P a m p l o n a y c o n l a 

H a s t a las doce horas del d í a . 141 D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de G u i -
del p r ó x i m o mes de J u l i o ; del a ñ o ac- p ú z c o a . 
tual, « e . a d m i t i r á n en el Negociado' D e c r e t o y exped iente d e - f i j a ­
do Subastas de l a S e c r e t a r í a Muni- c i ó n de p o r c e n t a j e s , de a c u e r d o 
cipal, las proposiciones para optar c o n l a L e y de 2 de D i c i e m b r e i de 
a la subasta de las O B R A S D E 195>,' p a r a obras y adqui s i c iones 
CONSTRUCCIÓJlr U N A C A L E - de l a s E s c u e l a s T é e n i c a s de, 
R I A 1 ) E N I C H O S E N E L C E M E N - G r a d o M e d i o y S u p e r i o r . 
T E R I O M U N I C I P A L B E S Á N J O - ! Decre to , y expediente de dec la -
S E , A L A D E R E C H A E N T R A N D O , r a c i ó n de " i n t e r é s soc ia l" de 
Q U E L L E V A R A L A D E N O M I N A - C e n t r o s p r i v a d o s de , e n s e ñ a n z a . 
C I O N D E « N U E S T R A S E Ñ O R A D E ' D e c r e t o s y . e x p e d i e n t e s p o r los 
U A F U E N T K » , por u n presupuesto que se c l a s i f i c a n como colegios 
do C U A T R O C I E N T A S O C H E N T A Y reconoc idos de los grados- s u p e -
D O S M I L U N A P E S E T A S y C I N C O r i o r y e l e m e n t a l , a d iversos c e n -
C E N T I M O S (482.001.05 ptas.). | t ros de los d i s t r i t o s u n i v e r s i t a -

I , a apertura de pliegos t e n d r á lü - r io s d é M a d r i d , M u r c i a , Oviedo , 
gar en el S a l ó n de Sesiones do l a S a l a m a n c a , S a n t i a g o , S e v i l l a y 
C a s a Consistorial, a las doce h o r a s , Pi lurcia . 
del d í a 15 del expresado mes. j Decre tos y expedientes de obras 

L a subasta h a sido ammeiada en y adqiuisülc iones e n los hoSpi-
el B . O. de l a Prov inc ia del d í a 20 t a l e s c i í n i c o s de l a s c i u d a d e s 
do los corrientes, n ú m . 140. i u n i v e r s i t a r i a s de M a d r i d yr d e 

L a s ^condiciones y d e m á s antece-; B a r c e l o n a , del I n s t i t u t o l a b o r a l 
dontes so ha l lan de mani f i e s t í r en el de H u e r c a l - O v e r a , ( A l m e r í a ) y 
Negociado de Subastas de l a Secre- e n grupos e sco lares d e L a C o r u -
l iin'a Municipal , donde pueden ser ñ a , J a é n y S a n t a C r u z de T e n e -
examinados durante las horas de ofi- r i f e 
c i ñ a de los d í a s h á b i l e s . . I N D U S T R I A 

Burgos , 31 de Junio de 1958 I n f o r m e sobre 
E l alcalde, Mariano J A Q U O T O T D e p a r t a m e n t o . 

a s u n t o s d e l 

J e f a t u r a d e O b r a s P ú b l i c a s d e 

l a p r o v i n c i a d e B u r g o s 

A N U N C I O 
D e b i d a m e n t e a u t o r i z a d o por l a l i m a . D i r e c c i ó n G e n e r a l de C a ­

r r e t e r a s y C a m i n o s V e c i n a l e s p a r a l a s u b a s t a de p a r t e del arbolado" 
c x i s t e n l í S telare los p u n t o s k i l o m é t r i c o s 350,586 a l 233,820 de l a 

C . N . R - I de M a d r i d a I r ú n , e s t a J e f a t u r a de O b r a s P ú b l i c a s proce ­
d e r á a l a s u b a s t a p o r p u j a s a l a l l a n a de c i n c o lotes que a g r u p a n los 
á r b o l e s a fec tados . 

E l a c to "de l a s u b a s t a se c e l e b r a r á e l d í a 7 d e J u l i o p r ó x i m o e n 
l a s O f i c i n a s de e s t a J e f a t u r a , ca l le de F e r n a n d o A l v a r e z n ú m . 3, a 
l a s cincoi de l a t a r d e . / 

E l P l i ego ele C o n d i c i o n e s y los prec ios de r e m a t e de c a d a lote, a s i 
c o m o l a c o m p o s i c i ó n de los m i s m o s s e e n c u e n t r a n expuestos e n el 
t a b l ó n de a n u n c i o s de e s ta J e f a t u r a donde p o d r á n e x a m i n a r s e d u - , 
r a n t e l a s h o r a s h á b i l e s de o f ic ina . 

B u r g o s , 21 de J u n i o de 1958. E l I n g e n i e r o jefe 
J . B R O T O N S . — R U B R I C A D O 

• \ 

E x p e d i e n t e s de f r a n q u i c i a 
a r a n c e l a r i a . > 
A G R I C U L T U R A ! 

D e c r e t o p o r e l que se c r e a n 
n u e v a s z o n a s de c o n c e n t r a c i ó n 
p a r c e l a r i a e n l a z o n a de V i l l a r 
z á n - M a d r i d a n o s - M o r a l e j a de l 
V i n o - A r c e n i l l a s - V i l l a r a l b o -
M o r a l e s d e l V i n o - Z a m o r a . 

D e c r e t o p o r el que se d e c l a ­
r a de u t i l i d a d p ú b l i c a l a con­
c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a de l a zo ­
n a de C a s t i l i s c a r ( Z a r a g o z a ) . 

I n f o r m e s o b r é c a m p o s y cose­
c h a s . 

E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
A s u n t o s var io s . 

S E C R E T A R I A G E N E R A L 
D E L MOVIMIENIEi í ) 
I n f o r m e sobre c a m p a ñ a de v e ­

r a n e o de t r a b a j a d o r e s e n r e s i ­
d e n c i a s s i n d i c a l e s de E d u c a c i ó n 
y D e s c a n s o . 

I n f o r m e sobre pe t i c iones de l a 
O r g a n i z a c i ó n N a c i o n a l de I n v á - . 
lidos¿. v, 

I n f o r m e sobre p r o b l e m a s d e l 
grupo s i n d i c a l de e m p r e s a s de 
S. E . O. P . A . N . . / 

I n f o r m e sobre s u m i n i s t r o de 
l u b r i c a n t e s a l a s C o f r a d í a s de 
P e s c a d o r e s . 

I n f o r m e s p o l í t i c o s . 
A I R E 

D e c r e t o sobre p e r m u t a de u n a 
p a r c e l a de t e r r e n o de l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n por 
o t r a del, E s t a d o e n l a r e g i ó n a é ­
r e a p i r e n a i c a . 

Decretosi d e a d q u i s i c i ó n de m a ­
t e r i a l y e j e c u c i ó n de obras . 

O r d e n e s m i n i s t e r i a l e s . por l a s 
que s e n o m b r a n voca les n a t o s ' 
d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de T é c n i ­
c a a e r o n á u t i c a , " E s t e b a n T e r r a -
das", a l t e n i e n t e g e n e r a l d e l 
A i r e , j e fe de l E s t a d o M a y o r d e l 
A i r e , d o n E u g e n i o de F r u t o s D i e s ­
te y a l g e n e r a l d e d i v i s i ó n d e l 
m i s m o E j é r c i t o , s u b s e c r e t a r i o de l 
A i r e , don E n r i q u e P a l a c i o s y 
R u i z de A l m o d o v a r . 

E x p e d i e n t e s d e obras . 
C O M E R C I O 

i n f o r m e sobre l a v i s i t a r e a l i -
b á d a por e l t i t u l a r d e l D e p a r ­

t a m e n t o a A l e m a n i a . 
D e c r e t o por e l que se a p r u e ­

b a e l r e g l a m e n t o de s e g u r i d a d 
de l a v i d a h u m a n a , e n e l m a r . , 

D e c r e t o s de a d m i s i ó n t e m p o r a l . 
* I n f o r m e sobre a b a s t e c i m i e n t o s . 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

E x p e d i e n t e de a d j u d i c a c i ó n de ­
f i n i t i v a d e l c o n c u r s o c o n v o c a d o 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n edi­
f icio p a r a l a i n s t a l a c i ó n de u n a 
e m i s o r a de t e l e v i s i ó n e n N a v a -
e e r r á d a . 

E x p e d i e n t e de a d q u i s i c i ó n , m e ­
d iante s u b a s t a , de m o b i l i a r i o 
p a r a a l b e r g u é de R i b a d e o . 

i n f o r m o sobre P r e n s a y r a ­
dio n a c i o n a l y e x t r a n j e r a . 

I n f o r m e s sobre a s u n t o s v a r i o s 
del D e p a r t a m e n t o . 
V I V I E N D A 

D e c r e t o por el quo se a p r u e ­
b a n o b r a s por v a l o r de 86 m i ­
l lones de pese tas , a c o g i d a s a l 
Decreto de a d o p c i ó n de V a l e n ­
c i a , e n t r e e l las e l a l c a n t a r i l l a d o 
de l G r a o . 

D e c r e t o p o r e l que se d e s t i n a a 
l a c o n s t r u c c i ó n de rviv iendas p a ­
r a loa d a m n i f i c a d o s de V a l e n c i a , 
el i m p o r t e de los d o n a t i v o s r e ­
c ibidos d e l e x t r a n j e r ó . 

D e c r e t o por e l que se d e c l a r a 
de u r g e n c i a l a o c u p a c i ó n de te­
r r e n o s c o m p r e n d i d o s e n el po­
l í g o n o de N u e s t r a S e ñ o r a de G r a ­
c i a de Puertc l i lano , c o n des t ino 
a l a c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a s . 

D e c r e t o p o r e l que s e n o m b r a n 
inspec tores de l M i n i s t e r i o a d o n 
T e o d o r o A r r é d o n d q L o r c a y a d o n 
G e n a r o C r i s t o s de L a f u e n t e . 

D e c r e t o p o r e l que s e a m p l í a 
l a c o m p o s i c i ó n de l a c o m i s i ó n 
de u r b a n i s m o d é M a d r i d , c o n un7 
v o c a l d e l M i n i s t e r i o de l A i r é . 

O r d e n c o n j u n t a de O b r a s P ú ­
b l i c a s y V i v i e n d a , sobre c r e a c i ó n 
de u n a c o m i s i ó n m i x t a que es ­
tudie los p r o b l e m a s c o m u n e s e n 
r e l a c i ó n c o n los n ú c l e o s u r b a n o s 
l indlantes c o n -ces tas y p l a y a s . 

E x p e d i e n t e de obras de l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de ' A r q u i t e c t u r a 
en Toledo , por v a l o r de 192.288,75 
pesetas . 

iomfires y una niña muertos 
al inflamarse un bidón de gasolina 

r x - r i t — = ^ 3 i 

También dos operadores de cine mneren 
al chocar contra an árbol so motocicleta 

S e v i l l a — D o s h o m b r o s y u n a 
n i ñ a h a n m u e r t o a c o n s e c u e n c i a 
de q u e m a d u r a s s u f r i d a s a l in f la ­
m a r t e l a g a s o l i n a c o n t e n i d a e n 
u n b i d ó n . 

E ! s u c e s o o c u r r i ó e n el c o r t i j o 
" M i r a f l o r e s " del t é r m i n o de V i -
I l a n u e v a de l R i o . L o s o b r e r o s 
F r a n c i s c o M o n t e r o A l b a y M i ­
guel- S á n c h e z S á n c h e z p e n e t r a ­
r o n , a l u m b r á n d o s e c o n u n c a n ­
d i l , e n u n a de las I dependenc ias 
de l a f inca , s i g u i é n d o l e s u n a h i ­
j a de esto ú l t i m o , l l a m a d a C a r ­
m e n , do c u a t r o a ñ o s . C u a n d o 
t r a n s v a s a b a n I | g a s o l i n a de u n a 
g a r r a f a a l a b o t e l l a que l l e v a ­
b a n , el l i q u i d o so i n f l a m ó e hizo 
c x p l c s i ó n e l m a y o r do los r e c i ­
pientes . L a g a s o l i n a p r e n d i ó e n 
l a s r o p a s de los t r e s a qu ienes 
p r e s t a r o n a u x i l i o el d u e ñ o de l a 

N I Ñ O M U E R T O P O R I M P R U ­
D E N C I A 
V i e o . — E n l a c a r r e t e r a d e e n l a ­

c e de B a y o n a ( V i g o ) . el n i ñ o E n - | 
r i q i i e G a l l e g o , , de diez a ñ o s , se 
c o l g ó de l a p a r t e t r a s e r a de u n a 
c a m i o n e t a y e n e l m o m e n t o de 
s o l t a r s e del v e h í c u l o , lo h i zo t a n 
i n o p o r t u n a m e n t e , q u e fue a l c a n ­
z a d o por u n c a m i ó n q u e c r u z a ­
b a S u f r i ó el p e q u e ñ o t a n g r a v e s 
h e r i d a s que f a l l e c i ó a c o n s e c u e n ­
c i a de las m i s m a s . — C i f r a . 

F e r i a s e n S a l a s 

d e l o s I n f a n t e s 
los d í a s 24, 25 y 26, con ta l motivo 
¿aldrá un cocho de E m p r e s a Arribas . 

f inca , d o n L u i s P r a t s M o n t a l v o y | S a , i d a (lt> Burgos a las 0.30 de la 
unos nast.oros nup so h a l l a b a n e n ' 1 " » " 1 » " » , regresando a las 6,30 do la 

tarde. 

o p o 

u n o s pas tores q u e so h a l l a b a n e n 
lu-^ar i n m e d i a t o , los c u a l e s , v a ­
l i é n d o s e de s u s c h a q u e t a s y de 
u ñ a m a n t a _ c o n s i g . u i e r o n a p a g a r 
l a s l l a m a i. B n el b o t i q u í n de u n a 
m i n a p r ó x i m a r e c i b i e r o n los he­
r i d o s l a c u r a de u r g e n c i a antes 
de, ser l l evados a S e v i l l a pero, 
deserac iadament '" . M i g u e l y s u 
h i j a e r a n y a , c a d á v e r e s a s u l le ­
g a d a a l a c a p i t a l y F r a n c i s c o fa ­
l l e c í a poco m á s tardo. E l s e ñ o r , , 
P r a t S L f r i ó q u e m a d u r a s d e i m - ' gara, 11. Barcelona. 
p o f t a n c i a e n a m b a s m a n o s y u n o | ^ m m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
d e . los pastores l a s p r e s e n t a en 
v a r i a s p a r t e s de l cuerpo , a u n q u e 
de" c a r á c t e r leve; E l suceso h a 
p r o d u c i d o c o n s t e r n a c i ó n e n V I -
l l a n u e v a . — C i f r a . 

Agente para vis itas domicilio, venta 
enciclopedia contado y plazo. Buenas 

í comisiones. E s c r i b i r n ú m . 9850. Ver -

la rstirada de ios abonos de la feria 
• N u n c a se h a conoc ido e n B u r ­
gos u n a e x p e c t a c i ó n tan1, e n o r m e 
c o m o l a de este a ñ o , a l i n i c i a r -
so el de spacho de l abono p a r a 
l a s c o r r i d a s de f er ia . L a a g l o m e ­
r a c i ó n de a f i c ionados fue a y e r i n ­
ce sante ante l a s ventan i l la s , del 
despacho- of ic ia l , e n l a p l a z a d e 
S a n t o D o m i n g o d é G u z m á n y el 
p e r s o n a l de los s e r v i c i o s do t a -
qUilla-s t r a b a j ó a des ta jo , h a s t a 
b i e n e n t r a d a la noche , p a r a a t e n ­
der a todas - l a s demandas ' ' que 
f o r m u l a r o n los a b o n a d o s a n t i ­
guos que e s t á n e n p o s e s i ó n de 
los c u p o n e s de a h o r r o . E n v i s t a 
de es ta g r a n d e m a n d a , hoy,' do­
mingo , se d e s p a c h a r á n , t a m b i é n , 
l oca l idades a d i chos abonados . 

L a " c o l a " fue c o n t i n u a d u r a n ­
te -toda l a j o r n a d a , r e t i r á n d o ­
s e - i n f i n i d a d d e abonos , de t a l 
f o r m a que l a r e c a u d a c i ó n h e c h a 
a y e r s u p e r a todos los c á l c u l o s y 
h a c e p r d v e r p a r a l a s c o r r i d a s de 
l a f er ia u n í l o n o rebosante , c o m o 
q u i z á s no h a y a sido s u p e r a d o en 
a ñ o a lguno . 

T a l es el a m b i e n t e quo existe 
e n t o r n o a los festejos t a u r i n o s 

de n u e s t r a feria, c o m o g a r a n t í á 
de unos c a r t e l e s i n m e j o r á b l o s , 
que e s t á n e n el c o m e n t a r i o do 
todos los a f i c ionados y se v e n 
r e s p a l d a d o s p o r l a a s i s t e n c i a e n 
m a s a de un- p ú b l i c o i lus ionado , 
que se a p r e s t a estos d í a s a p r o ­
veerse de s u s loca l idades ante l a 
pos ib i l idad de que l l egue a s e r 
colgado e n l a s t a q u i l l a s el cod i ­

c i a d o c á r t e l i t o de "no h a y b i l le ­
tes". 

R E S U L T A N M U E R T O S L O S 
O C U P A N T E S D E U N A M O ­
T O C I C L E T A 
G e r o n a , — R e s u l t a r o n m u e r t o s 

e n a c c i d e n t e de motoc ic l e ta los 
opelradores do c i n e L u c a s F e r ­
n á n d e z C a l v o y D i e g o G u e v a r a 
G a r c í a : 

L a m á q u i n a q u e c o n d u c í a este 
ú l t i m o l c h o c ó c o n t r a u n á r b o l de 
l a c a r r e t e r a y a m b o s fa l l ec ieron 
i n s t a n ta n e a m e n t e . — C i fra . 
S E M A T A A L C A E R S E P O R 

L A E S C A L E R A 
L e ó n . — M u r i ó a l c a e r de u n a 

e s c a l e r a de s u c a s a a l pa t io el 
vec ino do V i l l a n u e v a , e n T o r a l 
de los V a d o s , J o s é F a b a T r i n c a ­
do, de 77 a ñ o s de e d a d . — C i f r a . 
M U E R T O E N U N D E S P R E N ­

D I M I E N T O 

L u p o > — V a r i o s v e c i n o s de l a 
p a r r o q u i a de J o i v a n , e n e i M u n i ­
c ip io de V U l a l b a , a l e j f traer a r e ­
n a de u n a c a n t e r a , se v i e r o n sor-
prendidos por u n d e s p r e n d i m i e n ­
to de t i e r r a s de u n a s dos t o n e l a ­
d a s y u n o de e l l o s , A n g e l 
B o n d e l l e P i ñ e i r o , v e c i n o de C o s -
peit"o,, q u e d a b a sepul tado . C o n to­
d a r a p i d e z se i n i c i a r o n los t r a b a ­
jos de s a l v a m e n t o , p e r o c u a n d o 
An<7,o\ fue e x t r a í d o e r a y a c a d á ­
v e r . — C i f r a . 

R E Y E R T A E N T R E G I T A N O S 
Z a r a g o z a . — E s t a t a r d e se des­

a r r o l l ó u n a r i ñ a entre u n g r u p o 
. .de ocho o diez g i tanos e n l a c a ­

l l e G a r r o q u e se a g r e d i e r o n c o n 
c u c h i l l o s y palos , e n med io d e l 

- • p á n i c o de los vecinos; E r ^ el c e n ­
tro b e n é f i c o fueron as is t idos J e ­
s ú s G a b a r r é G a b a r r é , de 29 a ñ o s 
de edad, casado, p a ñ e r o de p r o ­
f e s i ó n , q u e p r e s e n t a b a h e r i d a 
g r a v e p r o d u c i d a p o r a r m a b l a n ­
c a , e n el h e m i t o r a x d e r e c h o , • y 
R a m i r o G a b a r r é J i m é n e z , de 20, 

^ q u é p r e s e n t a b a o t r a h e r i d a , d e 
m e n o s i m p o r t a n c i a en el h e m i ­
t o r a x i zqu ierdo , t a m b i é n de a r ­
m a b l a n c a . P a r e c e _quo los h e r i ­
dos son m á s . F u e r o n p r a c t i c a d a s 
a l g u n a s d e t e n c i o n e s . — C i f r a . 

P A T E N T E I N G L I Í S A 

D e l e g a c i ó n p a r a B u r g o s 

E . d e l a V E G A 
M a d r i d , 2 . B u r g o s . T e l f . 4 3 5 8 

TRES GRANDES COSRIDiS DE ABONO 
P A T R O C I N A D A S P O R E L E X C M O u A Y U N T A M I E N T O . C O N 

M O T I V Ó D E L A S F E R I A S Y F I E S T A S D E 
S A N P E D R O Y S A N P A B L O 

en v e n t a , en el - l u g a r m e j o r s i ­
tuado de M a d r i d : L a A m p l i a ­
c i ó n de l B a r r i o de la- C o n c e p ­
c i ó n . D e s e m b o l s o üntKíí'M.'- des ­
de 37.000 y 30.000. pesetas. R e s ­
to d e l p r e c i o : 1.000 pesetas a l 
mes d u r a n t e 10 a ñ o s . I n f o r m a ­
c i ó n y c o r r e s p o n d e n c i a : J o s é 
B a n ú s , S . A . , E m p r e s a C o n s ­
t r u c t o r a . M o n t e E s q u i n z a , 6. 
T e l é f o n o 248635. M A D R I D , 

r 

L A M A m F A 
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Iparraguirrc, 39-4143 BILBfíO 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O 

PEDiRO R V I Z 
E s p e c i a l i s t a c o n s t r u c t o r de t o d a 
c la se de a p a r a t o s o r t o p é d i c o s . 
M á s d e 1 5 a ñ o s a y u d a n t a d « 
G a b i n e t e c o n e l fa l l ec ido J . de 
G r a d o . S . J u a u , 4 7 , ba jo . T . 4 9 7 9 

DIA 28 DE JUNIO. SABADO 

S E I S M A G N I F I C O S T O R O S 
D E L O S H E R E D E R O S D E D O ­
N A M A R I A M O N T A L V O , D K 
S A L A M A N C A , P A R A L O S 
A F A M A D O S D I E S T R O S : 

DIA 29 DE JUNIO, DOMINGO 

S E I S S E L E C C Í O N A D O S T O ­
R O S , D E D O N M A N U E L 
A R R A N Z , D E S A L A M A N C A , 
P A R A L O S S I G U I E N T E S E S ­
P A D A S : 

DIA 30 DE JUNIO, LUNES, S I E T E escogidos novi l los - toros 
d o n M A N U E L S A N T O S G A L A -

C H E , de S a l a m a n c a , 

L L P R I M E R O , P A R A E L C A B A L L E R O R E J O N E A D O R A N D A L U Z 

Y L O S S E I S R E S T A N T E S ! P A R A L O S D I E S T R O S 

¡8 tiii • Mai ís lií - lo im 
L A S C O R R I D A S E M P E Z A R A N A L A S S E I S D E L A T A R D E 
L A S T A Q U I L L A S E S T A R A N A B I E R T A S P A R A L O S N U E V O S 
A B O N A D O S L O S D I A S 23 Y 24 Y P A R A E L P U B L I C O E N > 

G E N E R A L D E S D E E L D I A 26 

DIA 1 » DE JULIO MARTES [ X C L U M S J U M I L L A N O p r e s e n t a 

E L G R A N E S P E C T A C U L O C O M I C O - T A U R I N O - M U S I C A L 

C t R M E l - G A L A S D E M I E . nt m m 

A T E N C l O N 

S O L Ó P A R A L O S L E C T O R E S 
y p o r pocos d í a s , m a n d a n d o es­
to a n u n c i o , j u n t o c o n s u p e d i ­
do, r e c i b i r á n d i r e c t a m e n t e de f á ­
b r i c a , e n c a l i d a d e x t r a y p r e ­
s e n t a c i ó n U N M A G N I F I C O 
C O R T E D E T R A J E p a r a c a b a ­
l lero ó s e ñ o r a , p o r s ó l o 245 pe ­
setas, s e r v i d o p o r c o r r e o c o n t r a 
reembolso y c o n l a n o v e d a d r e ­
galo de u n b l o k c o n rega lo p a ­
r a • n u e v o c o m p r a s . C O M P R E 
U N A V E Z Y S E R A c l iente . — 
R E U N I D O S . A p a r t a d o 692. B A R ­
C E L O N A . ( N O T A : C o m o m á ­
x i m o se puede p e d i r h a s t a dos 
cortes p o r p e r s o n a , en gr i s , m a ­
r r ó n o a z u l ; se r u e g a h a g a n los 
pedidos ó n l e t r a c l a r a y v i s ib le ) 

N u e s t r a e x p e r i e n c i a , s e g u r i - } 
d a d , , r á p i d e z y e c o n o m í a , a l { 
s e r v i c i o de s u s m e r c a n c í a s . 

T r a n s p o r t e s 
P O S A D A S 

B Í L B A O 
H u e r t a s de l a V i l l a , 13 

T E L E F O N O , 4 5 1 4 7 

B A R C E L O N A 
D i p u t a c i ó n , 4 6 2 - 4 6 4 

T E L E F O N O , 2 5 7 1 2 7 B U R G O S 
C a l l e V i t o r i a , n ú m e r o 31 
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tras íadar i i su casa a l m á s frondoso 
do los bosques si pulveriza Ozono-
pino R U Y - K A M que, mezclado con 
agua y lanzado a l a a t m ó s f e r a la 
l impia de {•"«'írmenes infecciosos Ini-
ciendo desaparacer el humo, polvo 
y malos olores, p u r i f i c á n d o l a y de­
jando un ambiente fresco, con un 
delicioso perfume á cosa l impia, sa­
n a y natural . Laboratorio l i U Y - K A M . 
Madrid. 

, ¡AVICULTORES! 
G r a n l a - L A F L O R Í O A " c o n 

4 . 0 0 0 patas en e x p l o t a c i ó n le 
ofrece a Vd. las m a g n i f i c a s p a ­
t i tas p u r a r a z a ho landesa R a k I 
C a m p b e l l . P iensos compues tos de' 
toda g a r a n t í a . So l i c i t e folleto 
g r a t i s de la G r a n j a a " L A F L O ­

R I D A ^ , E s l a v a . 6 . T e l é f o n o , 1411. 
P A M P L O N A . 

Se halla vacante 
l a dula de ganado mayor • de B u n i e l 
con 107 fanegas sueldo. T r a t a r con 
l a Hermandad . 

¡Un consejo! 
No c o m p r e n a d a a p lazos s i n con-' 

s u l t a r c o n 

O R C O S Á 

le la 

O r g a n i z a c i ó n C o m e r c i a l , S . 
M i r a n d a , 3, M 

A . 

Se efectuó ayert 
S e g ú n t e n í a m o s animó­

las ocho de la tarde S?Clatio 
e f e c t u ó e n el ^ C a s ^ - ? < W 
s e n t a c i o n e n B u r d o s X , la D> 
ta o r a l "Metis". d f L ^ ^ r £ 
l a c a p i t a l de E s p a ñ a h ^ - o 
h a b i d o p e r i ó d i c a m e n t e °nde 
anter iores , ofrecidas p o / ? * ^ 
s a de B u r g o s " en el P a t í I a ^ 3 
t a l é s del A y u n t a m T e n ^ e ^ 
l e ñ o . 110 iriacij 

U n selecto publ ico s p « 
go e n los sa lones del "pJ^gr. 
l a U n i ó n - p a r a asLnir a ^ S j 
d a . q u e r e s u l t ó v a r i a d a y » 
te e n toaos sus aspeóte* rillai3 

P o r impos ib i l idad mS; . " 
desp lazarse • do ñ a c n rfri81 d 
S a n t á m a r i a , a l m a de la ? 
que h a b i a de e fectuar si i 5 ^ ' 
tac ion , é s t a c o r r i ó a o í P ^ 
pres idente del "Casino' ' ^ ^ 
s é M a r í a C o d ó n , on brevos 
ga les i s imas p a l a b r a s ? i ^ 1 * 
u n i ó de l i cadas frases ón » ^ 
de quienes i b a n - a imervJ10 
l a e x p o s i c i ó n de las distSu9 
j a s d e l a r e v i s t a lLdsho 

L a P ™ e r a de ell^.Cor . 
c a r g o de don E m i l i o oS? 
R u i / , de J i r e n c h u , d i r S . 
M u s e o p r o v i n c i a l , quitín ^ ^ 
s o m e r o p e r o docto comnÍJ 
del v a l o r h i s t ó r i c o y artSncil 
n u e s t r o s m o n u m e n t o s m u n ^ 
H a d i s e r t a c i ó n t i tu lada " p Í * 
burgalesas". ' < . n ^ 

E n l a - s e g u n d a ' h o j a , "p.w 
c a s t e l l a n a " , el c a t e d r á t i c o ú í p 
teratura: d o n J u l i á n Lizondn rl'1" 
c u e ñ a , , con su m a e s t r í a ' h a b S 
y el c e r t e r o cr i t er io selectiva a 
que sabe rodear sus intervencin 
nes , dfcclamo aomirablementp v, 
r í a s composic iones ' poéticas T 
e x a l t a c i ó n cas t e l l ana , o r i P i n a U 

de U n a m u i K / , G e r a r d o - D i e J 
A n t o n i o M a c h a d o : 

F i n a l m e n t e y l lenando la tpr 
c e r a y c u a r t a h o j a s , " L a canc£ 
b u r g a l e s a " y, " C o r a l e s 'bur<J 
sas".' el m a e s t r o Angel Juan 
Q u e s a d a y , el l aureado Orfeón 
B u r g a l é s , d e s g r a n a r o n bellisimas 
canciones , b u r g a l e s a s de diversos 
autores , c u l m i n a n d o l a audición 
c o n u n de l i cado fragmento de la 
p o p u l a r e s t a m p a "Espumas 
A r l a n z ó n " „ 

loicla sas serenatas i 
Sao Pedro la rondalli 
Guitarrista Bargeas 

/ Anoche in ic ió sus t íp icas ronda! 
' con motivo de las próximas fle­

tas de San Pedro y i^an Pablo, ¡ 
rondal la de la P e ñ a Guitarrlst 
Burgense, dirigida por don Fernai 
do G o n z á l e z . 

L o s alegres rondallistas que ve. 
t í a n a la usanza regional efectm 
ron un recorrido por las calles d 
l a ciudad y obsequiaron a nuestra.' 
autoridades con una. selección 
canciones populares y modernas, 

T a m b i é n tuvimos él gusto de n 
cibirles en esta C a s a , con el prea! 
dente de la entidad, nuestro qu«i' 
do amigo, don Rafae l Ortega Muí. 
L o s s i m p á t i c o s gui ta / ír i s tas interp» 
taron selectas piezas de su reper­
torio en honor del personal. 

R a d i o B u r g o s 

15 h . a p e r t u r a . "Nuestro salud) 
m u s i c a l " . " L a h o r a del café". 

15 h . 3 0 ra., "Desfile de estre­
l las" , H u g o W i n t e r h a l t e r , herma-

. ñ a s T t i e n n e y t r í o Raisner . 
15 h . 45 ra., " C r í t i c a de espec­

t á c u l o s " . 
, 16 h . . "Hoy es fiesta", radio re­

v i s t a d o m i n i c a l . 
16 h . 30 ra.. S a r a M o n t í e l can­

t a " L a vio letera". . ,„ 
16 h . 45 ra.. " T e a t r o Principal, 

1 e n s e g u n d a a u d i c i ó n . 
17 h . , " M ú s i c a u n i v e r s a l ' , w 

s o d í a h ú n g a r a n ú m . 2 de i ra ' 
L i z t . F i n l a n d i a , p o e m a sinfonía 
de S ibe l ius . C i e r r e . 

Caída d e un mo torista 
i las once menos cuarto de 

n o c h e de a y e r y e n l ¿ : A v e u ^ 
del C i d C a m p e a d o r s u f r i ó u n . 0 
c i d e n t e el motor i s ta F r 3 1 ^ -
R u b i o G a r c í a , n a t u r a b d e 
d a de D u e r o , c h ó f e r del Patru 
n i o F o r e s t a l del E s t a d o y d o n " 
l i ado e n G a m o n a l . ^ 

F u e t r a s l a d a d o a l a c ^ t . 0 n 
S o c o r r o , donde so le aP1"^ ¡̂ a-
é r o s i o n e s d iversas en ca^f'tllra 
n o s y r o d i l l a • derecha , v ^ - ^ 
d e huesos propios de l a J ^ a ; 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l y ai iu 
de p r o n ó s t i c o reservado. . ^0 

T a m b i é n so c u r o en elo W / 
c e n t r o a F l o r e n t i n o P a s c u a ^ v i , 
z á l e z , de 28 a ñ o s , casado, q" r0 
v e en F e r n á n G o n z á l e z n i " 
48, 1 q u i e n a l paso d G l , ; 
sado motor i s ta , fue lanzaou u, 
t r a cl seto c e n t r a l cuando ^ ^ 
l a b a e n l a m i s m a dircccioi^ ell 
s u l t a n d o con u n a e r o s i ó n ie 
l a m a n o i z q u i e r d a . . 

Muerto por el 
M i r a n d a d© E b r o . y cuando er; 
z a b a l a v í á , fue arroUa^o y ^ 
to por el t r e n correo J } u ^ i ó n h 
que c i r c u l a b a con ^ 1 } C C ^ ¿ 0 \ 
B i l b a o , e l j u b i l a d o de ^ ^ áe 6» 
M a r i a n o G a r c í a 0 x ^ e l ' c d . ^ 
a ñ o s de e d a d , n a t u r a l ae 
(Segov ia ) y domic i l iado e i . a 
lie. de L o g r o ñ o U , de U n ^ 

P e r s o n a d o e l Juzgado oV 
t r u i r l a s d i l i genc ias de c&á*' 
d e n ó e l l e v a n t a m i e n t o a u j r 
ver y s u t r a s l a d o a l deposi 
d í c i a l . 



,3 P i G A N D O E N L A H I S T O R I A 
Prosapia de .Hernán Cortés en Burgos 

P o r V a l e n t í n D A V I L A J A L O N 

O I algún dia documental-
^ mer^te puede acreditarse 

que el celebérrimo Hernán Cor­
tés, conquistador del imperio de 
Moctezuma, fue descendiente de 
la familia de les "Rodríguez de 
las Varillas", procedentes a su 
vez del conde don Ramón, de 
la Casa Real de Aragón, uno 
de los conquistadores de la ciu­
dad de Salamanca, como sisnta 
el académico y amigó don Dal-
miro de la Válgoma, no cabe 
duda que en ese caso una de 
las principales familias burga­
lesas dis antaño, la de los "Sa­
lamanca'" y "Rodríguez de Sala­
manca" tuvieron parentSsco de 
consaguinidad con el celebre 
conquistador, por ser también 
rama del tronco común; pero 
lo cierto es que por tan anti­
guo no debieron saberlo los 
miembros burgaleses, de les que 
no consta trataran a Hernán 
Cortés de pariente. 
• Pero sin remontarnos a ante­
cedentes tan lejanos y que por 
estar tan diluídós los parentes­
cos poca importancia podrían 
tener, salvo para los familiares, 
y sin repércusión para.la ciudad 
de Burgos, he aquí que en nues­
tra ciudad tuvieron su residen­
cia e incluso naturaleza nobles 
miembros descendientes directos 
de tan ilustre soldado, que voy 
a exponer sucintamente pues se­
rán muchos los burgaleses quei 
puedan comprobar que a ellos 
también les toca algo de la san­
gre de Hernán Cortés, conquis-
tador de Méjico y primer mar­
qués de Vahe de Oaxaca. 

Bien sabido es qüe Hernán 
Cortés en la famosa india doña 
Marina, hija del poderoso caci -
que de Painalla, tuvo un hij-o 
que se llamó don Martín Cor­
tés, y fue caballero comenda^-
dor y trece de la Orden Mi l i ­
tar de Santiago, en la que i n ­
gresó el año 1529, siendo de cor­
ta edad, quien, al igual que el 
padre, se dedicó a las armas y 
luchó en Granada, cuándo la re­
belión de los moriscos, sorpren­
diéndole muerte natural, en ple­
na campaña, el año 1569. 

Matrimonio m u y principal 
contrajo don Mart ín Cortés con 
doña Bernardina de Forres, h i ­
ja del señor de Agoncillo, y em­
parentada con personas muy 
ilustres, señora de "gran bon­
dad, ejemplo' y vida", pero de 
salud delicada, en, la-que tuvo* 
una sola hija, llamada doña Ana 
Cortés, nacida en 15(55, por lo 
que muy niña quedó huérfana 
de padre, con pérdida de mu-
chóp bienes sitos en Méjico,, y 
con disgusto de tu tío carnal el 
segundo marqués de Valle de 
Oaxaca, contrajo matrimonio en 
Madrid, con tel hidalgo Juan 
Bautista de Hermosilía, natural 
de Burgos, hijo de Hernando de 
Hermosilía, que lo era de Coge-
ees de Iscar, y de doña Mag­
dalena dfe Uguchoni, nacida en 
Burgos. , 

El disgusto del segundo mar­
qués de Valle de Oaxaca, por el 
matrimonio de su sobrina doña 
Ana Cortés, ^estaba fundado en 
la pequeña nobleza del elegido, 
propia de aldea, que por este 
matrimonio superó en preemi­
nencia a los otros hidalgos de 
Cogeoes, pero no en este pue­
blo sino en Burgos residieron 
muchos años doña Ana Cortés y 
su marido Juan Bautista de 
Hermosilía, én dohdie éste po­
seía una regular hacienda, he-

' redada de su madre, señora que 
fue hija de Juan Bautista Ugu-
choni, sobrino de S. S. el Papa 
León X, por cuya linea de tan 
elevado parentesco hacia vani^ 
dad el nuCrido de doña Ana Cor-

I tés, correspondiéndiole el patro­

nato de la iglesia y colegio que 
había sido de la Compañía de 
Jesús y estaba sito en Villimar, 
funcado por Benedicto Ugucho-
isV*1160^0 61 24 de Marzo de 

Pocos años permanecieron 
unidos en matrimonio doña Ana 
y Juan Bautista de Hermosilía, 
pues mediado el año 1602 era 
ya aquella fallecida, dejando 
dos hijqs llamados don Juan 
Cortés de Hermcsilla>y doña 
Ana María de Hermosilía; y su 
vjudo volvió a ca^ar, esta" vez 
con doña Catalina de Haro, en 
la que tuvo una hija, cuya su­
cesión no interesa. 

"Hacienda, tu amo te vea v 
sino te venda", manifiesta un 
refrán de profunda verdad y 
gran aplicación a la ya familia 
Cortés de Burgos pues, en efec­
to, doña Ana Cortés, nieta del 
célebre conquistador, por tener 

"su hacienda de Méjico en manos 
de terceras personas, siendo r i ­
quísima se mantuvo en modes­
to pasar, pues todo se iba en 
litigios sin f in que continuaron 
cc^ sus hijos . 

El único varión, don Juan 
Cortés de Hermosilía —que, por 
mayor honor, se apellidó como 
la madre—, fue caballero de la 
Orden Miliitar dle Calatrava, 
nacido en Burgos hacia el 1576, 
que, de costumbres más pacífi­
cas quiso ser Jesuíta, pero se 
lo estorbaron los propios reli­
giosos bajo pretexto de que te­
nía poca salud y, ya fallecida 
su madre, consideró convenien­
te irse a la ciudad de México, 
para defender su patrimonio, y 
allí casó con doña Ana Cerón, 
sin que volviera a residir en 
España. v 

La hija, doña Ana María de 
Hermosilía y Cortés, quedó en 
cambio en Burgos, nacida en 
Villimar, contrajo matrimonio 
con don Pediro de Velasco Ró-
xas, señor tle la villa de Santa 
Cruz del Valle, natural de San­
to Domingo de la Calzada,, don­
de era muy noble y patrono de 
la capilla mayor del convento 
de San Francisco fundada por 
su tío don Fray Bernardo de 
Fresneda, arzobispo de Zarago­
za, y por el testamento de éste 
don Pedros 'otorgado en 1624, 
aparece bien claramente la si­
tuación de semipobreza en que 
colocaron a doña Ana María, y 

^ antes í i su madre, los que de­
bieran darla cuenta leal de sus 
•rentas cuantiosas, pero bien sa­
bido es que quien no está* con 
sus bienes esta contra ellos. 

, Al morir don Pedro, quedó 
doña Ana María encomendada 
a la protección y cariño de su 
yerno don Jerónimo de Echauz 
Velasco, caballero de la Orden 
4e Calatrava, marido de la úni­
ca hi ja del anterior matrimo­
nio, liamada doña Catalina de 
Velasco y Cortés o Hermosilía 
Cortés, quienes ya solían resi­
dir en Calahorra y solamente 
en ceasiones venían a Burgos 
por disfrutar del patronato de 
Villimar y hacienda de mayo­
razgo, y en Burgos les nacie­
ron sus hijos don Martín y don 
Juan,- caballeros que fueron de 
Calatrava, teniendo además a 
don Pedro, caballero de Alcán­
tara y doña María Jerónima. 

La descendencia de estos h i ­
jos, ya .bajo el apellido Echauz, 
fué numerosa; así como con el 
de "Arista de Zúñiga", del ma­
rido de doña María Jerónima 
Echauz Velasco, enlazándose 
cen familias diversas en la^ que 

• algo debe quedar del invicto ca­
pitán don Hernán Cortés, con­
quistador de México y primer 
marqués de Valle de Oaxaca. 

Madrid, Junio, 1958 

E n A g o s f o s e c u m p / / r a n f r e s s / g / o ^ 

c / e / a muerté c í e / canónigo Barrantes 

S u b d i r e c c i o n e s e n B u r g o s : 

V i t o r i a , 1 0 - T e l é f o n o 1 5 3 4 
A g e n c i a s e n t o d a l a p r o v i n c i a 

¿ P o r q u é n o r e n o v a r / o s t r a b a j o s 

p a r a c o n s e g u i r s u B e a t i f i c a c i ó n ? 

E STE año so cumplen tres si­
glos del fallecimiento • en 
nuestra ciudad del venera­

ble canónigo D . Pedro Barran-
te? y Alda na, íundador del Hos­
pital, que lleva su nombre. 

El 9 de Agesto fio 1658, dicen 
los historiadores burgaleses, fué 
un día de luto para Burgos por 
el sentimiento general que pro­
dujo la muerte del virtuoso Don 
Pedro Barrantes Aldana a quien 
tan señalados beneficios debe la 
ciudad. 

El canónigo Barrantes, había 
llegado a adquirir en Burgos un 
inmenso prestigio q-ue se refle­
jó ostensiblemente en las de-
mestraciones de dolor que pro­
dujo su fallecimiento. En la. na­
ve mayor de nuestro incompara­
ble catedral y por el eterno des­
canso de su . alma se celebraron 
solemnísimas honras fúnebres, a 
las cuales asistieron el Ayunta-
mionto de Burgos en Corpora­
ción, la nobleza de la ciudad y 
gran muchedumbre de todas las 
clases sociales, especialmente las 
humildes, que querían tributar 
su más' leal homenaje al que fué 
padre de los pobres. 

El cadáver del caritativo pre­
bendado, fue depositado en un? 
sepultura urovisiona!, donde per­
maneció, hasta el día 10 de Sep 
tiembre de 1895, en que fué tras­
ladado, por iniciativa del Exce-
kíntísimo Cabildo Metropolita­
no, al sepulcro ,que éste mando 
labrar en la capilla del Santí­
simo Cristo de Burgos, de nues­
tra Catedral. Y, según los tes­
tigos que vieron el traslado, Q) 
cadáver del ilustre prebenriade 
estaba incorrupto a pesar d^ los 
años que hacía que había falle­
cido y como se aseguró que ha­
bía muerto en olor de santidad 
todo ello dió' lugar a que se pen­
sara en su beatificación. El re­
cuerdo de Barrantes ha inspirade 
siempre, a los burgaleses profun­
da vieneración,y hasta el puntr 
de tenerle por'santo, lo cual nc 
es sorprendente, si tenemos er 
cuenta sus virtudes, principal­
mente la de la caridad, la cua1 
al decir de sus bióerafos, le 
ejercitó' en grado heroico duran­
te toda su vida, dedicada exclu­
sivamente ai alivio de enfermos-
y necesitados, sin ostentación y 
muy calladamente.' 

SEMBLANZA DE BARRANTES 
No vamos a hacer aquí, pues 

a su tiempo lo verificaremos 
una biografía extensa de Ba­
rrantes. Sólo diremos que nack 
en Alcántara, provincia de Cá-
ceres, -viniendo a Burgos en Mar­
zo del a ñ o 1605, con el Arzobis­
po D. Alonso Manrique, del que 
fué secretario de C á m a r a y Go­
bierno. 

El Sl do Diciembre de 1612, 
se le nombró coadiutor del ca­
nónigo licenciado D. Juan Do-
sal^ y Cosío, que por hallarse en-

• fermo tuvo que ausentarse de 
esta ciudad, y a la muerte de 
dicho señor el año 1629 se po­
sesionó del canonicato en pro­
piedad. 

Fué visitador de enfermos, ad­
ministrador del Hospital del Em­
perador, rector del Seminario 
diocesano, limosnero del Arz­
obispo D. Femando de Aceve-
do, rector del Colegio^ de niños 
de coro, administrador de la 
Casa y obra pía Vle niños expó­
sitos y capellán' mayor de la ca­
pilla de la Visitación, de nues­
t r a Catedral, desempeñando 
otros muchos cargos en los .que 
demostró siempre incansable ac­
tividad y nunca desmentido celo. 

Su nombre va unido a mult i ­
tud de innumerables obras pia­
dosas y caritativas, cuya rese­
ña haremos a su debido tiempo, 
pero la que inmortalizó su nom-, 
bre y le. hizo acreedor a la ettfr-
n'aí gratitud de los burgaleses 
fue la fundación en 26 de Enero 
de 1645 del Hospital de San Ju­
lián y San Quirce, más conoci­
do por el de Barrantes. 

Falleció santamente el inolvi-
dable[ canónigo, como dolamos 
consignado, el 9 de Agosto de 
1658, es decir va a hacer pron­
to trescientos años. Por eso cree­
mos que, con la anticipación de­
bida, pues el tiempo corre ve­
lozmente,, debe irse pensando, 
por quien corresponda, en ce­
lebrar con solemnidad ese cen­
tenario, en cuya coyuntura aun 
nos atrevemos a pedir que sean 
reanudados, con tal motivo los 
trabajos para conseguir la beati­
ficación del insigne prebendado, 
iniciativa eme data de 1708. 
ANTECEDENTES 

El mejor biógrafo de Barran­
tes don Narciso. Corral y Feryre 
de, al final de ría dedicatoria al 
Cabildo Metropolitano de Bur­
gos, dice en su notabilísima obra 
titulada "El venerable Barran­
tes, Canónigo de Burgts": 

"Ofrezco estas páginas a la 
Ilustre Corporación de la que 
fue miembro edificante mi bio­
grafiado/para que conserve una 
prueba "escrita" de l a vir tud 
sobrenatural de tan excelso her­
mano, y mé honro invitándola 
a que, si lo juzea oportuno, nro-
mueva el expediente de su "bea­
tificación" propuesta ya vert i­
da en Capítulo el año 1708, que 
de llevarse a feliz término, pa­
ra mayor gloria de Dios, honor 
do su Iglesia y lustre riel vene­
rable Cabildo Metropolitano. 

En efecto, en 1708 se propuso 
en Cabildo que habiendo muerto 
D. Pedro Barrantes en opinión 
de Santo, convenia reconocer 
cuerpo y hacer las diligencias 
conducentes para la manifesta­

ción deisus obras y virtudes. 
DOS SIGLOS DE OLVIDO 

' Correal dice que el 10 de Agos­
to de 1658 fue interinamente de­
positado en la Capilla de los He-
medios (hoy del Santísimo Cristo 
de Burgos) el venerable cuerpo 
de Don Pedro Barrantes,en uno 
de los arcos al lado de la epístola, 
sobre otro sepulcro. Parece que 
esta inhumación provisional en 
un nicho groseramente construí-
do con madera y ladrillo y cu­
bierto de yeso, respondía al pro­
pósito de consagrar más tarde 
un (monumento al fénix de la 
Caridad. 

No se explica Cómo tan llorada 
pérdida y el fervor que impri ­
mieron en vida las virtudes de 
Barrantes so borraron en el cora-: 
zón de sus amados hasta el punto 
de que, por heteróclitá pasividad 
de todos, los años acumularon 
sombras en tornó de la sepultura 
anónima, escondida tras el lien­
zo de los siglos. 

Dos centurias más tarde, el 
cuerpo de Barrantes que descan­
saba en lugar ignoto, fue des­
cubierto por el motivo de,reparar 
la Capilla de los Remedios, e i m ­
pulsado por la curiosidad el ca­
nónigo fabriquero hizo derruir 
una de las paredes del Cofre en­
yesado, cuyo precioso contenido 
era un misterio para todos. La 
piqueta puso bien pronto al des­
cubierto las severas Jineas-rle un 
féretro, forrado en terc.iopélo , y 
guarnecido con. galón de plata; 
alzada la tapa apareció el cadá­
ver incorrupto de un sacerdote, 
con las vestiduras superhume-
rales intactas.' 

Las palabras hallazgo sojpresa 
que emplea el act,a capitular al 
referir el casual descubrimiento, 
denota que nadie conocía aquel 
tesoro. Identificóse el cuerpo del 
fundador del hospital de San 
Jul ián, por datos entresacados 
de la documentación dp este Cen­
tro,, y por las noticias inequí­
vocas qué se contienen en las ac­
tas de scnelio y defunción. El 
canónigo D. Manuel Fino, que 
dió la orden para practicar la 
pesquisa, el administrador del 
Hospital de Barrantes y diez tes­
tigos fidedignos, examinaron el 
hallazgo'en la m a ñ a n a del 25 do 
Agosto de 1856, con la inefable 
emoción de tener ante su vista 
el cuerpo del caritativo Apóstol 

• en estado de, prodigiosa integri­
dad. 

NARPACION DEL DESCU­
BRIMIENTO 

La referida acta capitular 
de 29, de Agosto de 1856, 
está por entero 'consagrada a 
la minuciosa nar rac ión d e l 
descubrimiento de los restos do 
Barrantes; contiene dos aposti­
llas, la primqra' del las cuales di­
ce: "Hallazgo del cadáver del se­
ñor Barrantes", y ( l a . segunda, 
pocas lincas después, "de Pedro 
Barrantes". Su texto es como si­
gue : . 

"El señor Pino como fabrique­
ro 'dijo: del Registro 85 de Au­
tos capitulares, folio 138 y 139 
como de otros documentos que a 
su tiempo serán exhibidos, cons­
ta que habiendo fallecido el 9 
de Agosto de 1658 con fama de 
santidad el canónigo de esta san­
ta iglesia Don Pedro Barrantes, 
metido su cuerpo en un a taúd 
cubierto de terciopelo y tachona­
do, se depositó en calidad de por 
ahora al lado de la epístola del 
altar de la Virgen de los Reme-

• dios, en uno de los cuatro arcos 
existntes a la derecha, según se 
entra en la Capilla del Santísimo 
Cristo. 

El cuerpo del referido señor 
Don Pedro Barrantes apareció 
con bonete a la cabeza, que se 
halla reclinado sobre dos ladri­
llos puestos de canto; guantes 
de piel cplor morado claro en 
las manos y atadas éstas con un 

v trozo de cingulo; a su lado de­
recho, una palma rizada, y al 
izquierdo un cáliz con patena y 
vinajeras de plata de broja, ca­
sulla y manjpulo de percalina 
azul y albo con encaje delicado 
muy estrechos; camisa de lien-
zo~ remendada y zapatos muy 
gruesos. Para lograr descubrir 
más pronto las manos, un cria­
do de la Iglesia rompió- con un 
cortaplumas el trozo de cingulo y 
los guantes. Por descuido invo­
luntario se rasgó y quedó divi­
dido en. dos partes el manípulo. 

Excepción del bonete, comple­
tamente destrozado y de uná- ta­
bla, del a taúd bastante carcomi­
da, se conservan también sin de-

Per Guillema n y HZ-OBIERM 
Académico C.v de la de Ciencias 

Morales y Políticas 

terioro alguno o con perfecta in­
tegridad tanto las vestiduras e 
insignias sacerdotales como to­
dos les demás efectos y objetos 
de suyo fácilmente destructibles 
ya descritos. 

Transcurridos como tres cuar­
tos de hora, cerrado el a t aúd sin 
haber extraído nada de él, y de­
jándolo donde y según antes es­
taba, se volvió a tabicar el n i ­
cho, sin haber hecho por nin­
gún estilo alteración alguna. 

El Cabildo -quedó enterado de 
cuanto acababa de manifestar el 
señor Pino y nombró en comi­
sión a los señores Maestrescuela 
y San Millán. para que oyendo a 
los señores Gamonal —adminis­
trador del Hospital— y Pino, ha­
gan relación de todo a Su Ilus-
trísima, a íin de informar y dar 
conocimiento oficial del hecho al 
Excmo. Prelado, para que se sir­
va tomar las disposiciones que 
juzgue conveniente^ 
TRASLADO A L NUEVO 

MAUSOLEO 
Aún permanecieron los 'restos 

^del canónigo Barrantes, cerca dé 
medio si^lo más en el sepulcro 
p r c v i s i o n á L dónde estuvieron en­
cerrados d ó s c i e n t c s t r e - in ta y s ie­
te a ñ o s . Después de esta'lopgura, 
en 30 de Septiembre do 1895 se 
verificó; al fin, la traslación al 
nuevo mausoleo y abierta otra 
vez la caja y depositada por es­
pacio do media hora en la capi­
lla de la Presentación se practi­
có un nuevo reconocimiento del 
cadáver, encontrándose en el mis­
mo estado de conservación: que 
tenía cuando fue hallado en 1856. 

La traslación se efectuó a las 
doce y media de la m a ñ a n a y a 
presencia del gobernador ecle­
siástico de la diócesis, en repre­
sentación del Prelado, ausente; 
asistiendo el Deán y muchos ca­
pitulares y beneficiadas de esta 
Santa Iglesia. El féretro fue co­
locado sobre una mesa, én la ca­
pilla do la Presentación de Nues­
tra Señora y abiertos en presen­
cia de los señores arriba indica­
dos, se hal ló el cadáver, entero, 
sin aue apareciese en él descom­
posición a'guna. La cabeza., re­
clinada sobre el canto de dos la­
drillos, se hallaba algo inclinada 
hacia el lado derecho y Conser­
vaba toda la forma material, sin 
pérdida alguna, excepción de ha­
llarse seca su carne, pero no des­
compuesta; la oreja izquierda, 
que es la que mejor se veía, esta­
ba íntegra, con su forma natu­
ral y aplastada contra la piel'de 
la cabeza; ésta no tenía cabello 
alguno que se viera*; los ojos lle­
naban sus órbi tas: lás demás fa-
ciones de la cara tenían su forma 
natural y, como la cabeza estaba 
tan sólo en pequeña oarte sobro 
el canto de los dos ladrillos, es 
m u y dp notar—dice el acta—aue 
el c u e l l o n o se h a m r t i d o , s i n o 
aue c o n s e r v a l a c o r r e c c i ó n y f o r ­
t a l e z a s u f i c i e n t e p a r a d a r a i o ­
d o el c a d á v e r e l a s v e c t o d e ' u n 
d i f u n t o d é v o c o s d í a s . 

•La fisonomía del cadáver, de 
mucha expresión, revela que el 
señor Barrantes debió ser en 'v i ­
da un hombre de autoridad, .de 
energía y de gran piedad, pues 
parece verse en el la conformidad 
con que entregó su alma a Dios 
Nuestro Señor cuando se hallaba 
trabajando en obras de verdade-
ca caridad; así es que no hay en 
el cadáver nada de repugnancia, 
sino que al contrario, al verlo pa­
rece estarse contemplando a un 
hombre simpático y de grande fe. 
Sólo*se vieron como señales de 
descomposición de la ropa, pe­
queñas part ículas negras que sin 
duda eran restos de ropa de 
paño. 

Al introducir la caja en el se­
pulcro, resultó algo estrecho el 
espacio preparado, por lo cual no 
fue posible en el acto colocar las 
piedras que hab ían de cubrir la 
caja; y como la hora era avan­
zada, se retiraron a comer los 
operarios, quedando entretanto 
custodiado el cadáver por dos se­
ñores capitulares de la comisión 
al principio indicada, y por algu­
nos dependientes de la S. I . , no 
habiendo faltado dos señores de 
dicha comunión de vigilar l a caja 
ni un momento, hasta que los 
operarios, después que volvieron 
a trabajar, colocaron las piedras 
necesarias y dejaron cubierta y 
cerrada la caja que contenía los 
restos )del; .señor BarraiUfces en 
el nuevo sepulcro y dieron por 
terminada la obra a satisfacción 
de l a comisión capitular. 

Terminó dicha traslación y obra 
a las tres y media de la tarde,, 
por lo que los señores de la co­
misión que lo presenciaron subie­
ron al coro a la hora de cantar 
maitines. 

Dios Nuestro Señor tenga en su 
seno —termina D. Narciso Co­
rreal— al caritativo señor don 
Pedro Barrantes Aldana, y si es 
así como confiamos, "quiera con­
cedernos señales suficientes para 
poder incoar la causa de su bea­
tificación, para gloria del mis­
mo Dios, honra de dicho capitu­
lar y honra de este Cabildo Me­
tropolitano. 

El epitafio, que, en latín, fi­
gura en el sepulcro, dice así, 
traducido al castellano: "Pedro 
Barrantes Aldana, canónigo de 
esta Santa Iglesia. Portento que 
fue de caridad para los pobres, 
culminó su vida muriendo en 
olor de santidad el 9 de Agosto 
de 1658. El Cabildo de esta Ca­
tedral mandó que los restos de 
este Prebendado fueran aquí se­
pultados el año 1895." 

i t r s n o 1,. m i n u t o s 

D e d i q u e u s t e d t r e s a l a b o c a 

C ADA día, tiene 1440 minu­
tos. Si usted tse molesta en 
cronometrarlo, se d a r á 

cuenta en seguida de que l im­
piarse los dientes le lleva un mi­
nuto o un minuto, y medio. /.Qué 
t rabajó cuesta entonces .limpiar­
se los dientes después de comer 
y después de cenar? Si se tiene 
en cuenta que de los 1.440 mi­
nutos d:arics do que disponemos, 
en cada jornada se. pierden a 
decenas—en una distracción, en 
una cit aimpuntual, .en un auto­
bús que se retrasa, m á s los que 
se utilizan en diversiones— es 
fácil comprender que los tres mi­
nutos, diarios de atención a'5 los 
dientes es una cantidad insigni­
ficante. En cuanto al trabajo de 
limpiarlos... no creemos que na­
die pueda llamar a eso un t r a M -
jo, porque es algo completamen­
te mecánico que se realiza casi 
inconscientemente. 

P u í s bien, después de^todo eso, 
asombra obserbar la cantidad de 
miles de personas para las4 cuales 
la limpieza de la boca es algo 
desconocido, molesto, que no ha­
cen o por ignorancia, o por des­
cuido, o por pereza. 

Y sin embárgo, si "por la bo­
ca muere el pez", también por 
la boca muere el hombre. Por 'a 
bota hay un camino abierto y fá­
ci l a todos J0|S microbios, sin con­
tar con que Jiay que eliminar 
los residuos de los alimentos que 
quedan entre los dientes después 
de cada comida. 

El descuido en la limpieza de 
los dientes y de ía boca hace que 
tales residuos fermenten dentro 
de la boca, dando lugar a infla­
maciones o estomatitis y a la ca­
ries dental, pese a la labor de 
limpieza que réaliza la saliva. 
, La higiene de la boca no sólo 
facilita la buena digestión, sino 
que evita también las enfermeda­
des que tienen su origen y su 
foco en los dientes, tales como 
las anginas o amigdalitis, gas­
tritis^ nefritis, reumatismo, todas 
ellas que pueden dar lugar a 
complicaciones y t r a s t o r n o s , 
aparte de las enfermedades que 
son graves por si mismas entre 
las citadas. 

La boca tiene una excepcional 
impertancia en la vida del hom­
bre. Hay que evitar todos loa 
riesgos. Hay que luchar en todo 
momento contra la costumbre cte-
les niños de llevarse ios dedos a 
la beca, porque sus dedos acos­
tumbran a estar sucios por haber 
tocado tedo lo que se pone a su 
alcance. Del mismo modo, hay 
que desterrar esa repugnante 
costumbre que tienen muchas 
perdonas de besar a los niños en 
la boca. Es un hecho probado 
la t ransmisión de enfermedades 
en ci be.?o. Por c'emplo, la tubér­
culos^. Y el niño es especial­
mente sensible. Por otra parte, 
gran parte de las enfermedades 
infantiles, como.el sarampión, la 
escarlatina, la varicela, las to« 
ferina, se inician por un catarro 
de nariz, boca y garganta. Aún 
en casos que parece casi impo­
sible, es facilísima la transmisión 
a t ravés del beso. 

Y no sólo los niños, que a ve­
ces penen en su boca hasta mo­
nedas, o juguetes —que a veces 
están pintados con sustancias 
veijencsas—, sino que también 
hay personas que tienen costum­
bres peligrosas en este sentido, 
como sostener el lápiz entre los 
labios, o alfileres, horquillas, et­
cétera. 

La. ^oca tiene una excepcional 
importancia, y los médicos no 
cesan de recomendar esta aten­
ción, este cuidado ipaximo ha­
cia sil higinene y su limpieza cons 
tantc. La salud física, la salud 
mcntai, e iiicluso factores socia­
les obligan a esta atención. 

Por eso, vigileso usted mismo, 
y vigile a los que conviven y de­
penden de usted; inculque us; 
ted a sus hijos desde pequeños 
el hábito de limpierse los den-
tes, de cuidar de la boca. Est© 
es dinero, y lo mismo un cepi­
llo de dientes. Y porque además, 
todo el mundo p e n e al cabo del 
día tres minutos para algo tan 
fácil y, sin embargo, tan impor­
tante. 

De Siíls 1.440 minutos, no olvida 
nunca ese minuto después de co­
mer y cenar. 

S E Ñ O R A 

C A B A L L E R O . ^ 

L O C I O N G O Y A se emplea como cualquier coionio 
G O T A S D I V 3 N A S como v una bri l lant ina 
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P a r a c o n s t r u c c i ó n K ú m v m u m a 

d e c a s e t a s d e f e r i a , 
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X n a q u e l t i e m p o -
"Fiados su TD palabra ú m m i las \ é í . San Lvtas. f 

En aquel tiempo: «Estando Jesús a las orillas del lago de ^Gone-
aaret, una gran multitud se precipitaba sobre él para escuchar la pa­
labra de Dios. Y vio dos barcas atracadas a la orilla, de lais cuales 
habían desembarcado los percadores para lavar las redes. Subió pues 
Jesucristo a una de las barcas, que era de Simón Pedro y le suplicó 
que desatracara un poco de Ja orilla y sentándose predicaba a la mul­
titud desde la barco. En acabando de hablar, dijo a Simón: Proa a la 
mar y echad las redes para ' pescar, y respondiendo Simón, le dijo: 
«Maestro, hemos trabajado toda la noche* sin coger nada, mas fiado 
«n tu palabra, echaré las redes». Echólas y cogieron tan grande abun­
dancia de peces que rompían las redes. Entonces hicieran la señal a 
los compañeros que estaban en la otra barca, que viniesen a ayudar­
les. Vinieran, en efecto, y tal llenaron las dos barcas, que casi se iban 
a pique. Al ver esto, Simón Pedro se echó a los pies de Jesús, dicien­
do: Alojaos de mí Señor, porque soy un pescador. Pues la pesca que 
acababan do hacer le había llenado de estupor, y con él a los que le 
acompañaban, y a Santiago y a Juan, hijos do Zebedeo, que eran com­
pañeros de Simón. Pero Jesús dijo a Simón: No temas; en adelante se­
réis pescadores de hombres. Y volviendo proa a tierra y dejándolo todo, 
!• siguieron... 

I n t e r e s a n t e a c u e r d o s d e l P l e n o d e l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , e n s u s e s i ó n d e a y e r 

E n t r e e l l o s f i g u r a 

s o b r e r e p o b l a c i ó n 

REFLEXIONES 
Jesucristo, que era la sabidu­

ría infinita, conocía, mejor que 
nadio, cómo había de dirigirse a 
las gentes para ganar sus cora-
aones y así le vemos que usaba 
continuamente do parábolas para 
que sensibilizando las cosas pudie­
ran comprenderlas mejor. 

Y esta era la causa de que las 
multitudes lo siguieran, ansiosas 
de escucharle. 

E l Evangelio de este día nos na­
rra una de esas escenas, toda be­
lleza y simpatía, en la que apare-
eo Jesús predicando a las turbas 
desda la barca de Pedro. 

Jesús, después^ de su sermón 
manda a Pedro entrar mar aden­
tro y que echen las redes. Pedro 
le dice: «Señor toda la noche he­
mos estado {¡escando y nada hemos 
cog-idp, mas fiados " en tu palabra 
echaremos las redes». Y continúa 
el Evangelio diciendo que se lle­
naron las redes hasta romperse. 

Gran premio para la obediencia 
de Pedro y magnífica lección para 
todos lo» cristianos. 

Pedro, Santiago y Juan han pa­
sado la noche pescando y nada 
har̂  cogido, sin embargo, lanzan 
sus redes cumpliendo el mandato 
d» Jesús y éstas se llenan. 

¿Cuál ea la razón? Es que du­
rante tbda la noche no se han pre-
«cupado más que • de pescar en 
provecho propio sin pensar ,en Dios 
y así *u trabajo fué estéril. Pero 
apenas ss lanzan a sus faenas 
puesta su confianza en Dios y dia­
puestos a cumplir la voluntad divi­
na, cuando su labor se ve recom­
pensad.'̂  con aquella pesca mila­
grosa y abundante. 

Así. nos ocurre muchas veces a 
nosotroa ,en nuestro cotidiano la­
borar. Hemos puesto todo nuestro 
afán, como Pedro y todo nuestro 
empeño en lograr algo y nuestro 
esfuerzo ha sido inútil. ¿Por qué? 
Porque no lo hacíamos sino por 
capricho, buscando, no .la gloria 
i » Dios, sino nuestro provecho, 
que muchas veces no es ni siquie­
ra legal, y así Dios no puede ben­
decir nuestro trabajo. Muchas ve­
ces no lo hacemos sino por afán 
d* medrar, por ansias de figurar, 
por pura soberbia y así nuestro 
trabajo es totalmente 'inútil. 

Si queremos, pues, que Dios ben­
diga nuestro trabajo es preciso 
hacerlo, con ansias de agradar a 
Dios, de cumplir gu volui\tad, bus-
©ando su gloria. Así, como en la 
barca de Pedro, el éxito será se­
guro, premiando nuestra obedien-
cia. 

J.Vr-

Mina de carbón 
Se venden 20 pertenencias de 
carbón hulla, término municipal 
de Perapertu (Falencia). 

Precio 30,000 pesetas. 
Informes: Apartado 294, León 

Anoche celebró sesión el Pleno 
de la Diputación provincial. 

^ Presidió el limo. Sr. D. José 
Carazo Calleja y asistieron los 
diputados señores Alonso San-
taolalla, Revuelta Morante, Mi­
randa Barredo, Aragücs Gonzá­
lez, Rodrigo Lucio, López _Lina­
res, Mata Villanueva, Ma'rtinez 
Ronda, Uzquiza Alcalde, Gimé­
nez Rico, Moratinos Fernández, 
Sáinz Cuesta, Martínez Sanz, 
Guerra Sáez y Miguel Martínez. 

Se adoptaron, entre otros, los 
acuerdos siguientes: 

l a a p r o b a c i ó n d e u n a p r o p u e s t a 

d e r i b e r a s y a y u d a s a l o s p u e b l o s 

S A N T O j R A L 

s a n t o s d e h o y : 

Dominica IV de Pentecostés. 
Ss.: Paulino de Ñola, Juan, obs. 
Juan Fishe/, card., mr.; Iijocen-
cip v. p. 

Misa, con rito doble y color 
verde, de la Dominica IV de 
•Pentecostés; segunda» oración, 
de San Paulino; tercera, Et fá-
fhulos. 

SANTOS DE MAÑANA: 
Vigilia de San Juan Bautista. 

Santos Juan, Félix, pbr., Agri-
pina, vg. 

Misa, con rito simple y color 
morado, de la^ Vigilia de San 
Juan, segundaoración E t fámu­
los. 
SANTOS D E L MARTAS 

L a Natividad de ' San Juan 
Bautista, Ss. Fermín, Longinos, 
Fausto, mrs. 

Misa, con rito doble de prime­
ra clase y color blanco, de la Na­
tividad. de San Juan, segunda 
oración Et fámulos. 

C Í 7 L T O S 

C A T E D R A L : Misas rezadas 
desde las siete y media, en la 
capilla del Santo Cristo dé Bur­
gos. A las diez, Horas menores, 
procesión y misa conventual. 

A las doce, doce y rpedia y uná, 
misas rezadas con plática. 

SAN LESMES.—Novena de San 
Antonio de Padua. Por la tarde, a 
las ocho. 

SANTA AGUEDA.—Novena del 
Corazón de Jesús. Por la mañana, 
a las ocho y inedia. Por la tarde, 
a la» ocho. 

6AN GIL.—Novena del Corazón 
de Jesús..Por lá mañana, a las ocho. 
Por la tarde a las ocho. 

SAN LORENZO: Apostolado 
dé la Oración. Novena al Sagra­
do Corazón. Por la mañana, a 
las ocho y por la tarde, a las 
ócho. 

Predicará el M. I. Sr. D. Isidoro 
Díaz. 

SAN JUAN BAUTISTA: Tri­
duo de píeparación para !a fies­
ta de San Juan Bautista con ro­
sario, plática y bendición. 

Día 24, fiesta> de San Juan 
Bautista. A Jas ocho, misa de co­
munión general. A las diez, y 
media, procesión, misa solemne 
con sermón por el Rvdo. Sr. D.» 

Nicasio Martín Nieto, capellán 
de , los Establecimientos Peniten­
ciarios. 

Por la tarde, a las ócho, so-
lemno acto eucaristico. 

M. M. TRINITARIAS.—Cuarto 
domingo en honor de la Santísima 
Trinidad. Por la tardo.-a las siete. 
Exposición de S. D. M., estación, 
rosario, trisagio cantado y reserva. 

Cor>gf@gaoióii Mariana 
ESCLAVA^ D E L S. CORAZON 

n,8 aplaza hasta el martes, a las 
cinco y cuarto, la fiestii de consa­
gración de los hijos a la Santísi­
ma Virgen. Habrá luego bendición 
con el Santísimo y a continuación, 
en el jardín, habrá merienda, tóm­
bola, etc. 

A C C I O N 
CATOLICA 

J u v e n t u d M a s c u l i n a 

PEREGRINACION A LOURDES 
La Delegación Diocesana de As-

piraites, del Consejo de los Jóvenes 
de A. C, organiza una peregrina­
ción en Autopuliman a Lourdes pa­
ra los Aspirantes de la Diócesis,-
durante ios días 27, 28, 29, 30 y 31 
del próximo Agosto por 625 pese­
tas, incluido viaje, comida y alo­
jamiento, con el siguienté itinera­
rio: Burgos, Vitoria, San Sebastián, 
Bayona, Pau, Lourdes, Canfranc, 
Huesca, Zaragoza, Monasterio de 
Piedra, Cá*latayud, Soria y Burgos. 

Inscripciones hasta ,el 5 de Julio 
en los locales del Consejo de loá 
Jóvenes de A. C , Concepción, 32, 
3." izquierda, todos los días de 9 a 
10 de la noche. 

A r n e d H l o 

F o n d a y Cafó. 
H I J O DE MARRODÁN Y LAZARO 

La más próxima al Balneario 

T I Y A 

F . U R R A C A 
O C U I I S T A 

lAIW CAlV0.17-TEl£F0NO 1311 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS D E REPOSO 

Enfermedades de Medicina General 
Pisones 33. - T. 2323. - B u r g o s 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

MEDICINA INTERNA 
San Cosme, 2, 2.° derecha 

Consulta de 1 a 2 y de 4 a 7 
diaria, menos sábados 

J O S E C A R A Z O 

P A R T O S yi 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantei 
y Cruz Roja 

Vitorli 31, 3.t — Telélono 3581 

J O S E A L O N S O 
Y N U T R I C I O N . — * R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón 24. — Teléfono 1912 

L u i s a E r á ñ a S á l z 

M E D I C O 
Análisis Clínicos 

Sanz Pastor, 4 — Teléfono 2843 

R A D I O L O G O 
MEDICINA G E N E R A L . RAYOS X 

M i r a n d a , 6 

C A L V O P I N I L L O S 

APARATO R E S P I R A T O R I O 
Y CORAZON — R A Y O S X 

Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

José Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A . B o n i j a z 12 . 1 * - T e l é f o n o 1539 

J . M , F r a n c é s G i l 

MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36.-Teléfono 5446 

X A . 4 C H O R E S 
Médico Puericultor Titulado 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 

Consulta de 12,30 a 2 
Madrid 4, 3.9 izqd.a. Teléfono 2538 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . R e y S. F e r n a n d o 3, 2.», T. U 4 6 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A " 

S a n P e c h o C á r d e n a , 2 1 . — T e l é f o n o 2822. — C o n s u l l a , A v e l l a n o s , 1 
' MEDICO D I R E C T O R , CESAR SUAREZ D E PUGA 

• N e u r o - p s i q u i a t r a 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Tratamientos modernos de la especialidad 

O P T I C A I Z A M I L • L a i n C a l v o . 2 8 

Consulte en esta Casa su receta de Oculista 
Cristales científicos de las mejores marcas. 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depilación Eléctrica Definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta de 1 a 2 y de 4,30 a 6,80 

San Pablo, 6, 1.a Izquierda. — Teléfono, 2946 

BENIGNO ANDRÁDE LOMA 
MEDICO 

A n á l i s i s C l í n i c o s 

Plaza de Calvo Sotelo, 9 

OmÜOIA - V I A S UBINAJBIAl 
DeBoepoión, IB, 8.". De 11 « I 

Teléfonos, 2013 f 28M 

C l í n i c a D e n t a l 
A. MUÑOZ ESPUELAS 
Médico Estomatólogo 

Calle Valladolid, 2, l.« B. 
B U R G O S » 

f. 1 Él [ 
F I E L Y VENEREAS 

Consulta: En la Clínica de San Joan 
De Dios, Iones y Jueves de 11 a 1 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N v C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
D e l H o s m t a l P r o v i n c i a l y C r u z 

R o í a . — C o n s u l t a d e 12 a 2 
S a n t a n d e r 15, 2 * — T e l é f o n o 1533 

J . M A P T I M P A R D O " " 
D i p l o m a d o E s c u e l a N a c i o n a l de T i -
s i o l o n í a . - E x - j e f e C l í n i c a H o s p i t a l 
M i l i l a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N 
R a y o s X . —\ E l e c t r o c a r d i o c f r a f í a . 

CÚLMAN CUSASIUAT 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
O n d a c o r t a . - E l e c t r o c o a í j u l a c i 6 n 
M i r a n d a 7. 2.a — T e l é f o n o 1232 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

Quedar enterada de la senten­
cia del Tribunal provincial de lo 
Contencioso Administrativo, fa­
vorable a la Diputación, en el re­
curso interpuesto por don Jesús 
de la Fuente Pérez contra acuer­
do de la misma por el que se 
nombró chófer a don Luis Gar­
cía Pelegrín. 

Nombrar comadrona de la Ca­
sa de Caridad a doña Margarita 
San José Garcia, de conformidad 
con la propuesta del Tribunal 
que ha juzgado les méritos m i el 
concurso- celebrado al efecto 

Acceder a la petición de los 
funcionarles de la Corporación 
sobre que se les anticipe la cuota 
inicial de entrada de mi? pese­
tas por cada uno, que precisan 
aportar para pertenecer a la 
Cooperativa de Consumo para 
Funcionarios que próximamente 
so constituirá en Burgos. 

Fue aprobada una nueva jro-
puesta de la Comisión do Agri­
cultura, Ganadería y Repobla­
ción Forestal, sobro repoblación 
de riberas y condiciones do la 
ayuda que, a tal efecto, se ofre­
ce a los pueblos, 
y Que se realicen por el sistema 
de subasta, previos los trámites 
reglamentarios, las obras do cons­
trucción de los caminos de Vl-
llasana do Mona a Cadagua, Ca-
dagua por Lozama a la carrete­
ra de Borcodo y Sioncs al cami­
no do ViMasana do Mona a Ca­
dagua. 

Facultar al ingeniero-director 
de Obras y Vías provinciales pa­
ra llevar a cabo, por el sistema 
de concierto directo'o adminis­
trativo, las obras do terminación 
del camino vecinal de Hierro y 
Lochedo a la carretera do Borco­
do a Castro Urdíalos. 

Quedar enterada do haber si­
do aprobado por la Jefatura de 
Obras Públicas el Plan de con­
servación do caminos vecinales 
redactado por la Dirección de 
Obras y Vías provinciales. 

Aprobar el proyectó do termi­
nación ele las obras eiol camino 
vecinal do Barrio de Bricia a ia 
carretera do Madrid a Santan­
der. 

Idem, ídem, del de las obras 
del nuevo camino vecinal do La 
Molina do Ubierna a la carrete­
ra de Burgos a Bilbao. 

Seguidamente se aprobó una 
propuesta do la Presidencia, que 
copiada literalmente,.dice asi: 

"A LA EXCMA. DIPUTACION 
PROVINCIAL. — A la vista del 
informo técnico do la Comisión 
provincial de Monumentos, sobro 
el Estado del Monasterio do San 
Pedro do Cardona", de fecha 13 
de Mayo pasado, y ampliación de 
fecha 29 del mismo mes, así co­
mo de los datos recogidos duran­
te las visitas realizadas a dicho 
Monasterio, y do los cambios do 
impresiones tenidos con las dis­
tintas personalidades y técnicos, 
que, han intervenido en las ges­
tiones realizadas, para ver la for­
ma do llevar a cabo las obras 
necesarias para evitar el hundi­
miento inminente del mismo; es­
ta Presidencia, consciente do la 
responsabilidad qúó alcán^a a la 
Diputación en la conservación 
de todos los valores artísticos o 
históricos de la provincia y, con­
cretamente, al referido Monaste­
rio de San Pedro de Cardeña, 
uno de los más representativos 
de nuestra historia, con el que 
so encuentra particularmente en­
cariñado, deseando encontrar 
una solución, y con el fi'n do 
fijar su punto do vista en dicho 
asunto, E X P O N E : que, a su jui­
cio, no debe la Diputación in­
hibirse en esta cuestión, sino ofre­
cer ^ cooperación para la res­
tauración do este Monumento, y 
entiendo que procedería ofrecer 
al Ministerio de Educación Na­
cional contribuir con la cantidad 
que la Corporación estime ade­
cuada al alto- fin a que se des 
tina y a sus medios económicos, 
que podría sor el 25 por ciento 
del importe de las obras, sin quo 
rebasara, en ningún caso, nues­
tra aportación> la cifra de un 
millón de pesetas, abonándose 
por certificaciones do obra en 
proporción de la cuarta parte de 
cáda una de ellas, sin sobrepa­
sar, en; total, la suma indicada". 

Fue aprobada otra propuesta 
do la Presidencia, en virtud do 
la quo, con motivo de celebrar-
so, por primera vez, el "Día de 
la Provincia", se concodo a los 
funcionarios una gratificación 
equivalente a la dozava parto del 
sueldo base cjüé disfiutan. 

Se acordó cooperar a los Fes­
tivales do Verano en los que se 
conmemorarán las Bodas do Oro 
do los Cursos para Extranjeros 
en Burgos, que organizará el Ex­
celentísimo Ayuntamiento. 

Por último fué1 leída la Memo­
ria que, en cumplimiento de las 

»T¿ 5K jíT» >T* * T \ yT\ P̂w sfZ 7K *Tv ¿r. J K 

IMOÍIB Damas le \ ú m 

Triduo solemne los días 24, "25 
y 26, a las ocho de la tarde en 
la iglesia do la Merced, estando 
los sermones a cargo del ilustre 
orador sagrado R. P. Villabaso, 
de la Compañía de Jesús. 

Día 26:_ Misa de comunión ge­
neral, a las nueve de la maña­
na, e imposición de medallas. 

Día 27: Festividad de Nuestra 
Señora del Perpetuo Socorro. A 
las once y media, Misa solemne, 
estando el sermón a cargo del 
elocuente orador sagrado reve­
rendo Padre Manuel Villabaso, 
de la Compañía de Jesús. 

Nos honrará con su asistencia 
ol excelentísimo señor Arzobis­
po. 1 • 

Día 28: Misa a las once y me­
dia en. sufragio dé los fallecidos 
del Cuerpo, en la Agrupación de 
Sanidad Militar número G. 

disposiciones reglamentarias, ha 
redactado el secretario de la Cor­
poración y en la que se refleja 
la labor llevada a -cabo por la 
Diputación en el año 1957, y se 
acuerda aprobarla y felicitar a 
don Jesús Martínez González por 
el completo y documentado tra­
bajo. 
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S e r v i c i o e x M i o a n o 
de viajnos entre Burgos-
Villaro-ya y vicevarsa 

A partir del 6 de Julio y hasta 
el 12 de Octubre próximos, ambas 
fechas inclusive, circulará todós los 
domingos más el 25 de Julio y 15 
de Agosto, un tren especial de mer-
cancias con viajeros en tercera cla­
se entre Burgos y Villarcayo, que 
saldrá de la primera a las 7,45 y 
de la segunda a las 19 h. 

ei tionoi U l a l 

Nuevas aportaciones de entidades 
y firmas ¡ndnstriales al Primer 
F e r i a l de Maquinaria Agrícola 

H a s t a l a f e c h a e s t á c o n t r a t a d a la 
I n s t a l a c i ó n d e 5 0 " s t a n d s " e n e l r e c i n t o 

folklórica y popular, éntreme? 
ciada con una eficiente pronf 
ganda de las casas expositora? 

Se esta trazando asimismo Pi 
programa de exhibiciones recínn 
tivas.que se desarrollará en ti 
recinto inmediato al bar del P a 
rial. Varias entidades y n v m * l 
expositor as ofrecerán espectárn 
los* diversos, en honor del niT 
blico visitante y se pretende â í 
mismo celebrar dos funciones in 
íantiles, coincidienrio con 
jueves 3 y 10 do Julio, obS 
quio de los niños burgaleses con 
rifa do juguetes y obsequios d 
versos aportados por las firma» 
concurrentes al certamen 
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Con motivo de la beatificación de 
su santa Madre fundadora, las Her-
manitas do los Ancianos Desampa­
rados celebrarán un solemne triduo 
en su" honor en la S. I . Catedral 
con los siguientes cultos; 

Hoy, a las once y media de la 
mañana, en la S. i! C. B. M 
misa . de medio , pontificial que 
celebrará,, el reverendísimo Padre 
Abad del Monasterio de í^iíos. Pol­
la tarde a las siete y media, expo­
sición de S. D. M., santo rosario 
y sermón a cargo del muy ilustre 
séñor doctor don Angel < Cigüenza 
Ezquerra, canónigo magistral de la 
S. í. C. B. M.. 

Mañana, a las once\y mediá de 
la mañana, en la S. I . C. B. M. 
misa de medio pontifical que 
celebrará el reverendísimo Padre 
Abad del Monasterio de Cardeña. 

Por la tarde, -a las siete y media, 
los mismos cultos predicando en 
ellos el M. I. Sr. D. Isidoro Díaz 
Murugarren, canónigo de la Santa 
Iglesia Catedral Basílica Metropo­
litana con reserva solemne. 

Martes, día 24. — A las ocho de 
la mañana, en el Asilo, misa de 
comunión. 

v A las once y media de la maña­
na, en la misma S. T. C. B. M-, misa 

¡ do pontifical, que celebrará el ex­
celentísimo y reverendísimo señor 
doctor don Luciano Pérez Platero, 
arzobispo de Burgos. 

.Por la tarde, a las, siete y media, 
los mismos cultos de los días an­
teriores, predicando en ellos el muy 
ilustre señor don Ambrosio Rebo­
llo, canónigo de la Catedral. 

Cántico del Himno y veneración 
de la reliquia de la Beata y ora­
ción de la misma. 

La parte musical estará a cargo 
del Coro de la Catedral y de la És-
colania. 

Lea DIARIO D E BURGOS 

En el esnaciosc recinto acotado 
del pasco de la. Quihta. donde se 
levantan las instalaciones del 
Frimer Ferial de Material Agrí­
cola y .Productos Varios, se apre­
cia estos días intensa actividad 
en ol montaje o instalación de los 
diversos "stands" que han.con­
tratado las más importantes fir­
mas y a las que llevarán todas las 
manifestaciones de su fuerza in­
dustrial, en una ejemplar emula­
ción. . 

Grupos de obreros se afanan 
en trabajos múltiplos hacia un 
fin apremiante: la perfecta ins­
talación y presentación orna­
mental 'de los "stands" en los 
que se exhibirán los más yaria-

1 dos modelos de maquinaria agrí­
cola y los más hetereogéneos 
productos. Esto vértigo laboral 

Jia de aumentar en los últimos 
%ias anteriores al Certámen, has­

ta la total instalación del recin­
to y la noche procedente a. la 
fecha inaugural habrá de'tra­
bajarse a marchas forzadas du­
rante todas sus horas, para dar' 
los últimos toques a les "stands'^ 
y dejarlos en disposición de re­
cibir a prrmeras horas de la tar­
do del día 28, la visita de las 
autoridades y personalidades tras 
ol solemne acto.do la bendición 

-que a continuación so efectúe. 
Exponente del progreso indus­

trial y comercial do las firmas 
que a él concurran con las no-
vedados (\p máquinas y produc­
tos, este Primer Ferial de Mate­
rial Agrícola y Productos Varios 
ha de ser legítimo orgullo de 
Burgos y su provincia. Su cédu­
la os la exhibición y exaltación 
del trabajo agrícola y sus pro­
ductos, y en su éxito y esfuerzo 
tendrán parte generosa y ej^m-
plar muchas empresas y persona­
lidades, de la economía burgale­
sa, traducirla con magnífico es­
píritu ciudadano en una serie de 
estupendas y convergentes cola­
boraciones, tan valiosas, tan es­
timables, quo sin ellas esto ferial 

,no existiría o comenzaría con 
una vida procaria. 

A la Coníisaría del Ferial han 
llegado estos días nuevas cola^ 
boraciones do firmas expositoras» 
con lo quo aumenta el número 
do-"stands". Las entidades o in­
dustrias quo han contratado es­
pacios para la oxhibición de» sus 
productos en está última sema­
na son: "Casa Grijclmo" (cua-
tro "stands"). Unión Sindical do 
Chacinería (dos). Bodegas Coo­
perativas (dos), Unión Territorial 
de Cooperativas d e 1 Campo 
(uno) Laboratorios Bioter (uno) 
o "Issa", fabricación de maqui­
naria para Artes Gráficas (uno). 
Con éoUs . aportaciones, el nú­
mero de "stands-" contratados 
hasfa la fecha so eleva exacta­
mente al medio centenar, espe­
rándose en estos días que ante­
cedan a la inauguración la con^ 
testación en firme' de otras in­
dustrias que están en comunica­
ción directa con la Comisaria, 
con vistas a su posible partici­
pación en el certámen. 

Hemos Me señalar, por otro la­
do, que se está instalando den­
tro del recinto un modernísimo 
servicio do amplificadores, a tra­
vés del cual y durante las horas 
de apertura del Ferial, so íotráns-
mitirán selecciones de música 

El I . E. u. oara a 
el martes la m l o s 

En la A c a d e m i a d e D e r e d i o 

Con motivo del final de curso y 
dentro de los actos que vienen ce­
lebrándose en nuestra ciudad,! el 
T.E.U. dé la Academia do Derecho 
dará a conocer, el martes la obra 
«Los árboles mueren de pie». 

Su lectura tendrá lugar a las 
siete y media do la tarde en el sa­
lón do actos del colegio de La Mer­
ced, donde pueden Recogerse las in­
vitaciones, gratuitas, así como en 
la jefatura del S.E.U. (Casa del 
Cordón). 

'i 

E l próximo día 28 so celebra­
ra en esta capital la tradicional 
"Fiesta do la Bánderita", obra 
do caridad realizada en favor do 
les enfermes necesitados, y cuan­
tas aplicaciones sanitarias y otros 
efectos se prestan voluntarios 
diariamente en esta - Institución, 
por la labor a ella encomendada. 

Con esto motivo y para hacer 
allegar fondos con los fines re­
feridos, pongo en conocimiento 
de todas las señoritas que tengan 
el deseo propio de tomar parte 
en tan lyimanitaria postuláción, 
acudan, en la fecha indicada a 
la mesa, petitoria que como en 
años anteriores será instalada en 
la parto central del paseo del 
Espolón y so encontrará dispues­
ta desde las nueve de la maña­
na, rogando al mismo tiempo, 
pueden acudir también ol día 26 
y a las seis de la tarde, a mi re­
sidencia particular, sita en la 
Avenida del Gonoralisimo Fran­
co, número 4, primero, con el 
objeto de tomar las tarjetas de 
postulación e instrucciones ne­
cesarias, dando las gracias anti-
cipádas en nombre, propio y en 
el de esta Institución. 

La presidenta: -Excelentísima-
señora doña María Martínez del 
Campo, viuda del parqués de 
Yagüe. 

T I M O S l O A Ñ O S A P L I C A D O A L A 

C O n f i c a m b i o d e m a p c M a s 
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LA FABRICA DE MOTOCICLETAS DE MAYOR 
P R O D U C C I O N EN E l MUNDO E N T E R O 

FABRICADAS EN ESPAÑA POS 
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E I B A R ( G u i p ú z c o o ) 
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B a r r i o * k a d e c i d i d o 

r e t i r a r l e d e l f ú t b o l 

E l B u r g o s flete r e i l F i e u n t i o m e n a i e 

SI é s t a pmducf , l a intsnsfás i del jugador 
ingresos a ooras 

Jcsé María Barrios, defensa cen­
tral del Burgos y capitán de este 
equipo durante tanto tiempo, ha 
decidido colgar las botas de fút­
bol y considerar la temporada que 
ha quedado atrás, como la última 
en su vida de jugador activo. 

La noticia nos llegó el viernes 
último por conducto puramente 
particular, por lo que optamos es­
perar a confirmarla. Y, efectiva­
mente, la información nos fue ra­
tificada por el propio interesado. 

Tuvimos ayer ocasión de charlar 
con Barrios y, naturalmente, la 
primera pregunta resultaba obli­
gada: 

—¿Son ciertos esos rumores so­
bre tu retirada? 

—No son rumores; es la reali­
dad. Yo he jugado la última tem­
porada con el Burgos. 

—¿Y eso? 
—Simplemente, todo hombre de­

be saber cuándo le llega el fin de 
su vida deportiva. Por otra parte 

el fútbol es cosa pasajera y para mí la obligación estriba ya en 
ocuparme de mi negocio y con ello velar per mis hijos y familia. 

—¿Tu decisión es firme? 
—Por completo. No puedo evitar un sentimiento natural; pero 

creo que ha llegado el momento de decir "adiós". 
Hasta aquí lo hablado; con el amigo de la infancia. La verdad 

es que sus palabras no pueden estar investidas de mayor sensatez. 
Barrios, todio pundonor, todo entusiasmo, todo entrega al servicio 
del Burgos, ha entrado en esa fase de natural declive que la edad 
impone de manera inexorable. Y antes de ser retirado, él adopta 
la elegante postura de marcharse por libre voluntad. Nada que ob­
jetar a su decisión que, por lo demás, la consideramos llena de 
acierto e investida de esa honradez que siempre caracterizó la la­
bor de Barrios en eli campo de juego. Porque José Mari, en su*vida 
profesional de fútbol, ha tenido días brillantes y otros menos afor. 
tunados; pero jamás dejó el menor margen al entredicho en su 
obligación. Su amor al Burgos a su Burgos natal estuvo siempre 
fuera de toda duda. 

Por eso mismo, por sus dilatados servicios al Club, Barrios no 
puede irse de su vida activa de jugador, sin que el acto quede 
subrayado por ese homenaje popular de la afición a que es plena­
mente acreedor. Hoy, a requerimiento del Juventud, ha accedido 
a vestirse de corto para enfrentarse ai Basconia; pero es el Burgos 
quien está en deuda con el que durante tantos años fue su capitán 
y le defendió volcando en la tarea todo su mejor ardor. Como símbo­
lo y a modo de despedida, ahí está su última actuación, frente al 
Orense, en la que pudiera quedar simbolizada toda la ejecutoria de 
una vida de futbolista. 

Ya comprendemos que ahora el momento es poco propicio para 
organizar partidos homenajes. Hay un período de transición obli­
gada en el Club, después del cambio de directiva y faltan fechas 
en la temporada oficial; pero nosotros emplazamos a la nueva Jun-
ta,_con su juvenil entusiasmo, a que en los principios de la cam­
paña próxima, se ocupe de organizar este homenaje. Mucho más, 
cuando nos consta que Barrios no apetece nada. Si acaso, tan sólo 
la ocasión de ponerse por última vez en contacto con la afición 
burgalesa y darle su adiós futbolístico. De intereses materialistas, 
nada. Si algo se lograra en tal homenaje, la recaudación iría des­
tinada a Centros benéficos burgaleses por libérrima resolución del 
interesado. 

He aquí un gesto hermoso, al que sólo le conocemos un prece­
dente en todo el abigarrado panorama balompédico. El que tuvo 
Mencía —otro defensa central— al destinar los ingresos de su 
partido - homenaje al Asilo de Rebonza de su patria chica: Sestao. 

Lo dicho; el envite y el homenaje a Barrios, queda en pie. 
¿No es así señores directivos y afición toda de Burgos? 

) A R Q U E R O 

DNA V 

El éxito de nuestra 

VENTA E S P E C I i L DE P I R E S SÜELTOS 
iniciada el día 9, ha sido el acontecimiento más señalado en 
la vida comercial burgalesa. 

Nuestros clientes continúan agolpándose 
todos los días ante la 

S u c u r s a l d e 

C a l z a d o s J o s é R u i z 
GONZALEZ Y HNO. S. R. C. 

( S a n t a n d e r , 1 3 ) 

Para beneficiarse de las grandes ventajas que les brinda 
nuestra sensacional venta de 

P A R E S S U E L T O S 

H o y c e l e b r a e i J u v e n t u d s u 
a s a m b l e a g e n e r a l d e s o c i o s 

P o r l a t a r d e j u g a r á c o n e l B a s c o n i a 

A mediodía, claosnra de los campeonatos SESA 
Anunciábamos ayer que la jor­

nada balompédica de hoy, de ca­
rácter amistoso, está reservada pa­
ra dar el «cerrojazo» a la tempo­
rada. 

A eso equivale en el sector mo­
desto la clausura de los campeo­
natos SESA, que tendrá lugar en 
Zatorre. E l acto propiamente de 
clausura y reparto de premios, irá 
precedido de dos finales. 

A las nueve se disputará la co­
rrespondiente a la «Copa Conse­
jero Delegado» entre el Olimpia y 

P E L O T A 

E M P R E S A U Z Q U I Z A 
Servicio combinado todos los días, excepto domingos y festlvof. 

olJRGOS — BELGRADO — SANTO DOMINGO — LOGROÑO 
Salida de Burgos, 17,00 — Logroño, 7,15 

e 

Esta tardo, a las ainco, se cele­
brarán tres magníficos! partidos de 
pelota, en homenaje al gran peloto-
zaldc y aficionado local, excelentí­
simo señor general don Francisco 
Bergareche Maritorena. 

Primeramente saltarán a la can­
cha los cuatro aficionados de Quin-
tanar de la Sierra, en el que in­
terviene el hermano de Pascual. 

E n el segundo partido tenemos a 
cuatro artistas ya conocidos, co­
mo son Pascual I I y Berasaluce, e 
Iribar y Cerain. Estos cuatro son, 
sin duda, aparte de algún otro 
más, los seleccionados para el cam­
peonato del Mundo que este año y 
en el mes de Septiembre se cele­
brará en Francia. Se enfrentan dos 
grandes delanteros, los mejores de 
España, Pascual I I e Iribar. V i a 
Iribar jugar recientemente un par­
tido en San Sebastián, que dejó a 
los espectadores admirados. V i có­
mo un espectador le arrojaba una 
caja de puros como quien lo hace 
en los tendidos. Como zaguero lle­
vará a Berasaluce, que es el me­
jor zaguero que llevará Pascual I I 
al campeonato -del Mundo, y más 
aun amigos aficionados el que el 
próximo año tendrá como compa­
ñero para el campeonato de Espa­
ña. Veremos en él un jugador ele­
gante. Creo que es el más califi­
cado para pasar a profesional. E s 
hijo del famoso pelotari Chiquito 
de Mallabia. 

Iribar lleva como compañero a 
Cerain, un zaguero que es el que 
Oiéiri^re y en todo momento re­
presenta a Alava. 

E l tercer partido es el de los cua­
tro maravillosos artistas de cesta 
punta, como son el hermano de Or-
bea y Olázolo, Guísasela y Arrióla. 
Y a sabemos que estos siempre que 
han actuado aquí so han llevado 
unos aplausos enormes, y que cada 
vez gustaron más. Son cuatro pelo­
taris infantiles que dentro de bre­
ves años desde Miami (Florida) les 
lloverán contratos fabulosos, por 
el juego tan extraordinario que 
tienen y que sin duda se debe a 
la escuela de Marquina, «Univer­
sidad» de la Pelota. 

Un gran programa en suma, que 
deberá llevar a mucho público al 
frontón. 

Brescia.— Se ha producido el 
primer accidente en la carrera 
de las mil millas apenas a diez 
millas de la salida. 

El corredor italiano Zkcrneri, 
ha resultado muerto al estrellar­
se con su coche "Giulietta", a 
unos 15 kilómetros de la línea de 
salida de Brescia. El co-piloto ha 
sido trasladado al hospital con 
contusión cerebral y diversas he­
ridas. 

Este accidente ha supuesto un 
irónico comentario para la nueva 
fórmula de "seguridad" introdu­
cida en esta prueba como con­
secuencia del sangriento acciden­
te ocurrido el pasado año al pi­
loto español marques Alfonso do 
Portago. 

La nueva fórmula adoptada ha 
restado gran interés a la carre­
ra y, en la lista de participan­
tes, no figura ninguno de los 
grandes nombres internacionales 
de las carreras automovilísticas. 

Solamente unos 5O0 aficiona­
dos han presenciado la salida do 
los vehículos que partían a in­
tervalos de treinta segundos. 

Dimite/a junta directiva 
del Deportivo Mirandés 
rroHima ceienracion de una Asamblea general 

San Vicente y a las once, conten­
derán por la «Copa Presidente», 
i^ESA y Jocista. 

Seguidamente se procederá a la 
entrega de trofeos y clausura. 

Ayer se jugó el partido entre el 
San Felices y San Pedro para dilu­
cidar los puestos tercero y cuarto, 
ganando el primero por 2-1. 

—o— 
Por lo que se refiere al Juventud, 

a las doce del mediodía, en prime­
ra convocatoria, tiene anunciada su 
asamblea general de socios, con un 
interesante orden del día, en el que 
figura la renovación de presidente. 

Y a por la tarde, a las cinco y me­
dia, a modo de apoteosis final de 
la, temporada, se jugará con el i 
Basconia, equipo de Segunda Di­
visión. Interesante encuentro, pues­
to que los de Dos Caminos tienen 
un plantel juvenil, con elementos 
de acusada valía. Del Juventud, 
excusamos hablarles. Ahí queda to­
da su trayectoria. Entusiasmo, pun­
donor... y juego. E n esta circuns­
tancia, el conjunto irá reforzado 
con diversos elementos. Primera­
mente, por sus ex-jugadores Ba­
rrios y Pestaña, así como Lafita y 
Sangróniz, dos muchachos proce­
dentes de equipos de Segunda Di­
visión que se encuentran en Bur­
gos y a quienes se desea ver. 

Las taquillas quedarán abiertas 
en la mañana de hoy en el vestí­
bulo del Teatro Principal. Entre el 
Juventud y Basconia se disputará 
una copa donada por el Excelentí­
simo Ayuntamiento. 

Partido, en definitiva, singular­
mente interesante que concentrará 
a numeroso público en Zatorre. E s 
la despedida a la temp-orada en 
curso que ya agoniza. 

i 
a II 

V e n c i ó a l L é r i d a por 4 - 3 
Madrid. — Esta tarde en el es­

tadio Bernabeu con asistencia de 
poco público se ha jugado el par-
tdo de desempate para Segunda Di­
visión de Liga, entre el Lérida C. F. 
y el Real Unión de Irún. Venció el 
Real Unión por cuatro goles a tres. 

Real Unión: Zabaleta; Lasa, 
Arámburu, Echevcste; Mayora l , 
Anabitarte; Aracena, Huarte, Váz­
quez, Juanjo, Liona. 

Lérida: Tamayo; Pirulo, Modol, 
Serrer; González, Casanovas:; Ar-
biol. Caitos, Mon, Jover y Puchó­
se. Arbitró el señor Gozar. 

Aunque el Lérida demostró jugar 
mejor que sus adversarios, fue siem­
pre mejor en el marcador el Real 
Unión. E l Lérida, raseó la pelota y 
su juego casi siempre fue por ba­
jo, dominando al Irún, hasta llegar 
a sus defensas en que éstos destru­
yeron la casi totalidad de juego le­
ridano mientras la delantera cata­
lana, incisiva y de juego extraordi­
nario por su ala izquierda no sabía 
rematar a puerta quizá por ner­
viosidad y por el mareaje de que 
eran objeto por parte de los de­
fensas iruneses. E l Real Unión con 
un equipo más tosco y con juego 
por alto, supo imponerse y mante­
ner la ventaja de dos tantos ad­
quiridos en los primeros minutos del 
partido. A los 4 minutos el irunés 
Vázquez remata de cabeza un cen­
tro y consigue el primer gol. Tres mi­
nutos después Huarte lograba el se­
gundo. A los 12' el leridano Jover 
marcaba el primero de los catala­
nes y dos minutos después el Irún 
aumentabal su tanteo con un gol 
marcado por Huarte. A los 26, Bu-
chosa, bombea la pelota por enci­
ma del meta irunés y logra el se­
gundo de su equipo, terminando así 
el primer tiempo. 

E n el segundo que continuó con 
las mismas característ/icas, a los 
17, Vázquez lograba el cuarto gol 
para el Irún y a los 24', Mon, el 
tercero para el Lérida, con cuyo 
resultado finalizó el encuentro. Por 
juego y por mejor clase de juego 
mereció ganar el Lérida, pero el 
Real Unión aprovechó mejor las 
oportunidades para marcar. 

E l arbitraje, correcto.—Alfil. 

A V I S O 
L a rifa promovida por los Carme­

litas para la hechura de 49 bancos 
nuevos y limpieza de su templo se 
aplaza hasta la de la misma fecha 
del mes de Julio, para dar así lu­
gar a la compra de la misma por 
muchos que la solicitan. 

Z A B U Q U E 

C X P O ^ i C I O n : S a f l í a W o 27# T e l é F o ^ o . 5 1 9 6 

M i r a n d a de E b r o . ( D e n u e s t r o 
c o r r e s p o n s a l H E R R E R O ) . 

Hemos esperado deliberada­
mente el regreso de algunos de 
los testigos presenciales en Cas­
tellón del encuentro entre el ti­
tular y nuestro Mirandés y a leer 
crónica de la propia ciudad le­
vantina. Y do las declaraciones 
de lo? expedicionarios se despren­
do bien claramente la parcial ac­
tuación del árbitro del encuen­
tro que se sacó do la manga un 
penalty y culminada con la ex­
pulsión de Echevarría. Frente a 
esto todos los expedicionarios ha­
cen grandes elogios del compor­
tamiento del público y directivos 
casísllonenses, que rivalizaron en 
hacer más grata la estancia de 
los mirandeses. Si después se 
perdió la eliminatoria, se han ga­
nado amistados sinceras y rela­
ciones cordiales. 

En Zaragoza so truncó la ra­
cha triunfal que ha significado 
la temporada en curso y sólo nos 
queda patentizar nuestra caluro­
sa felicitación a le. directiva, en­
trenador y jugadores por la fe­
liz campaña realizada. 

Y creemos que hay que rendir 
homenaje al que en una constan­
te entrega ha sido el alma de la 
obra realizada. Nos referimos al 
presidente, del Mirandés, don An­
drés Espallargas y con ello no 
hacemos más aue expresar la 
opinión de muchos. Al recoger­
las nos adherimos desde estas co­
lumnas do DIARIO DE BUR­
GOS con toda cordialidad. 

celebración de la Junta anual de 
socios, el próximo día 25 do los 
corrientes, en el lugar y hora que 
so anunciará oportunamente. 

Cuarto — Mostrar su satisfac­
ción por el desarrollo de la ac­
tual campaña y felicitar pública­
mente al entrenador y jugadores 
de la plantilla del club, por su 
magnifica labor en pro do nues­
tra sociedad deportiva. 

Quinto . — La Junta directiva 
actual seguirá rigiendo los des­
tinos del club hasta tanto se 
aprueba por la Asamblea, orga­
nismos oficiales y deportivos el 
nombramiento de nuevo presi-
déhte y su Junta Directiva. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento de los aso­
ciados del club y simpatizantes. 

Repetidamente había expresa­
do el señor üspallargas su inten­
ción al terminar la temporada 
oficial de dimitir con carácter 
irrevocable, lo mismo si se con­
seguía o no el ascenso a Segun­
da División. Ahora la afición lo­
cal tiene la palabra y en la jun­
ta general que se celebrará, será 
momento de exponer su parecer. 

Acaso sea mucho pedir que 
sigan en sus puestos. Pero cree­
mos que ésta es la opinión de la 
mayor parte de los socios. Y aca­
so de la totalidad. 

P a r t i d o s 
y á r b i f r o s 
p a r a h o y 
COPA DEL GENERALISIMO 

Barcelona - Atlético Bil­
bao, González Echevarna. 

R. Sociedad - R. Madrid, 
Blanco Pérez. 
PROMOCION A SEGUNDA 

DIVISION 
Orense - Coruña, Bala-

guer. 
Cartagenera - Celta, G. Ro ­

dríguez. 
Castellón-Málaga, L. Mon­

tenegro. 
JUVENILES 

Atlético Madrid - Firesto-
ne. Osuna. 

Alicante - Real Madrid , 
Pardo. 

Si se produjera empate a 
tantos, en el conjunto de los 
dos encuentros, se decidirá a 
favor del equipo cuyos juga­
dores sumen en edad menos 
tiempo. 

La ñnal se jugará como 
prelimiinar de la Copa de Su 
Excelencia el Generalísimo. 

AFICIONADOS 
U. D. Salamanca - Pe'ña-

rroya Pueblo Nuevo, Gómez 
Arribas. 

Júnior Barcelona - Azcoyen 
de Peralta, Marrón. 

NOTA OFICIAL DEL CLUB 
DEPORTIVO MIRANDES 

La Junta Directiva de este 
club, en sesión ordinaria celebra-1 
da en el día de ayer en el domi- j 
cilio social del club, entre otros j 
acuerdos adoptó el siguiente: ¡ 

Primero.—Presenta su dimisión; 
con carácter irrevocable el pro-( 
sidento don Andrés Espallargas 
Rurriel. 

Segundo.—Igualmente ]fo ha- i 
con los directivos asistentes que; 
ponen a disposición del presiden­
te sus cargos. 

Tercero.—Se acuerda solicitar 
los permisos necesarios para la 

Continúan los éxitos del gran 
jinete burgalés, teniente coronel 
Andújar, en el Concurso hípico 
do I cón A los triunfos obtenidos 
por "Buchipluma", hay que 
agregar ol de la "Prueba Honor", 
eñ la que se clasificó primero y 
segundo con "Buchipluma" y 
"Lamprea", respectivamente. 

He aquí la clasificación de la 
prueba: 

1. — "Buchipluma", montado 
por el teniente coronel Andújar, 
en 0 minutos, 56 segundos, 4 dé­
cimas. 

2. —"Lamprea", por el mismo, 
en 0-58-1/10. 

3. —-"Incidente", por el capitán 
García Torres, en 1-1-0. 

4. —"Curibay", por el señor 
Riu, en 1-2-4. 

5 . — "Fabiola", por el capitán-
Esteban. en 1-3-5. 

6 —"Hedjaz", por el capitán 
Chapa, en 1-4-1. 

7—"Opereta", por el capitán 
Valdés. en 1-14-1. 

8 —"Rebucnquo", por el co­
mandante Raigada, en 1-16-9/10. 

9. — "Aliende", por el capitán 
Guülén, en 1-17-4. 

10 — "Erizar", por el coman­
dante López Pérez. 

V i t o r i a , n ú m . 2 9 B U R G O S 

FRENTE A L B A N C O D E E S P A Ñ A 

L e e s p e r a m o s . . . 
Si es propietario de aufomóvii, mofo, etc. 
Si es mecánico, chófer, etc. 
O por simple curiosidad. 

Háganos una visita, Vd. mismo j u z g a r á 

nuestras instalaciones y nuestros servicios 

Engrase - Gasolina 
Supercarburanfe - PefroJeados 

Lavados a presión y shampoo 
Aceites - AbriJJanfado 

Limpieza de motores 
Vulcanizados - Carga de baterías 

Arreglo de cubiertas sin cámara 
Comprobación y limpieza 

de bujías, efe. efe. 

TODOS LOS SERVICIOS DEL AUTOMOVIL 

p r e c i s a r e p r e s e n i a f l l e p a r a p r o v i n c i a B u r g o s 

J J x i g i m O S l T.rabajf.r con emPuĵ  y sistema, buena introducción en los mé-

D a m o s : 

dicos, tiempo para viajar la provincia, capacidad de asimilación 
general, ser del ramo y agente comercial, bachiller o buena 
cultura. 

Comisiones que pueden llegar a Ptas. S.OOO*— al mes; subven­
ción gastos de viaje y apoyo propagandístico para el desarrollo 
de su labor. Garantizamos comisión mínima. 

Abstenerse los coleccionistas do representaciones 

Escribir al Número 5108 Publicitas, Apartado, 828, Barcelona 
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ele Burgos 

22 - d i c e n l o s v i d e n t e s - n o s e h a M a m o s t r a d o 

Wimhlcdon (Inglaterra).—ün 
tr ibunal especial de menores se 
ha reunido para examinar el 
caso de una muchacha de tre­
ce años cuyos padres temen cu 
presencia en t i hogar como la 
del mismo demonio. 

La joven destrozó los vestl-
á é i y calzado de sus padres 
y medio demolió la vivienda. 
Después dijo qu? lo había he­
dió "porque no se encontraí.a 
a guste en el edificio". 

Un v e g o l o se elige en­
tre los muchos objetos 
que, normalmente, se 
tienen como obsequio 
práctico o de adorno. 
Puede ser de mayor o 
menor categoría, según 
lo que Vd. quiera gas­
tarse. 

Pero, para elegir 

hay que acudir a un Es­
tablecimiento que dis­
ponga de gran surtido. 
PueS bien ; un regalo 
" q u e se vé" por su ele­
gancia y que no es más 
caro, lo encontrará a su 
gusto en 

M Santo Doiineo U Umk 16 

ÍÉiOilO « 5 0 - Mm 

a las 5, 7,30 y 10,45 
¡¡Formidables atracciones!! 

En un escenario en tecnicolor 

Teruel. — E n la cueva de San 
José, del término de Jorcas, don­
de unos muchachos afirman que 
se les apareció la Virgen, hay 
una piedra blanquecina de gran 
tamaño 

For si la nitidez de dicha pie­
dra hubiera producido alguna ilu­
sión óptica o cualquier ciase de 
espejismo en los niños, el maes­
tro de Jorcas dispuso que fuera 
embadurnada con barro y, a pe­
sar de esta experiencia, los niños 
siguieron afirmando que veian a 
ta Virgen. L a gruta do San José 
es una cueva natural de la que 
en períodos de deshielo mana 
agua procedente, f in duda, de un 
manantial que existe en la par­
te superior. 

Otro niño, Julio López Sán­
chez, de diez años, que hoy pre­
cisamente se está examinando en 
el seminario de Teruel, afirma 
que él vio como unos resplando­
res, el día 7, en la cueva de San i 
José y añado que eran como ani- | 
líos luminosos, uno arriba y otro 
en el suelo. E l muchacho afirma 
que ahora, más que nunca, quie­
re ser sacerdote.—Cifra. 

AYJüEl D I C E N OUE VOLVIO A 
A P A R E C E R S E LA V I R G E N 

Teruel. — Ayer, viernes, dicen 
que volvió a aparecerse la Vir­
gen en la cueva de San José, del 
pueblo de Jorcas, a los ocho ni­
ños que han venido teniendo es­
tas visiones desde el día 6 de es­
te mes al daí 12 

Hasta las seis de la tarde no 
hubo nada anormal en la cueva. 
Los niños, como todos los días, y 
acompañados de numerosos veci­
nos de Jorcas y de otros pueblos 
comarcanos, rezan el Rosario en 
la cueva, sin advertir nada ex­
traño. A las seis los pequeños 
Elíseo, Silvestre, esmeralda y un 
sordomudo del pueblo de Cana-
rillas, lanzaron al unísono una 
exclamación afirmando que veían 
a la Virgen en éxtasis, permane­
ciendo así mucho más rato que 
en días anteriores. Cuando anun­
ciaron su desaparición dijeron, 
contestando a las preguntas de 
todos los circundantes, que la 
Vircen se hallaba con las manos 
juntas, sin niño, con la cabeza 
inclinada y como pensativa y se­
ria; que tenía los ojos muy gran-

des y que ellos creían que la Vir­
gen era más baja. Añadieron que 
detrás había ocho estrellas que 
relucían mucho. E l sordomudo 
salió de la cueva asustado y con 
un papel y lápiz dibujó la ima­
gen de la Virgen, que concuerda 
con la descripción que los otros 

niños habían hecho de ella. L a 
Virgen, según manifestación de 
los niños, se apareció el viernes 
día 6, por primera vez. Las apa­
riciones cesaron el día 12, jueves, 
y han vuelto a reproducirse el 
dia 20, también viernes, como la 
primera vez qqe fue vista.—Cifra 

V 
P o r J e s ú s L O P E Z M E D E L 

Esta idoa, contenida on mi libro 
«El problema do las oposiciones en 

íro doiores, 
ripe, resfriados, 
reumatismo 

EL PRODUCTO DE FAMA MUNDIAL 
en fubos y sobres de 2 tabletas 

^ ^ ^ 5í; íiS 5 k ' ^ ^ ^ » 

Bonn. — La princesa Soraya 
ha sufrido un accidente de au­
tomóvil del que ha- salido ilesa. 

E l coche que conducía chocó 
contra un camión y la colisión 
fue pequeña así como los daños 
materiales.—Efe. 

C a p i t a l s o c i a l : 1 . 6 8 7 . 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

SUSCRIPCION DE 200.000 OBLIGACIONES 
de 1.000 pesetas nominales cada una 

T I P O D E E M I S I O N : 9 4 p o r W O , 

l i b r e d e t o d o g a s t o p a r a e l s v s c r í p t c r 
I N T E R E S : 6,75 por 100 anual, con impuestos a cargo del obligacio­

nista, excepto el del Timbre de Negociación, que será a cargo de 
la Empresa. 

CUPONES: Semestrales, en 30 de Junio y 31 de Diciembre, siendo el 
primero a cobrar el de 31 de Diciembre de 1958. 

AMORTIZACION: 50 años. Mediante sorteo o por compras en Bolsa. 
Primera amortización. Diciembre de 1960. 

R E N T A B I L I D A D L I Q U I D A : 5 , 7 2 p o r 1 0 0 
pudiendo llegar hasta el 6 por 100, habida cuenta de la concesión es­
pecial que Sé señala a continuación, sobre la base de cotización de las 
acciones de la Sociedad, a los cambios actuales. 

CONCESION E S P E C I A L 
Se establece como Concesión Especial que, transcurrido un año a 

partir de la fecha de la emisión de las obligaciones, o sea el 21 de Ju­
nio de 1959, de ca<ia 50 obligaciones de la presente emisión, serán 
amortizadas tres obligaciones por su valor nominal, canjeándolas por 
acciones. 

A tal efecto, los señores obligacionistas de esta emisión tendrán 
derecho a que, contra entrega de 50 cupones de los denominados de 
canje y de tres títulos obligaciones ex cupón, se les entregue cinco 
acciones de 500 pesetas nominales cada una de las correspondientes 
al aumento de capital que a tal efecto se practicará, las cuales serán 
emitidas al tipo de 120 por 100. Estas acciones participarán en los 
dividendos corresjiondientes al ejercicio de 1959, en un 50 por 100 del 
dividendo total que corresponda a las acciones en circulación. E l uso 
del referido derecho implicará automáticamente, la amortización de 
los tres títulos obligaciones anteriormente aludidos, por su conver­
sión en acciones. Dicho derecho deberá ejercitarse en la fecha que 
oportunamente se anunciará. 

* * # 
Se solicitará la admisión de estos títulos a la cotización oficial 

en las Bolsas de Madrid, Barcelona y Bilbao, gestionándose también 
la admisión a la pignoración en el Banco de España y su inclusión en 
las listas de valores admitidos para las reservas matemáticas de las 

Compañías de Seguros e Inversiones de las Cajas de Ahorros, Mon­
tepíos y Mutualidades. 

Esta emisión ha sido asegurada por los siguientes Bancos: 
Banco de BHbao Banco Castellano Crédito Navarro 
Banco del Comercio Banco de Tolosa L a Vasconia, S. A. 
Banco Asturiano de Banco de Vizcaya Banco Urqisijo 
Industria y Comercio Banco Hispano Suizo Banco Hispano Ame-
Banco de L a Coruñ» ricano 
y la suscripción quedó abierta el día 

21 D E JUNIO D E 1958 
en las oficinas centrales, sucursales y agencias de los mismos, quie­
nes so reservan el derecho, de declararla cerrada tan pronto como ha­
ya sido cubierta. 

Baracaldo, Junio de 1958 

Como estaba anunciado, se 
inauguró ayer el "real" de la fe­
ria establecido ya con carácter 
fijo a la entrada del paseo de la 
Quinta y que constituye, en ver­
dad, un recinto modelo por su 
amplitud y situación, en uno de 
los más bellos parajes de la ciu­
dad. 

L a animación empezó a adver­
tirse por la tarde y a última ho­
ra hicieron un recorrido por las 
barracas el teniente alcalde, pre­
sidente de la Comisión de Go­
bierno, señor Plaza, y varios ca­
pitulares, que tuvieron ocasión 
de apreciar el estado perfecto de 
las instalaciones. 

Por la noche el "real" de la 
feria lució una espléndida ilumi­
nación gracias a la profusión de 
bombillas distribuidas en todo su 
área y que comprendía también 
el andén central del paseo. 

Su Malastad la Reina 
doña Victoria Eugenia 

H a p a d e c i d o u n a 

b r o n c o n e u m o m a 

S. M. la Reina doña Victoria E u ­
genia que, según noticias de Lon­
dres se encontraba enferma de 
cierto cuidado, ha experimentado 
una. notable mejoría. L a augusta 
dama padeció una bronconeumo-
nía de carácter benigno, de la que 
se halla recuperada por completo, 
habiendo abandonado el lecho y 
realizando su vida normal. 

^ ^ Í K ^ £ & & ííí 

L e a B I A K I O D E B U R G O S 

España», puede no resultar una ba­
gatela, puede hacer cierto, que es­
ta cuestión dificultosa, deje de ser­
lo, si se atienden una serie de fac­
tores marginales, cuya probjemá-
tica no está en sí, en la oposición. 
Concretamente, si llegase un mo­
mento más equilibrado entre las 
salidas de una u otra carrera, o 
si las necesidades sociales se cubrie­
sen más ajustadamente. 

E l caso que nos trae este comen­
tario se inspira en el dato, apor-
tadó por un portavoz de la segu­
ridad social española, en el sentido 
de que existiendo en la actualidad 
unos 600 pediatras i v m el Seguro 
de Enfermedad, se estima que se­
rán necesarios unos 2.000 para aten­
der las nuevas prestaciones im­
puestas —si se llevan a cabo— por 
las reaientes modificaciones. He aquí 
un ejemplo de cómo una necesi­
dad pública supone para su autén­
tica satisfacción un mayor número 
de «salidas», que, al menos, harán 
llevar por caminos más asentados 
y reposados lo que se plantea hoy 
como dificultad de sistema. 

L A F A C U L T A D D E V E T E R I ­
N A R I A D E MADRID 

Los estudiantes de Veterinaria de 
Madridfi han cambiado de casa. Ha­
ce unos días los sorprendimos por 
la calle de la Princesa, vistiendo 
los atuendos «del caso», camino de 
la Ciudad Universitaria, proceden­
tes de Embajadores, donde tenían 
su Facultad. L a finalidad del des­
file era hacer honor a la hospita­
lidad de la Facultad de Derecho, 
en cuyas aulas ya se dan en este 
curso las clases para veterinarios. 
E l claustro de Veterinaria entró so­
lemnemente y Derecho le hizo los 
honores de rigor. Muy hermanada­
mente. No conocía por dentro la 
Facultad de Veterinaria, p̂ oro por 
los datos que cuentan me imagino 
que su estado no era menos ruino-
gb que el caserón veterinario de 
Zaragoza, cerca de la Puerta del 
Carmen, que en una ocasión se me 
cayó a mí un cartapacio por entre 
las rendijas de la tarima y no hubo 
forma de recuperarlo. Eso, por el 
suelo, que por el «vuelo», había 
unas vigas apuntaladoras impresio­
nantes. Pues algo así o más, ha de­
bido justificar este desahucio volun­
tario. Pero pronto también, los ve­
terinarios , estudiantes van a tener 
su flamante Facultad cerca del 
Instituto de Investigaciones Agronó­
micas. 

H I S T O R I A D E L A S U N I V E R ­
S I D A D E S HISPANICAS 

Así se titula este excelente libro, 
tomo I de los cuatro que integra­
rán el trabajo del doctor Ajo, jo­
ven sacerdote y que constituye una 
obra documentadísima sobre las 
Universidades españolas, pero inte­
gradas en la esfera de la hispanidad 
y comprendiendo también su estu­
dio de investigación, por tanto, al­
gunas francesas, italianas, belgas y 
holandesas, fundados por españo­
les. L a pena es que, por su pre­
cio —638 pesetas este primer tomo— 
se haya de quedar en instrumento 
de biblioteca, pues al estudiante le 
será innacesible. 

A U T O S E R V I C I O E N L O S 
C O L E G I O S M A Y O R E S 

E l otro dia visité un Colegio Ma­
yor de Madrid, y quedé impresio­
nado por los numerosos detalles de 
«autoservicio», es decir, de atencio­
nes que normalmente son desempe­
ñadas por varios empleados o don­
cellas pero que allí son realizados 
por ellos. E n algunos —de tipo be­
néfico o social— el «autoservicio» 
es casi completo. Pero no lo había 
observado en un Colegio Universi­
tario oficial. E n el bar, hay su ees-
tilla, junto a una variedad de bo­
tellas y cada cual se sirve y «pa­
ga» a su gusto. Eso educa. Esto 
economiza. Y las dos cosas nos es­
tán haciendo mucha falta a to­
dos. 

S T R A C T O , P o r R U Y 

-A ver, a ver; has acertado... Es «na vaca. 

M E hairian dirho: "Es un chi­
co raro". Al pronto, advier­
to que es un tipo que mira 

así, como si estuviese cansado o 
(líese un resentido. E l chico puede 
estar cansado, pero ec difícil, aun­
que posible, que el chico, a los 
quince años, sea ya un resentido. 
Descubro en seguida que estoy en 
presencia de un muchacho inte­
ligente, excesivamente serio y pre­
ocupado hasta la obsesión por ia 
metCTialidad de ia vida: por lo que 
ganan o no ganan los hombres, 
per lo que cuestan las cosas, por 
la ut.lidad inmediata que estas co­
sas pueden prestarnos. E l chico y 
yo paseamos por la ciudad. Pre­
gunta el chico de c u á n d o —todos 
los chiecs preguntan—, y yo voy respondiendo a 
sus preguntas como puedo. A propósito, invito 
al muchacho a que ce fije en una torre romá­
nica que nos sale al paso. 

—Mira qué bella es. Se trata de uno de ios 
ejemplares más curiosos del románico. 

—¿Para qué sirve? 
—Hcmbrc, ha servido para que debajo de olla 

recen les crejenfes. Sigue sirviendo. Y para de­
jarse contemplar. ¿No te gustan las piedras ar­
tísticas? 

—Yo no entiendo. Entiendo más de cosas 
prácticas. • 

—¿No crees tú que también son necesarias !as 
cosas bellas? 

—Sirven para poco. 
—Sirven para eso: para proclamar belleza y 

para hacernos !a vida más amable, más espi­
ritual. 

E l chico se queda callado, con la cabeza ba­
ja, como si empezase a descubrir un mundo 
nuevo para él. Me consta que este muchacho, 
por cincunstancias especiales., sólo ha oído en 
casa hablar de negocios, de realidades, de pro-
fes ones lucrativas, Y es natural que reaccione 
como reacciona. Seguimos caminando por la 
ciudad, y me percato de que al chico le gusta 
hablar conmigo. Llegamos a un sitio delicioso, 

U n c h i c o r a r o 

Por Fmclsci Jarter HARTIH - ABftiL 

desde donde contemplamos la ciudad P vsta do 
pájaro. Tras el períil de ia ciudad, un crepúsemu 
esplendido, dorado y sangrante. Le digo: 

—Mira, ahí, en esa ciudad, hay hombres oró 
trabajan exclusivamente para ganar dinero, 
ro otros también que trabajan por amor,' por 
\e:eaeión, per ilusión noule. ¿No has pensado tú 
on enamcraríe de una profesión, de un oficup 
Tú, ahora, tienes delante de tí un horizonte >n-
mensc. Pero necesitas pensar menos en lo ma­
terial, no empequeñecer tu existencia. 

Me habla usted de una manera... 
—¡¿Nunca te hablaron así? 
—No. Y creo que tiene usted razón. 
Entonces el chico me confiesa que una vez 

hace dos años, hizo unos versos, pero que al­
guien ie dijo que con eso no ganaría nunca di­
nero. Yo me esfuerzo en centrar el problema 
para encontrar unos puntos d? coincidencia coii 
el mozo. La tarea seria larga. Sin embargo., pug. 
do afirmar por ahora que este chico no es raro-
es, sencillamente, un chico mal educado, un chi­
co que necesita un buen lazarillo; un lazarillo 
que le enseñe a tener los pies en el suelo, sí, 
pero que no se olvide de decirle que no todo . s 
dinero en e l Mundo, que también hay torres ro-
mánieas, crepúsculos marav.Ilcsos y vocaciones 
de amor. 

"105 PRECIOS m BAJOS PARA CALIDADES INSUPERABLES" 

C o m p r u e b e n u e s t r a e s p e c i a l o f e r t a d e 

l i ' V I C H Y S f l 
C a l i d a d y c o l o r i d o s g a r a n t i z a d o s a 15,90 p e s e t a s m e t r o 

y r e c u e r d e quie 

n u n c a d e c e p c i o n a 

t ( C r ó n i c a d e 
" T a c h í n " , e x ­

c l u s i v a v a r a D I A R I O D E B I J U -
G O S ) ; 

Ha llegado a Barajas, repa­
triado por la Cruz Roja, D. Fran­
cisco Javier Portas. Vivía en, la 
dulce Orihuela y un día le ofre­
cieron el cargo de canciller en la 
r e pi r e s entación diplomática de 
España en Dantzig, allá, en el 
año 1925. Aceptó y ya no volvió 
a España. Conflictos, guerras y, 
al fin, prisionero de los rusos. Le 
condenaron a veinte años de tra­
bajos forzados. A los setenta y 
tres añosi de edad, ha conseguido 
ser liberado. Su esposa y sus cin­
co hijos viven. Tres de ellos le 
esperaban en el aeropuerto. Aho­
ra, su ilusión mayor es conocer a 
sus diez nietos. 

HELADAS 

ce uno: "A mi no me gustaría 
ir a la Luna, sabiendo cjeu aque­
llo no reúne condiciones para 
vivir". E l más espontáneo, el de 
la pareja que, desdo un utilita­
rio peeiueñisimo, está viendo un 
desíiie de automóviles antiguos y 
ella dice: "Resultan graciosos, 
(.verdad?" Y, en fin, el que más 
le desagradó hacer íuc el siguien­
te: dos opulentos señores pasan 
ante el Museo del Prado y dice 
uno de ellos: "Se nos están in­
filtrando muchas costumbres ex­
tranjeras. Mi mujer ya quiere 
que vengamos al Museo del Pra­
do". 

AGUA 

Dos millones de pesetas ofrece 
la Fundación "Alfonso Martín Es­
cudero", a quien presente un 
procedimiento práctico y econó­
mico que evite los daños de las 
heladas en naranjos y limoneros. 
A tal fin ha resuelto convocar un 
concurso público para la conce­
sión de dicho premio a la perso­
na, individual o jurídica, que dé 
con el medio de evitar tales da­
ños. La helada del año 1956 pro­
dujo una pérdida, entre írutos y 
arbolado, de cien millones de dó­
lares. 

CINE 

Scilla Gabel tiene veinte años, 
ojos grandes y oblicuos. Pelo pri­
morosamente despeinado. No hay 
que decir que es italiana y que 
viene a España a "protagonizar" 
una película. Se titulará "Mará" 
y los exteriores se rodarán en 
Tenerife, pues en el guión hay 
un volcán con nieve en la testa 
y fuego en el corazón. Joaquín 
Argamasilla y Cosme Iraundegui, 
impulsores de la empresa y per-
sonajotes cinematográficos, han 
presentado a Scilla y demás in­
térpretes de "Mará" en una cena 
ofrecida a cineastas, periodistas, 
escritores y guapotas de la pan­
talla. 

HOMENAJE 

E l Ayuntamiento ha concedido la 
Medalla de Oro de la ciudad al 
Canal de Isabel I I , agradecido a la 
entidad y a su fundador, la Reina, 
por lo mucho que les debe. Natu­
ralmente, la Medalla será entrega­
da al delegado del Gobierno, don 
Carlos López Quesada. 

Se colocarán coronas ante los mo-
del Canal, y de Isabel I I , y después 
del canal, y de Isabel I I , y después 
se ofrecerá una recepción a las au­
toridades del Canal. 

Todo ello con motivo de su cen­
tenario. E n 1858 y por falta de 
agua, Madrid estuvo a punto de de­
jar de ser la capital de España. E n ­
tonces tenia Madrid doscientos mil 
habitantes y a cada uno le corres­
pondían diez litros de agua al día. 
Pues bien, hoy, a los cien años, Ma­
drid tiene casi dos millones de ha­
bitantes, con trescientos cincuenta 
litros de agua al día. No hay duda 
de que el Canal se ha ganado la 
Medalla. 

NOTICIAS BREVES 

E n Navacerrada se va a instalar 
otra emisora de televisión. 

— L a tómbola de la Vivienda sa 
había cerrado en vista del mal 
tiempo. Abrirse hoy y nublarse'el 
cielo ha sido todo uno. 

— E l proyecto de Ley de procedi­
miento administrativo, ya dictami­
nado, ha llegado a poder del presi­
dente de las Cortes. 

^ ^ ííí ^ . ^ ^ ííc ^ íí? 58 - M $ % 
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la Asesoría Téeniea de la 

L a gran artista Lucrecia Bo-
ri ha sido objeto de un sencillo 
y emotivo homenaje por parte 
del Montepío de actores. Pepe 
Romeu, en nombre de todos los 
artistas del Montepío, ha entre­
gado a la famosa cantante el tí­
tulo de presidenta de honor de 
la entidad, con la que tan gene­
rosamente se ha portado en todc 
momento. Al acto han asistido 
ilustres figuras de la escena y 
Lucrecia Bori agradeció, conmo­
vida, la distinción. 

MINGOTE 

He aquí algunas opiniones 
del gran caricaturista y dibujan­
te en cuanto a sus propios "mo­
nos". E l de más éxito, el do los 
vecinos de un pueblecito jugan­
do a las cartas, al dominó, etc. E n 
el casino y uno de ellos dice: "No 
encontramos oro, no encontra­
mos petróleo, no nos toca la lo­
tería... ¡Así no hay manera do 
que prosperé oste pueblo!" E l 
qua más lo gusta al autor, el rio 
los (los indigentes, sentados on él 
suelo junto a una chabola y di­

Madrid. — Se produjo la 
anunciada progresión hacia 
el Sur, seguida de inestabili­
dad, que dió cihubascos más 
bien débiles en ia. mitad Nor­
te de la vertiente atlántica y 
en puntos de La cuenca del 
Ebro y alguna tormenta o 
chubascos tormentosos aisla­
dos, más bien "nacia, el Sur. 

Predicción para mañana: 
Seguirá el avance hacia el 

Sur y el Este de la masa nu­
bosa, acompañado con a^gún 
chubasco. A continuación una 
mejoría yi posteriormente, a 
partir del Cantábrico y Gar 
licia, extendiéndose hacia el 
interior, sobre todo en las zo­
nas inmediatas, nueva ines­
tabilidad, algo débil; algún 
chubasco también en Cana­
rias, 

Las temperaturas extremas 
han sido;: máxima de 34 gra­
dos on Córdoba y Murcia y 
mínima de once grados en 
Cuenca.. 

En, 'Vladrid las extremas 
han sido de 28,4 grados a las 
14 horas y 17,4 grados a las 
seis lionas.—Cifra. 

Madrid. — Por un Decreto del 
Ministerio de Trabajo que el lu­
nes publicará el "Boletín Oficial 
del Estado", se dispone el cese oe 
don Cándido Varona Varona 
el cargo de delegado de Trabajo 
de Burgos.—-Cifra. 

N. de la —Nuestro querido 
amigo don Cándido Varona q"6 
desde el año 1948 ha venido n-
giendo con gran acierto la ^ 
legación provincial de Tral7;0 
de Burgos, deja ahora el car), 
al ser destinado, según not,c¡L 
dignas de crédito, a la Asesor. 
Técnica de la Dirección Generj 
de Empleo, en el Ministerio « 
Tírabajo. r. 

En el largo tiempo que na 
manecido entre nosotros el 
ñor Varona, se ha ganado ia 
timación y simpatía general 
la ciudad, por lo que estamos ^ 
guros que su traslado a 
ha de ser muy sentido en Burs 

Por nuestra parte, aunque ' 
mentamos la marcha de tan 
tre amigo, nos congratulam^^ 
que la Superioridad le ^ { o 
signado para ocupar un P 4se, 
de tanto relieve como es .^ Vg, 
sería Técnica de la Dirección 
noral de Empleo. 

de ^ 
Madrid. — La Embajada ^ 

República Arabe Uniaa 
litado la siguiente ^apnsa de ' 

"El Consejero de P^n7ielle e 
República Arabe Unida, u ^ y 
gusto de anunciar que" Es0ac> 
acuerdo comercial einre ¿ p 
y la República Arabe ^ eiad^ 
sido firmado: 300.000 ton ^ 
de harina española, a ^ jd» ; 
cuenta República Arabe u ^ 
tonelada, a entregar said.,J, 
de Alejandría o Po1^ eSp< 
50.000 toneladas de trigo ^ 
a 70 dólares la tonelada, 
bio de algodón. strar K t 

Ello viene a S ^ f J » 
vez mas que las ^ ^ ¿ n de 
ambos países se estieu 
en día.—Cifra. 


